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«Estatuto do Deputado» voltou para trás 

Questão d~s viagens 
chumbou alterações 

Depillodos 1I'JIJdeirenses vão rever as aileraçÕl!S ao «EstaJiIlo do Depillado». 

o Tribunal Constitucional pronunciou-se 
esta semana pela inconstitucionalidade do 
decreto aprovado pela Assembleia Legislativa 
Regional subordinado ao título «Alterações ao 
Estatuto do Deputado». 

Este decreto aprovado em sessão do pas-

sado dia 11, suscitou dúvidas da parte do 
ministro da República, que solicitou a apre­
ciação preventiva da constitucionalidade do 
diploma, dados alguns pontos polémicoS, no­
meadamente as despesas com viagens dos 
deputados madeirenses.(úlJült.a página) 

Socialistas convocam A. J. Jardim a S. Bento 

Líder insular só aceitará debate 
sentado na cadeira do Governo 

(PágÚUl 10) 

Bordados falsos 
em Machico 
e fábrica ilegal 
no Funchal 

Nos últimos dias, uma brigada dos Serviços de 
Inspecção Económica descobriu no Funchal uma 
fábricll clandestina de bordado Madeira e, dias de­
poi~ em Machico, apreendeu milhares de peças 
falsas, com selo de garantill viciado. 

São as teias que tecem as linhas de uma rede 
de tráfego do bordado Madeira, que vai crescendo 
como se fosse uma «bola dfl neve» .. () IBTAM pro­
mete nio dar tréguas aos falsificadores. (Páe* ]3) 
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Assembleia Regional 
.Oposição aplaudiu 
proposta de Miguel de Sousa 

Aeroporto do Funchal 
discutido em São Bento 

Dentistas brasileiros 
põem em causa relações 
Lisboa/Brasília 

Em Nagomo-Karabakh 
Situação agudiza-se 

Sismo mata c~ntenas 
de turcos 

PS e CDS procuram acordo 

Coligação «Pelo Nosso Funchal» 
será salva ~antes de Outubro 
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Arlindo Cunha no Funchal 

«Leader» dignificará 
actividade rural 
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«Malta do Ma.nel» -
- Suplemento infantil nesta edição 

Madeirenses dizem 
«sim» a Pik Botha 

Destocados membros do. col6nia mlJdeirenst! na África do 5u/ 
dirfw hoje a PiJ: 8Qtha qlU! estão com as rqormas de F. De 
Klerlc. (Ptígitta 13) 



PEDRO CID 

Dissert~ções várias 
Apesar da estabilidade política, a situação por­

tuguesa não deixa de nos oferecer surpresa quase 
todos os dias. Perplexidades de natureza diversa e 
âmbito restrito ou alargado. 

Portugal é um país onde a transparência de 
atitudes na actividade política não é assumida com 
verticalidade pelos seus agentes, mesmo ao mais alto 
nível. A intriga ainda campeia em muito lado e a 
linguagem é ainda muito codificada. Muitos indícios, 
muitas entrelinhas, que tantas vezes engodam os 
jornalistas, os quais também pecam muitas vezes 
por ter memória curta. 

do Governo. Tinha poder político. Era presidente 
do Conselho da Revolução e além disso era ainda o 
Chefe de Estado Maior General das Forças Arma­
das. Tinha poder militar. 

É verdade que os políticos tradicionais lhe 
atribuem pouca. ousadia, esquecendo-se alguns de­
les (ainda vivos e actuantes) que ele rejeitou apelos 
sucessivos e pouco espaçadoS no tempo para assu­
mir um papel mais protagonista. E ele recusou. 

Também é verdade que fundou o PRD, pujante 
nos seus surpreendentes 18 por cento nas eleições 
legislativas de 1985. Do mesmo modo que foi o seu 
inspirador, Eanes foi também o coveiro-mor desse 
partido. Ele impediu bravamente que o PRD fizesse 
uma coligação de Governo com o PSD de Cavaco 
Silva, quando a lógica da vontade do eleitorado IL ------""­

apontava para esse desejo. O papel histórico de Ea~ 
foi primordial para a consolidação da nOssa demo-

. cracia.· E se pensarmos que hoje, há, nos subterrâ­
neos da política uma luta terrível entre Mário Soares 
e Cavaco Silva, teremos de pensar como Eanes teve 

Surpreendi há dias uma declaração espantosa 
de Manuela Eanes: um dos erros do presidente Ra­
malho Eanes, no final do seu segundo mandato, foi 
apoiar a candidatura presidencial de Salgado Zenha. 
Não percebo como aquela ilustre senhora pode afirmar 
uma coisa destas, tantos anos depois. De duas uma: 
ou Eanes e sua mulher divergem profundamente 
em termos políticos e isso só agora vem a lume, ou 
então há uma intencionalidade política nesta afir­
mação que precisa de ser explicada e aprofundada. 
É que, se alguém l;mçou, preparou e dinamizou a 
candidatura de Zenha, esse alguém, foi Manuela Eanes. 
Não percebo ..• 

ou tinha razão l>ªrª"ua'Lontar ,~mo tantas.~ve7.es- o - . 
possa-ter oometidona -fase final do: seu derradeirofez,-Os governos da República: 

É certo que Eanes é um potencial candidato à 
sucessão de Mário Soares. É até possível que o líder 
do PSD possa ter o secreto desejo de o apoiar. Mas 
nem ele, nem o PS, e necessariamente o PSD de­
verão ter (o mundo reserva-nos sêmpre surpresas 
no campo da política) campo de manobra para avançar 
claramente com apoios ao general Eanes. Este pode 
avançar como independente, valendo por si, aquilo 
que o povo português entender que ele vale e o resto 
se verá. Só que não vale a pena tentar, a uma dis­
tância tão grande, ilibar o general de erros que ele 

mandato. Os efeitos podem ser perversos para os 
objectivos que se pretendem alcançar. 

Por outro lado, com a estabilidade política e 
com o entendimento entre Eanes e Cavaco Silva, 
os portugueses talvez tenham hoje capacidade para 
perceber que o general Ramalho Eanes, nunca quis 
ser César nem teve espírito de gula pelo Poder. Po­
dia tê-lo assumido quando o texto constitucional e 
as circunstâncias fizeram dele o homem que tinha 
mais poder, que teve mais poder em Portugal após 
o 25 de Abril. Repare-se que era presidente com 
poderes de dissolução do Parlamento e de demissão 

Os esfomeados 
«Falla-se em que se vae erigir uma estatua a Pierre a geada pela espiga, mas tambem para soccorrer, consolar 

Dupoot, o cantor das cearas, o poeta das ceifas, aquellc o desgraçado, abatido pela fadiga e pela fome, o eterno 
que, nas suas largas e magnifJCas est:rophes, proclama desherdado, o eterno espoliadQ, cujos· irmãos devoram a 
mais alIO do que nenhum fazedor de discL1rSOS, do que parte da sua herança ... 
nenbum tribuno popular, do que nenhum alinhador de D'ahi as imprecaçõcs contra Caine as supplicas ao 
pma,es, o direito ávida pcn os entes humanos. supremo Juiz. D'ahi os gritos que clamam em vão 

Este profano cdebrou realmente o santo sacrificio, miserlCordia e o sentimento harmOnioso,contemplativo. 
a missa da fraIemidade! O seu copo, cheio de sangúc quasi pantheista <Ãls maravilhas da creaçÀ(:). Com elle, a 
rubro das vinbas, 1evanIava o como um cálice para beber tloresta toma se cathedral. a gruta é uma erypl3, a collina 
á independencia 00 mundo, eotre as suas mJos a brôa de transforma-se em altar! Stridente, o chilreantos passaros . 
farinba resplendecia, - como a bostia do mundo novo". corresponde ao agudo responsorio dos meninos do côro. 
esperaaça dos pobres. astro dos esfomeados! e o vento, grande organisla, faz passar pelas altas ramarias 

NIo ha sacri1oPo algum n'esta approximação. das arvores tempestades.de harmonia 
Qualquer cousa d'augusro .. emana das obras de Pierre. E' com esta decoração .que clle offieia. não como 
Dupont. ~ ';'1- uanquiJidade d'tJrDa coosciencia um Lamennais, successor de Esequiel, forjador de raios, 
pura, uma leRdo ~ para a justiça, um amor vibransc de tempestades, estendendo. para o ceo os punhos 
da DIIUIeZa. e uma ~vel fé para a «outra vida». carregados de ameaças! Pierre Dupont não tem esta 

Foi um rusticoeum mystioo. ajoelhando-se para vêr envergadura: a d'elle nem é biblica, nem prophetiOl. 
despoIar os primeiros rebenIos e para agradecer A 'queiJe I **~ 
que, tendo deteDdido o P. do se esqucceu de graduar E' ao mesmo tempo simples e solemne. As suas 

Ramalho Eanes soube, com muita dignidade 
constituir-se em reserva da República. Se de lá 
ressurgirá como candidato presidencial, com fortes 
probabilidades de reocupar o palácio cor-de-rosa, 
essa é uma questão dele próprio, no momento 
adequado, e da relação ou avaliação que fizer das 
suas possibilidades. E ainda .sim, a resposta definitiva 
dá-Ia-á, o eleitorado. Os dados só agora começam 
a ser lançados. 

Mas uma eventual recandidatura de Eanes, de 
modo nenhum justifica afirmações inexactas, como 
aquelas que ao «Diabo» fez Manuela Eanes. 

rimas batem azas como a cotovia aos raios de sol matinal, 
ou palpitam mysteriosameme, no silencio, como as brizas 
nocturnas. A sua bonnomia tem amplidão e magestade, 
como tem a musica dos seus versos, as nOI8S que elle 
fére em cada syllaba e que nos PIBlgem a alma, com as 
suas sOnoridade..~ triste..~ como queixume..~, suaves como 
caricia~. 

*** 
Sim, trata-sede elevar uma estalua áquelle que 

affmnou tão vehementeinente o direi.to que Jem todo o 
ser, de pelo facto do sellnascimenlO, d'a.<q>irar á vida no 
seio da mãe commum, de ter tanto pio quanto reclama a 
sua fome, tanlO'lÍDho·quaDro .• ~ preciso para a sua-sede; 
tanto repouso quanto exige a sua fadiga. 

E, ironico, responde oecho. R~ a este pedido 
d'ap6dIeose como os cIanKxes da fome.. com a.1amenIaçIo .. 
d'um povomartyrisado, cansado de. sempre soffrer, 
~ de sempre jejuar.~.~, 
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Para salvar a Coligação «Pelo Nosso Funchal» 

CDS retrata-se das acusações 
e solicita reunião com o PS 
Após uma série de confusões, desentendimentos 
e criticas entre os vereadores da oposição, na, 
Câm8ra Municipal do Funchal, ~ direcções do 
CDS e do PS decidiram sentar-se à mesma 
mesa para esclarecer os mal-entendidos 
e estaIM'izar, antes das eleições de Outubro, 
a CoIipção <t<PeIo Nosso Funchal» 

poder governamental sobre 
várias formas e dimensões». 

reunião vai ter lugar já no 
início da próxima semana, 
provavelmente na terça-feim, 
e contará com a presença dos 
líderes regionais do CDS e 
do PS e dos vereadores de 
ambos os JXU1idoo na Câmara 

. Municipal do Funchal. PS e CDS tentarão resolver antes da.v eleições regionais os ('ro-

Para além disso, o CDS 
transmite. ao PS que a Coli­
gação «Pelo Nosso FuncJ:la!» 
é a «única alternativa credí­
vel à actual gestão do PSD 
caracterizada ~ manifesta 
incompetência», realçando, 

A ideia partiu do CDS que Neste documento, a que o todavia, que «os aconteci-
decidiu enviar ao PS, JIr~- DN teve acesso. a Comissão memos )X>líticos oca~onados 
sQl qtB1a-feira, tma carta na Executiva do CDS justifica o )X>r elei'.os de ambos os par_ 
qual «sugc:re a realizaçrc de encontro pelo f~ de se ter tidos tiveram uma dimensão 
uma J'eUIlà> cooP1a». vindo a verificar um «mani- em cadeia, que excedendo 

De acordo com o que nos hlema.v que os desune na NJligação «Pelo Nosso Funchal», 
foi dito, neste primeiro en-
contro tanto Ricardo Vieim, beneficiou o PSD», torna sabilidade pela ruptura d,1 
como Emanuel Jardim Fer- quase certa a resolução deste Coligação «Pelo Nosso Fun­
nandes vão tentar, a todo o contencioso, que foi desen- chal». 

'O contencioso entre os festo ilgravamento do com- certamente as intenções das 
~readores da Coligação ponamento do Governo Re- palavras proferidas, tiveram 

«Pelo Nosso Funchal»,ã .. gfooal qUe procura ~Jentar conseq\1ências que não po_ 
siruaçao política «reSUltante contra o cumprimentO ruis dem ser 'àtenàídas'c . que 
da tentativa de hegemooia do regras de. funci~to da apenas favorecem o PSD, 
PSD na Madeira» e a inter- dem~~18 e do respell~ pe- que aliás, não se privou de 

custo, resolver as divcrgên- cadeado)X>r acusações mú- Apesar de tudo estar po­
cias existentes entre os tuas entre overcador socia- sicionado para que a Coli­
vereadores socialistas c () lista Arlindo Oliveira c o gação seja salva, a verdade 
vereador centrista. presidente da Comissão Po- é que fontes por nós con-
-OJ~9Q, da. Comissão lítica Concelhia do Funchal lactadas referiram-nos que o 

Executiva dóCDS:'se-:~er do CDS, Josué Baptista. relacionamento entre os ve-
distanciado quanto a esta Recorde-se que o secreta": readores socialis~s, prin- ._ 

pelação a ~ pelo PS na, l~ d~~~!OS fyndamentats d.o. -as empolar». -
Assembleia- da RepúbÜca cidadão da Madeira e a 
acerca das condiçOes de indisfarçável tentativa de to­
exercício da democracia na tal hegemonização da socie­
Região, serlo os lemas a dade madeirense pelo PSD, 
abordar. tendo em vista o domínio do 

-questãc, reconhecendo, -na--riad<rregional do PS convi- - tipalmeine Arlindo Oliveira 
sua última reunião, que dou recentemente a direcção e o vereador centrisla Costa 
«houve declarações que do CDS a distanciar-se das Neves está numa situação 
excederam em muito os seus gravesàcusações proferidas praticamente insolucioná­
objectivos e legitimarain wna contra os veread9res socia- vel. 

Relacionamento 
sem solução 

Segundo soubemos, esta reacção em cadeia que só listas ou a a~umir a resJX>n- JIUUI Fernandez 

Elogios e falta de quorum marcam sessão plenária 
Miguel de Sousa propôs ontem que o diploma 
que consagrava a concessão da promoção 
e execução das obra-; do Aeroporto de Santa 
Cataiina baixasse à comissão. Os 
parIameDtares sociaI-democraw subscreveram 
a proposta e a oposição aplaudiu. 
O diploma foi apresentado ontem a plenário, 
com pedido de processo de urgência, o qual 
seria criticado pela oposição, que alegou ter 
pouco tempo para analisá-lo. Os sociaI-demo­
cratas aprovaram-no, mas já na parte da tarde, 
Miguel de Sousa deu a boa-nova: o contrato 
de concenõ o com a ANAM só irá ser tiSinado 
no próxbw dia 27, pelo que era possível 
a cIjsa. ão em comissão. 

Os parlamenwes têm 
agool tl@s dias, a partir de se­
gunda-feira, J88 analisar o 
diploma em comissão. Na 
próxima quíDta-feira, o di­
ploma sobe a plenário, rode 
será votado e. concerteza, 
3JXOV3do. 

Os elogios sucede:ram-se 
assim às criticas. com toda a 
oposiçIo a elogiar Miguel de 
Sousa pela .abeataa dem0ns-trada. ... ~- - . -

Para aJáR cIe5ta. oatra nota., . I. a lJeIIIo p1ená­
ria .~ a falta de qoo-

. " c",· ." quaado 

~! ..... e 'h>'. Jq: g 10 

SáIio 0 .... . jIJ!ap\s-
mtIM fnhh1ló ...., Ale 
fazer ....... j~ c:.c:aí Isto a 
..... ...,Jcpia-
tifo ... tObre «toa-
oaIOI .......... o rúacro 
de dcputacb .... CD ÍB-

suficierIIe. o que provoc:ou o 
deagado de Mí,.et de 
Sousa. 

Processos de urgência 

o plenário de ontem fICOU 
ainda assinalado pelas cons­
tantes críticas da oposição 
aos vários pedidos de pro. 
cessos de urgência efectua­
dos pelo Governo Regiooal. 
Para o CDS, o PS, a UDP e 
o deputado independente 
Artur Andrade, «esta forma 
de proçeder .., ~ um 
acompanhaMenao efJCaZ da 
matéria, RIo permitindo 
aiDda a ~ em tomÍ8-
510» • 

IV .... ' •• os social-
'-1Om.. ' que as 
~ qaesa.o eram 
fiIadaowl 2fT ... a Regiao, 
JaICIo ~. a ,. dis­
CUIIIIo. 

O pk:Mrio ~ ainda. 
.. ~e _espe-
ciaIidade. a prqxlII8 de de-­
aeto ~ qiooal,:«>­
ln o «qíme jurídico dO lí­
caICiamenk> do UIO pivativo 
doi bens do <Iominio público 

da RAM, das actividades 
desenvolvidas nos seus aero­
portos e respectivas taxas». 

O vice-presidente Miguel 
de Sousa explicou à Assem­
bleia que «o pedido de ur-

, gência deve-se ao facto de 
haver um segundo diploma, 
que discutiremos em seguida, 
c que se refere à exploração 
do aeroporto. E não seria 
coerente discutir-se essa ex­
ploração sem analisarmos a~ 

. suas taxas e sUas licenças»: 
ESLa proposLa de lei seria 

aprovada oa generalidade, 
por unanimidOOe. 

Discussão 
na especialidade 

lê. na especialidade, as 
coisas nãO foram assim tão 
pacíficas. Em causa eSlava o 
articulado da alínea d, do ar­
tigo 6'2, que diz respeito à 
dispensa de realização de 
concurso público, quando 
«terrenos e instalações que 
pela sua importância ~u 
urgênci~: ,jie reconheça ser 
incoo~ sujeitar a COIl-

·'-r~i,~:' 

estamos a pedir essa flexi­
bilização para nós. Depois, 
essa mesma alínea já fez 
parte do projecto de orça­
mento do corrente ano. E se 
foi aprovada na altura, não 
fazia sentido não a incluir-

, mos agora». 
Os social-democratas es­

tiveram ainda em destaque, 
ao solicitar e ao conseguirem 
wn prolongamento da sessão 
para a tarde:" 

. Contratos a prazo 
em questão 

Já na parte da tarde, foi 
aprovado, com os votos fa­
voráveis da UDP e do PS D, 
a proposta de decreto legis­
lativo regional, subsCrita pelo 
Governo Regional, que 
adapta «ii Região o Regime 
do Balanço Social». 

Não houve discussro, com 
apenas a declaJ:açãO de VOLO 
de RicardoVicim a suscitar 
I;lIguma celeuma: «este diplo­
ma não vem acresrentar nada 
aoq~ já es.tava legislado». 
). Coito Pita, do PSD escla­
receu: «recentemente, foi 

. dcIJ o alar~~blicad~ um diploma, a 
prontamente _ p!~d nacional, acerca desta 
s da UDP. ~. Com esta proposta, 

Paulo,,,,,,, e pelo do PS, pretende-se evitar confu­
GíI·F~~Para IOdos esres sOes». 
~, ~se um CríÚC3S merecdu o ponto 
~'graYe ao per- seguinte da ordem de tra­
midr que_ eríUdade pri- balhos: apreciação, com 
vada possa presCindir da . pcd$do de proceSso de ur­
abeIUn deconcurm póblico,gência requeridO peJo Go­
quando assim o quÍ8et». vuno Regional, da proposaa 

Miguel de ~ cootes- de decreto legislativo re­
too, frisando QUe 4Cé sempre gionaI. que «Cria a aneinl de 
necessário urna flexibilizaçlo coordenador de decoraçtles». 
para a irúcíativa pivada. NIo A oposiçAo glosou enIAo 

com a situação, frisando ser 
caricata a apresentação de 
um diploma daqueles, «ainda 
por cima com pedido de 
processo de urgência». 

Este projecto seria apro­
vado com os votos favorá­
,veis do PSD. 

Já bem mais )X>lémico foi 
a apreciação, éom pedido de 
processo de urgência, re­
querido pelo Governo Re­
gional, da pro)X>sta· de de­
creto legislativo regional, que 
«adapta à RAM o decreto-Iei 
nQ 407 f) 1, de 17 de Outubro, 
o qual define o regime de 
constituição, modificação e 
extinçãO da relação jurídica 
de emprego da Adminis-. 
traçãO Pública». 

Ou Sejá, conforme referiu' 
o secretário regional da Ade 
ministraçãO Pública, «Irata-SC 

de salvaguardar o emprego a 
cerca de 300 pessoas, con­
tratadas a prazo, e que corre­
riam o risco de terem de ser 
despedidas». 

A oposição COnLeSLOu, 
mais uma vez, o pedido de 
processo de urgêlJcia, fri­
sando ter havido bastante 
tem)X>. enare a publk:ação do 
diploma a nível nacional e o 
dia de ontem, para a apre­
ciaçlo em comissão. 

Os parlamentares do ~, 
CDS e UDP e o' deputado 

independm&e Artur ~ndrade 
consideraram ainda que «a 
verdadeira ques1lo nao pode 
ser a salvaguarda destes 
conua&ados a prazo, mas sa­
ber-se porquê é que eles não 
sobem ao quadro». 

Bazenga Marques, em 
resposta, sublinhou que' o 

processo de urgência devia­
-se à premência do tema, 
acrescentando que «não se­
(ia justo completar-se os 
qpadros com pessoos que não 
têm habilitações para tal. 
Agora, as que as têm, con­
Certeza que passarão para Iá». 

No final, este diploma sec 
ria aprovado com os votos da 
maioria. 

Autonomia" 
nas ,escolas 

Também aprovado, sem 
grandé discussão; -seria o 
oulro ponto: apreciação, com 
pedido de processo de 
urgência requerido pelo Go­
verno Regional, da proposw 
de decreLO legislativo re­
gional, que aplica à RAM o 
decreto-lei n9 44Of)1, de 14 
de Novembro, que aprovou 
o Regime Jurídico do TrJ­
balho Domiciliário ... 

A A~sembleia começou jú 
a discutir O diploma que es­
tabclccc o regime jurídico mi 
auoonomia ~ escolas. TraJa­
-se de om documenLO po­
lémicO, que mereceu durao; 
crtiqls por pane da oposição 
à ~Jítica de Educação do 
GoVerno Regional. 

No período de antes da 
ordem do dia, salientem-se 
as intervenções dos deputa­
dos social-democraw Luís 
PaixJo, que falou sobre a~ 
escolas madeirenses, João 
Santos, que dissenou sobre 
o desenvolvimento em São • 
Vicente e Clemente Ta­
vares, que crilÍCOU António 
Guterres. 
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Connosco é assim! 

VOC~ ESTA EM PRIMEIRO LUGAR. 

Oferecemos-lhe, por isso, as melhores taxas 'de juro 
nos seus depósitos. 

Venha ao BANIF, exponha a sua situação e conheça 
a nossa forma única de' trabalhar e de tomar 
decisões, veja como fazer as aplicações mais rendíveis 
do seu dinheiro. 

No BANIF o seu dinheiro cresce, Ü' seu rendimento 
aumenta e, assim, todos progredimos. 

Progrida com o BANIF! 

BANIF 
Banco Internacional do Funchal, 'S.A . 

• . .I 

__ CONTlMIEHTAl. 

R. Alexandre Herculano. 50 
1200 LISIiIOA 
T eIef. 54 01 23164 01 73 
T ..... ~ Fax 531rT41 

...... ~ ....... 
D .......... ~ 
1"** CamIIche' 
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Monumental canIçeI 

CanIço' 

Est. c.IheIa 
Est. CAIM .. de Loboe 
Loreto 
Mllchlco 
Pon18doSol 

O nosso Banco! 

~ no ConIMnIe 
u.boe 
Rua do Ouro 
Av. 5 de Outubro 
AmoreIr .. 
Porto 
Rua 56 da BendeIra 
Rua Campo Alegre 

AImIIde 
AnadIa 
a.n:.Ioa 
S. Joio de Medeira 
Vila NOva de a.ie 
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Alerta director do serviço do CHF 

Madeira precisa de 
o director do Serviço de Ginecologia do Centro 
. Hospitalar do Funchal frisou ontem que o 
número de especialistas do sector é ~uito 
pouco» para as ~da~_~onais. Jorge 
Malheiro Araújo, falava na sessão de abertura 
do Simpósio de Ginecologia do Funchal, a 
decorrer desde ontem numa unidade hoteleira. '" .. ., 

No entanto, Jorge Ma- melhor do que se verficava 
lheiro Araújo considera que há anos atrás. Na altura 
o panorama actual na existiam quatro médicos, 
região, em termos de recur- Agora, é diferente. Existem 
sos humanos, é muito 12 médicos repartidos igual-

Jorge Malheiro AralÍ.jo : Apesar do ruímero superior de midicos 

mente pelas especialidades 
de genecolQgia e obstetricia. 
Por outro lado, segundo re­
feriu Jorge ~alheiro Araújo, 
estão a fazer o internato 
complementar das duas e,s­
pecialidades outros nove 
médicos. 

Respondendo, de cefto 
modo, ao déficit de espe­
cialistas na região - ape­
sar do rácio na região ser 

• mais 
idêntico aos normais do país 
- o presidente do Governo 
Regional, que presidia à 
sessão, congratulou-se Pela 
situação actual. Contudo, 
Alberto João Jardim referiu 
a necessidade de efectuar 
um «esforço» com (j intuito 
de fazer os aperfeiçoa­
mentos necessários para 
melhorar a situação. 

O encontro que hoje ter~ 

Funchal, 14 de Março de 1992 
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ginecologistas 
mina, pretende primordial­
mente a troca de conheci­
mentos entre os profis­
sionais de saúde da Madeira 
e do Continente português. 

Assim, até ao fim da 
manhã de hoje St?rão abor­
dados temas tão dversos 
como a «Infertilidade», a 
« Menopausa e Osteopo­
rose» e «Doenças benignas 
da mama». 

Na sessão de abertura do 
simpósio estiveram ainda 
presentes, o secretário re­
gional dos Assuntos Sociais, 
Rui Adriano de Freitas, o 
director dos Hospitais, Eu­
génio Jardim Fernandes c 
o director clínico do Cen­
tro Hospitar do. Funchal, 
Eduard Maul entre outras 
individualidades. 

P. c. 

em relação a ouJros tempos, a RegiZu> precisa de mais. Especialistas da Região e do restante território nacional reúnem-se no Funchal para trocar conhecimentos. 
3 

«Manhãs em 92-» ·em expectativa 
Está a despertar 
grande inte~ por 
parte dos ouvintes do 
92FM, o programa 
~Manhãs em 92», que 
está no ar de segunda 
a sexta-feira entre as 
7hOO e as l2hOO, bem 
assim como o coo­
wrso que decorre 
paralelamente à 
realização do mesmo. 

Eco desta mesma aftr­
mação são os cartões que 
têm sido já depositados no 
PEF devidamente preen­
chidos, habilitando os seus 
portOOores a ~ p-émios 
que serão sooeados quinze­
na.lrneme, para além 00 0b­
jectivo principal que é o 
sa1eÍO fmal da 1.' etapa do 
programa que decorrerá no 
dia 31 de Julho de 1992, 
onde semo atribuida.<5 duas 
viagem a Londres por oito 
dW, auím como a ~. 
Secá igualmeate D1eaOO um 
computador, para além de 
outras ~ que wrgU:to 
à medida que ea.a reafízaçao 
for avaaçando. 

No entanto, algumas 
aoomaliai Iêm« veriflCado 

pletamente desnecessário o 
preenchimento total do cartão 
com os autocolantes, uma 
vez que essa mesma ope­
ração está única e exclusiva­
mente dedicada a cinco das 
empresas aí representadas, 
dado que as o~tras cinco, 
cujo logotipo já figura à par­
tida dispensam essa ope­
ração. Assim sendo, a colo­
cação dos autocolantes ficará 
apenas limitada a uma parte 
(superior ou inferior) do 
cartão, conforme a cir­
cunstância. 

Quanto à aquisição dos 
cartões, está a fazer-se dia­
riamente através das nossas 
equipas de reportagem espa­
lhadas na cidade do Funchal, 
sendo a sua localização 
facilitada através da sintonia 
00 programa. no outro ca­
nal do Posto Emissor - 92 
FM. 

SINTONIZE, PARTI­
CIPE E GANHE EM 92 
COM 92 FM. - O OU­
TRO CANAL DO PEF 

REGULAMENTO 

PodaR participar: 
- Todos os cidadãos 

face lA mecáni<;a do cartlo qae ao MOIMBto de serem 
tlMan tw em 92":_ ~ .. com. abordlldcl5 pdM eq'" do i 

PEF, estejam em sintonia 
com o canal 92 FM, seja no 
seu automÓvel, estabeleci­
mento comercial ou resi­
dência. 

- Ao encontrar-se na 
sintonia do 92 F.M. rece­
berá um cartão numerado 
que irá, automaticamente, 
habilitá-lo a numerosos 
prémios bastando para o 
ereito e logo após ser· pos­
suidor do mesmo, dirigir-se 
aos vários estabelecimentos 
comerciais, que patrocinam 
esta iniciativa, solicitar () 
autocolante respectivo, que 
por sua vez irá ser colocado 
no seu devido espaço. As­
sim após o car~~ estar to­
talmente 9reenchido, irá 
dirigir-se à Sede Adminis­
trativa da nossa Estação 
Emissora, sita à Rua da 
Ponte de S. Lázaro, n. o 3, 
e depositá-lo numa tômbola 
construída especialmente 
para o efeito. 

Note-se que cada ouvinte 
poderá participar com 
quantos cartões possuir 
sempre e quando esses 
mesmos sejam diWiblÚdOS 
pelas equipas de repor­
tqem que estarão dUlria­
mente espaltaadas por todo 
o Concelho do Funchal 
(sentpre e quando estiver 

,., 
..... 

ILIIOTRANS 

Tranaidrio. 
.... oIo~,211Ill" 

San Kigael 
Ir .......... 11l&r 

'-U: 751'" 

-isa' •• 
goelas 

l1III AIt' JoIé ele 
llaidl • C.C. 

Iafutj 

Nomc: ________________ TcIcf ___ _ 
M~ ____________________ ___ 

'Z:FM- -- -- --- - - - - -- --_.- --- - - -- -- - -_ .. - --- - ----- . - -- .---

Morada: 

na sintonia de 92 FM) 
repetindo a operação ante­
rior, race ao preenchimento 
do mesmo. 

- O cartão te.. ca­
racteristicas especificas, 
face ao runcioalMDto do 
concurso f1naI; aquuclo do 
seu preenchimento total, e 
devHlamente ~t~ 
todos os conrornnta des­
tacario a parte picotada, 

Tele{: 

fitando na posse da mesma 
até à realização do con­
curso final uma vez que os 
prémios a atribuir só 
poderão ser levantados 
mediante a apresentação do 
mesmo pelo próprio ou, por 
pessoa devidamente cre­
deBciada para o efeito, pelo 
contemplado. 

- O levan ...... '" dos 
prftnios ou talões respei-

tantes aos mesmos, terá de 
ser efectuado no prazo 
máximo de 30 dias após 
cada sorteio. 

- Quinzenalmente ha­
verá prémios surpresa a 
serem sorteados entre os 
~ já eRtrepes. 

SINTONIZE, PARTI­
CIPE E GANHE EM 92 
COM ,92 FM - O OU­
TRO CANAL DO PEF 



Assinado ontem na presença do Ministro da Agricultura 

Progranta «Leader» contribuirá 
para dignificar a actividade rural 
o lI1iImtro da 
Agriadtura, Arlindo 
Cunha, partidpou 
ontem no Funchal na 
sessão de ~tura 
da Convenção 
Nacional do Programa 
«Leader» . 

produtos agrícolas e silví­

colas locais, do artesanato, 
das PME e dos serviços c da 
formação profissional dos 
agentes envolvidos cm acti­

vidades Leader. 

e regiões do nosso país para ministro como uma fuga ao 
o progmma «Lcader», Ar- fomialismo de alguns, Jardim 
lindo Cunha revelou que é já disse ainda que este foge ao 
possível prever que como irrealismo de outros, bem 
resultado destas iniciativas. como a sua maneira de ser. 
possam ser aplicados, só em «O seu conhecimento 
Portugal, cerca de 18 milhões profundo da realidade na-
de contos em projectos de cional fazem de si um da­

Alberto João Jardim: desenvolvimento, integmdos quelcs interlocutores 4ue a 
~Solidariedade faz do nas zonas rurais até o fim de Madeira gosta de ter, mas 
ministro um daqueles 1993. quero sobretudo testemunhar 

Este programa de ini- amigos que a Madeira «Convém contudo afir- a solidariedade, o que hoje 
ciativa' comunitária e que mar, que as estimativas desta em dia não é facil de encon-sempre gosta de ter» 
ontem foi assinado, propõe- iniciativa do Leader aprescn- Lrar, com que tratou lOda<; as 

se melhorar as possibilidades Tendo decorrido no !adas pela CE, apontam pam questões que lhe pusemos até Durante a sua visita à Madeira, Arlindo Cunha visitou o 
de desenvolvimento das zo- Auditório da Secretaria da que o nosso pais possa bc- o momento». LaboraJório Agrícola da Madeira. na Camacha, onde travou um 
nas rurais mais desfavo- Economia, a sessão contou neficiar apenas de 12 proje- Apresentando casos con- contacto breve mas precioso com a realidade agrícola madeirense 
recidas e com estrangula- igualmente com a presença ctos, num total de sete cretos, o presidente do go- a nível da investigação laboratorial. • 

mentos em termos de desen- do pr~idente do executivo milhões de.contos». .. . vemo realçou ~s medidas PQrtante não_oollliLProblema . culturd. da Madeira.dc~ ______ _ 
votVímentb,-cti.ando·oscha~ - madeIrense, -Alberto--João---A-terrnmar, o mt~7\rtindo--euJItJa---político exclusivo da RAM, com graves adversidades ao 

rnados Gabinetes de Acção Jardim, do secretário regional disse que «pensar num de- na questão.~ b~ana, «ond,e mas sim dos dois governos nível das estrutura<; de ba<;e, 
Local (GAL) de cada país da Economia, Pereira de senvolvi~ento, tendo pre- a sua persl~tenCIa e capacl- e ainda de quem é respon- onde a acentuada orografia e 

Gouveia, do coordenador. na- se. me as dlficuldades que s.c dadc negocladord, fez com sa'vel pelo dinheirinho cá na a fragmentação da proprie-COOlUnitáriO que se manterão - todo hcçam 
cionaJ do programa Leader, ~ col~ ~,curto e a m~- que . s ~ ,que a<; Região». dade rural são dois desses 

posterionnente interligados Engo Goulart Carrinho, e do dlo prazo, e]a urna garantIa negociações tem sldo bem Por fim o chefe do exe- pontos, agravada com uma 
directamente entre si e Bru- presidente da Acaporama d~ .nossa capacidade para conduzidas, a ~onto de cutivo a~lou para que se forte pulverização das pro­
xelas por uma rede tele- J1.ssociação das Casas do aceitar os desafios que nos es~os nySs própnos a. con.- proceda a uma revisão dos priedades e que se traduz 
rnática que lhes permitirá o Povo da RAM) José Alberto serão colocados, onde ,a segulT ~onsensos no selO ~ estatutos do IFADAP, nem numa dispersão de 4,51 
intercâmbio de experiências Gonçalves, entre ou~ des- adopção de urna nova. dl- comumdade, como nunca tI- que os políticos tenham blocos por exp]omção. 
e infonnação. tacadas figuras da vida polí- nâmica na abordagem d~s vemos dantes~). . receio do Banco de Portugal, Mais adiante, Pereira de 

Ao GAL compele asse- tica regional. problemas requer o coilhecl- Contudo, A. J. Jardlm ~<pois não há que estarmos Gouveia completaria o seu 
gorar o acompanhamento da Arlindo Cunha, no uso da mento e a vivência que realçou que ~ tal, há que aqui à espera que seja este discurso dizendo que como 

palavra, considerou que «o apenas uma entidade local tomar uma. rapo lda resolução banco a propõr adminis- qualquer gestor, com bom apIicaçaoOOs fmaociamentos . b di he .... 
desenvolvimento das zonas poderá garanur». so re os n lTOS em auaso, tradores para o IFADAP. senso e vontade de modificar 

previstos no programa de rurais é por si só, o objcc- Entretanto, o presidente uma vez que a RAM ~ Quem governa, governa, e as situações, submeteram-se 
octividades, que incluirá as tivo mais importante para do Governo Regional, AI- ficar sob pena de perder Im- cabe ao governo assentar em já algumas análises para o 
diversas iniciativas locais a justificar a atenção de todos beno JOOo Jardim fez questão portantes fu~dos da ~E, o regras e representatividade processo de tomadac; de de­
financiar, justificadas e os responsáveis pelas Casas em saudar um seu amigo que não sena benéfICO. E democrática sendo o resto cisão e foi concluído que 
articuladas entre si por forma do Povo da Região que pessoal «e sobretudo, um dos digo mesmo que se Portugal uma fantasia'revolucionária e existem, isolada ou cumu­
a coostituir um todo coerente quiseram estar presentes ministros mais portugueses perde~se. alguns, f.undos pós-revolucionária de toda a lativarnente, e a IÚvel interno, 
e de impacto reconhecido, nesta assinatura». que eu conheci durante os comumtános,? ~no. Go- gente dar ordens e opinião dificuldades de elaboração de __ 
fundamentalmente nas áreas - Assim e face à .aprcscn- meus 18 anos de vida polí- vemo-da Repubhca arnsca- paT"à que nada funcione. As- projectos de obras e/ou eslu- . 

do turismo ruraL da transfor- tação recorde de candidalU- tica». se ~ .ser c~n~nado .pe~~ a sim, se o seu governo tem dos e respectivos cadernos de 
mação e comercializaçãJ dos ras pelas diversas entidades Classificando o actual oplmão pubhca. E ISto e Im- tido a coragem de acabar encargos, bem corno atmsos 

~ da uu60 Ú ~a de p'Oframa Let.ItJ,u. aquando do/UO da palavra por parle de Arlindo CUIÚUJ. ministro da 

AgricfÚtWa. 

com os últimos dejectos de no visto do Tribunal de 
uma revolução esquerdista, é Contas pela indisponibilidade 
preciso também que se acabe financeira do Orçamento 
com o poder popular da Regional, \!ncabcçando wna 
nomcnclatum que está pam série de OUlrdS questõcs, cn­
ali instalado». quanto que a nível externo a 

Por sua Vl!Z. o secretário indefinição da entidade a 
da Economia, Pereira de suportar a componente na­
Gouveia referiu que a activi- cional dos investimentos rc­
dadc "Agriculturd" constitui gionais e os atmsos na ddi­
desde sempre, a base do bem nição correcta dos aspectos 
estar social e c\:onómico das formais das candidatura'i dos 
populaçõcs do nosso arqui- projectos são algumas das 
pélago, referindo pam tal que quesl.ÕCs existentes. 
«numa superfície agrícola A term inar, Pereira de 
utilizada que não abrange Gouveia fez qucsião ainda de 
actualmente os oito mil hec- frisar que este programa 
tares, gera-se trabalho para Lcader permilirá anles de 
21,3% da população activa tudo, contribuir pam a dig­
regional e desenvolvem-se nifacação da actividade rural, 
actividades que correspon- não deixando assim, que 
dem, em valores de 1986, a outras actividades tradicio-
16,4% do produto interno nais se extingam, o que pro­
bruto da região, a preços de porcionará condições que 

. mercado». permitam a f lXaÇàJ de jovens 

Mas, por outro lado, o no seu meio, em ocupações 
. comnlllívpi" entre outros as-responsável por aquela se- __ ........ 

. pcctos. cretaria ar mnava que a agn-
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

«Diogo Bernardes» 
deixou registo doMAR 
o navio português ~Diogo Ber~rdes», da 
Portline, transferiu na passada segunda-feira 
o seu registo do MAR-Registo Internacional 
de Navios da Madeira para Lisboa. 

para a Madeira. Construído 
na Alemanha em 1980 com 
o nome «Cassiopeia», o 
«Diogo Bernardes» foi ad­
quirido pela Portline em 
Dezembro de 1986 paia a 

Primeiro. navio a ser re- de África, foi obrigado a linha do Norte da Europa e 
gistado no MAR, o «Diogo deixar o registo.oo «off sho- África. Navio do tipo «box 

donal. Neste momenLo es­
tão registados np MAR, os 
navios portugueses «Bor­
'nes~>, «Caniçal». «Lusilânia 
Expresso», «Pátria», «Pico» 
e «TMP Aquarius» c o es­
panhol «Rosário.del Mar». 

Bernardes,. aponou ontem re» madeirense, substituin- shape», o «Diogo Bernar- «Cidade da Horta» 
no Funchal pela primeira do-o por Lisboa. A tmnsfe, des» apresenta ao;; seguintes transferiu registo 
vez depois de ter transferido rência do MAR para Lisboa características principais: 
o seu registo para Lisboa. ocorreu em 9 de Março na 2.950 TPB, 91-8 TAB, 98,80 O navio de carga-geral/ 

Sendo o MAR-Registo capital portuguesa. Este metros de comprimenLo f.f., transportador de gado «Ci­
Internacional de Navios da navio de carga geral/porta- 15,94 m de boca , 4,07 m dade da Horta» (ex-«Mare 
Madeira, um registo interna- contentores, deverá manter- de pontal e capacidade para Uno», ex-«Lugela») do no­
cional, não permite a lei se na linha da Madeira. Re- 182 contentores de 20 pés. vo armador açoriano Coop­
portuguesa a operaciona- corde-se ainda _que a Portli- Apesar do «Diogo Ber- lCIlnar, transferiu igualmente o 
lidade de um. navio em li- ne integnl juntamente com nardes» ter deixado o MAR. e seu registo 00 MAR para a 
gaçôes regulares nacionais, a Transinsular e Empresa de segundo conseguimos apurar, Hcrta, no passado mês de Fe-

DIOGO BERNARDES 

LISBOA 
1 

.. 

com aquele tipo de registo, Navegação Madeirense a a futline devem registar outras vereiro, a exemplo do que O fUlvio português «Diogo BerfU.lrdes» já com o nome Lisboa 

impondo desta forma a «pool» Madeira Line desde unidades no MAR o mais aconteceu agoolcan o «Dic>g<J _ e~~ito_~ alhet~ depois de ter transferido o seu registo do MAIi... __ _ 
navegabilidade -do-navio- -1989;a1tllnlem quemicloü--breVerlieritC ~vel - --- - Bemardes», da PMliOe. para LtsliOii. 

com registo nacional. a carreira Lisboa.:-Funchal. Criado pelo Decreto-Lei Tendo apenas navegado Valêricia, em viagem de ins- Hoje, está prevista para 
as 7 horas a chegada do na­
vio de cruzeiros panamiano 
«Monterey», da Starlauro, 
procedente de Las Palmas. 
Deverão deixar a Madeira, 

Assim, o «Diogo Bernar- Curiosamente, o «Diogo n.!! 96/89 de 28 de Março, com o nome Maôcira à pq>a trução, e o porta-contentores 
des», da Portline, que vem Bernardes» foi o primeiro o MAR é um segundo re- na viagem Usboa-Açores, o português «Diogo Bemar­
operando na carreira da Ma- navio a ser registado no gísLo de bandeira portugue- «Cidade da Horta» alterou des», da Portline, rumo a 
deira desde 31 de Janeiro, MAR, tendo na altura trans- sa, enquadrado num con- desde logo o seu registo para Lisboa com contentores. 
em substituição do navio ferido o seu registo em junto de iniciativas ligadas a Horta, também cidade sede Aportou ao Terminal Ci-
«Ro-Ro» «Cidade de Fun- Luanda no dia 30 de No- à zona franca da Madeira, da Cocçtennar, pelos mesmos menteiro dos Socorridos o o navio<imenteiro «Câmara 
chal», desviado para a linha vembro de 1989, do Panamá sendo um registo interna- motivos acima expostos JXU<l . navio-cimenteiro português Pestana», rumo a Setúbal, e 

o «Cid.at:k da HortaJ já com. o nome florta escrito fUl popa. podendo ver-se o Mme MADEIRA 
lígeiramenU! acima. 

o 1'IINW "ÓOX sÍIOpe" .,Diogo Berl'lOl'du", da Porlline, enl.rando no Funchal. O .Diogo BD'NV~S» 
vem efecú«JiNJo a Unha da MtvkÚ'a ~!UÚ 30 tIL jQlU!iro, em su.bstilu.içiV) do «Cidade de FlUlChal» 
tIL~ para a linka tIL África. 

! o «Diogo Bernardes», ou seja, «Câmara Pestana», da Tran- o paquete panamiano «Mon-
! o facto da lei JXX1uguesa não sinsular, proveniente de Se- terey» com destino a La Co-
;;: permitir a qJenlCiooalidade de túbal com cerca de 4.000 to- runha, Espanha 
.J um navio com carácter regular neladas de cimento a granel. Luís Filipe Jardim 

100 registo ÍIltfmacional, mno I ' I 
. é o caso 00 MAR,nacabota- MOVIMENTO PORTUARI~ 

gem nacional. Apenas em ca­
SOS ocasionais, como acontece 
com O porta-contentores ale­
mão «Esteturm», fretado pela 
Transinsub" tma efectuar duas 
viagens Lisboa-FlUlChal, é pcr­
miúoo pela lei nacional operar 
com registo internacional. 

Movimento marítimo 

OnLem, deixaram o Fun­
chal o navio-escola da Mari­
nha de Guerm da Argentina. 
«Libcrtad» com desLino a 

NAVIOS DE CRUZEIRO 

14- «MONTEREY .. , panamia­

no, de Las Palmas para ~ 
Corunha Otega às O7hOO e 

sai às 16hOO. (J.F.M.). 

21.- .. ODF.SSA,.. ex~URSS.·.dc 
Savona para Barbados. 

(Blandy). 

22 - .. SEAROL'R:\' PRIDE». 
norueguês, d.: Lisboa para 
Tencrife. (Blandy). 

n - .. WORLD RENAIs..Ç;A\'· 
CE,., grego, de Tcnerifc 

pam Lisboa. (M.P.F.). 

24- .. RLACK PRL'íC&. no-
rueguês, de .Southampton. 

para La Palma. SúIa dia 25. 
(J.EM.). 

25 - .. CUNARD PRINCF.SS,.. 
. , bahamianó; de La Patina'· 

para Gitraltar. (Blandy). 

2X - "MONTEREY». panamia­

no. de Las P-dlmas pard La 
Corunha. (l.EM.). 

30 - «TIfE VICTORIA». pana­

miano. de Ten<. .. rifc para 
CadiL (Blandy). 

.. - -

o NlVio de carga-geral «Cidade da Horta» foiografado no Funchal. por ocasião da SIUJ primeira 
e.fc.aJa na Madeira. 
O «Cit:Iade da lIorta» transferiu. igWlÚnt!nI.e em Fevereiro o registo do MAR para a Horta. 
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AGRICULTURA 
REGIONAL 
RUI VIEiRA 

9 

Relembrando questões agrícolas 
Não há debate sério, nesta 

Região, com os agricultores, 
seja em pequenos grupos, 
seja em grandes assembleias, 
que não venhaln à baila as 
questões fundamentais dos 
preços dos produtos agríco­
las, dos circuitos de comer­
cialização e do escoamento 
das produções. São proble­
mas de sempre na nossa terra 
e no País inteiro, para os 
quais as poucas soluções 
encontradas enfermam de 
males crónicos, que se 
agudizam de dia para dia. 

Não são estas as únicas 
__ "q~stQes_g!<!~es_ dº- se(;tQL _ 

agrícola. Há muitas mais, 
para males dos nossos pe­
cados. Pode mesmo dizer-se 
que a Agricultura madeiren­
se está em verdadeira situa­
ção de crise (a agravar-se, 
naturalmente, este ano, por 
razões Climatéricas) e é pre­
ciso que todos juntos, pr0-

dutores, técnicos, comercia­
ntes, governantes, - os res­
ponsáveis ao fIm e ao cabo, 
- procurem actuar com 
lucidez e conhecimento es­
clarecido por forma a en­
contrar-se a melhor solução 
ou o encaminhamento mais 
certo para que a actividade 
agrícola valha a pena, ainda., 

ser pratícada na Região. 
Problemas importantís­

simos como o da banana, 

cultura e à comercialização 
e escoamento das produções 
com que iniciei este artigo. 
Vi-as, há dias, de novo, 
abordadas no relato de um 
encontro sobre Agricultura, 
levado a cabo pela Acção 
Católica Rural. Falava-se, aí, 
expressamente de que: 

- «Um dos problemas 
mais graves da agricu~ura 
está na maneira como se faz 

dio de desenvolvimento só­
cio-ecollÓmico que permita 
um «jogo» oferta-procura 
aberto, leal e transparente 
entre os produtores e os co­
merciantes ou outros inte­
ressados directos e haja es­
truturas e mecanismos sóli~ 
dos e actuantes de defesa dos 
agricultores e dos consumi-

e imparcialidade, podem ser 
obrigados a intervenções na 
recolha e armazenamento da 
produção, pelo menos par­
cialmente, e terem que des­
pender fundos vultosos e 
montar apertado controlo e 
fiscalização. Daí que o esta­
belecimento de preços míni­
mos ou de garantia deva sem-

ou o do vime, ou o da livre a comercialização dos 
apascentação do gado na produtos». 
serra, ou o dos incêndios fio- - «Não são dadas aos 

_ dores~. é da maior. va.!1tagem 
e importânCia o estabeleci­
mento oficial de preços mí­
nimos ou de garantia, sobre­
tudo em relação aos produ­
tos de maior consurilo e in­
teresse pard as populações 

.. pre,ocorrer depois de diálogo 
construtivo entre os principais 
interessados. 

Comercialização 
restais, para citar mais al­
guns além dos que antes fo­
ram apontados, nao se resol­
vem facilmenIe ou por von­
tade apenas de uma das par­
tes interessadas. Exigem s0-

luções que têm de ser en­
contradas em coojunto, com 
o espírito de defesa inuansi­
gente do meio que nos r0-

deia e da popuJaçao que aqui 
vive. E se é preciso alt, às 
vezes, procurar, para alguns 
problemas intc:mos, o enten­
dimento de responsáveis 
fora da R.egi:ao, enfio esse 
tteSpfrito de defesa» \em de 
fortalecer-se, para que per­
maneçam de pt os ~ 
e os proveitos de um dos 
maiore3, senIo o maior, dos 
&len&eI JÓCio-económioos 
"íretües, - qtle é o 
apícaltor. 
MaI~·M~ 

~ 4b fRÇOI- api-

agricultores quaisquer ga­
rantias,... em relação ao 
preço mínimo a que irão 
vender os seus produtos ... » 

- .:08 agricultaes sen­
tem necessidade de que sc­
jam construídos vários ar­
mazéns' na RAM, pelo me­
nos 1m sedes de concelho, 
onde se faça o escoamento 
~ produtos, a preços rd­

zoáveis». 
- ~O leite, além de ser 

vendido a um preço baixo, é 
pago com três meses de 
alJ'aSO, o que desmotiva a 
criaçIo de gado:.. 

Preços mínimos 

de produtos agrícolas 

locais. Se é certo que já se Conhecidos a tempo os 
fixam algu9s preços míni-_ preços de garantia dos pro­
mos na Região, o que é dutos que se vão colher, a 
louvável, importa todavia questão que se segue pard o 
que esse preço de garantia estabelecimento da confian­
se gcnenllize mais e não só ça do agricultor é uma con­
cubra sempre os custos de veniente organi7.ação e dis­
produção nas explorações ciplina do mercado. Isto não 
não-marginais, como tam-, envolve apenas a criação e 
bém seja recebido pelo agri- (,' o estabelecimento de uma 
cultor em tempo oportuno, satisfatória rede de infra-es­
dado que a sua normal des- truturas (armazéns de re­
capitalização não suporta colha, mercados abastece­
atrasos de pagamentos como dores, matadouros, rede de 
os que se vêm verificando frio, adegas, instalações lei­
ou verificaram nos ca'!Os do teiras, etc.), mas vai mais 
le~te e do vinho. longe, abarcando as questres 

O problema da fixação de qualidade das prOOuções 
O preço é, Da realidade. oficial ou oflC~ dos pre- e seus preços diferenciados 

uma das m,aís poderosas e . ços mínimos no produtor, e, ainda, os intervenientes 
I 

pre<:ÍOA$ alavancas para o parecendo tarefa fácil. não úteis nos circuitos de comer-
progreuo qrioola. E en- o é na realidade. pois 08 res- cializaç1o. 
quaaro se nIo MÍ.,1t. no pensáveis por essa fixaçAo. I Dada a pequenez da ex­
Pa& e Da~. um _- além de grande ponderação ploraçAo agrícola regional. a 

associação (ou associações) 
de agricultores está indicada, 
para que estes não fiquem 
na dependência fácil dos co­
merciantes, os quais se limi­
tam, quase exclusivamente, 
a defender os seus próprios 
interesses. Daí que se julgue 
conveniente que os circuitos 
de comercialização dos 
produtos agrícolas estejam 
na dependência dos agricul­
tores ou, sob seu forte con­
trolo, independentemente da 
posição que às entidades 
oficiais deva caber nos pro­
blemas de qualidade, regula­
rização da oferta-procura c 
na defesa do consumidor. (É 
altamente positiva a directriz 
que parece estar de novo a 
imprimir-se na consciencia­
li7..ação dos nossos agricul­
tores para que se associem). 

A posição dos interme­
diários nos circuitos de co­
mercialização dos produtos 
agrícolas, apesar da existên­
cia de bons profissionais e 
incansáveis trabalhadores, 
deve, em princípio, ir pouco 
a pouco sendo substitui'da 
por associações de produto­
res, que assim poderão bus­
car mais alguns proventos 
além dos auferidos exclusi-

encarecer demasiado o custo 
da comercialização (como é 
hábito. quase consagrado. 
nesta Região, onde as estru­
turas de pessoal dema ... iado 
pesadas são características 
de muitas associações agrí­
cola ... já em funcionamento), 
sob pena de o consumidor 
ficar altamente prejudicado 
ou o Governo ter que supor­
tar exagerados custos de in­
tervenção. 

Relativamente à Região 
da Madeira, além do fun­
cionamento das infra-estru­
turas de comercialização, ao 

--q uafifiporta consignar Urna --
responsabilidade directa, 
embora não exclusiva (dada 
a conveniência de partici­
pação pelo menos inicial de 
departamentos oficiais) dos 
organismos da Lavoura, há 
que definir ou redefinir uma 
política de franco apoio à 
construção imediata (ou 
conclusão) da rede primária 
de infra-estruturas, onde se 
inclui o famigerado Mercado 
Abastecedor - cuja U fase 
está pronta - e os Anna­
zéns RUrais de Recolha (ou 
Mercados de Origem), cujos 
projectos ou concepções 
nunca passaram disso mes­
mo, apesar de sempre serem 
solicitados e desejados. Estes . 
mercadossliü-peÇas Índispcn-- ,.,. . 

sáveis para um conveniente 
escoamento dos produtos 
agrícolas, para a sua melhor 
comercialização e para uma 
maior qualidade da oferta da 
produção ao consumidor. 

~/////////////&; 

A dinamização do sector 
agrícola não pode ser feita, 
apenas, pelo aconselhamento 
técnico, pelo subsídio e apoio 
financeiro, pelo entusiasmo 
neste ou naquele ramo, pelas 
boas perspectiva ... desta ou 
daquela cultur'J, pela óptima 
produtividade duma ou dou­
tra variedade vegetal ou raça 
animal, pela formação profis­
sional. A dinamização passa, 
também, e essencialmente, 
por ~ questões-chave, que 
são o preço e o escoamento, 
que têm que ser garantidos, 
tio depressa quanto possível, 

vamente na produção. O - se se quiser continuar a 
problema é, ao definir-se e apostar nesle sector tão im­
concretizar-se a intervenção portante para a nossa RegiAo .. 
no circuito, das associações ' 
de agricultores, nlo se R. V. 
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A questão do «défice democrático» 

Debate a 23 de Abril em São Bento 
só com Jardim como governante 
- PS interpela Governo Regional na Assembleia Regional 
Jaime Gama desafiou o presidente do Governo 
Regional a suspender as suas funções e a 
exercer, ao menos uma vez, o seu mandato de 
deputado eleito à Assembleia da República» 
para intervir no debate político sobre o ~défice 
democrático» na Madeira. Mas Alberto João 
Jardim iria a São Bento se fosse 
regimentalmente possivel sentar-sena bancada 
do Governo. Relativamente ao pedido de 
interpelação, apresentado pelo PS na Madeira, 
Alberto João Jardim anunciou que irá um 
membro do seu Governo à Assembleia 
Legislativa' Regional e, <<subindo a parada», 
lança o repto à Oposição que desafia 
a aeresentar uma moção de censura. 

o líder parlamentar do 
Partido Socialista, Jaime 
Gama, anunciou que o de­
bate, agendado para 23 de 
Abril, será centrado em «si­
tuações de violação da Cons­
tituição, do estatuto Autonó­
mico e das leis, cuja reite­
ração vem ferindo direitos 
dos cidadãos e garantias da 
oposiçãl política e dos par­
ceiros oociais. configurando 
uma situação de défice de­
mocrático na Madeira». 

Entretanto, o PS-Madeira 
anunciou ontem no Funchal 
o pediOO de interpelação ao 
Governo Regional sobre o 
funcionamento do Governo 

nas suas relações com a As­
sembleia Legislativa Re­
gional, a oposição e os ci­
dadãos em geral, nomeada­
mente quanto a situações de 
<<abuso de poder e violação 
de direitos dos cidadãos e da 
OposiçOO, à luz dos princí­
pios democráticos». Esta 
revelação coincide com a 
marcação da data do debate 
político sobre o mesmo as­
sunto, anWlCiado por Jaime 
Gama em Lisboa. 

O líder parlamentar do PS 
na Assembleia da República 
justificou a iniciativa dos so­
cialistas «pOrQue nos preo­
cupa a Autonomia e nos guia 

a Democracia», adiantando 
que «a autonomia com falta 
de democmcia não faz sen­
lido». Na opinião de Jaime 
Gama autonomia e democm­
cia devem, e IXX1em, andar 

pecuária na; Açores e a culturd 
da banana na Madeira». 

Jardim considera 
Gama «kafkatiano» 

juntas, porque autonomia é Alberto João Jardim con­
democmcia» e «a prática tem sidera que o PS fez uma 
de bater certo com a teoria». correcção ao passar de inter-

Na conferência de im- pelação pam uma proposta 
prensa realizada em São de debate, o que significa o 
Bento, Jaime Gama subli- reconhecimenlo de que o 
nhou que «o PS não páid» e Governo da República não 
q ue «a oposição passou à poderia ser interpelado sobre 
ofensiva» no «combate ao a situação na Madeira 
défice democrático na Ma- O governante madeirense 
_deira~e na questão_agrícola.,_con~~erJl inviáyel a-sua 
Justificou o debate sobre este partlClapçãO no debate em 
sector, previsto para a pri_ São Bento. «O estatuto de 
meira quinzena de Abril, um presidente de um go-

verno é diferente do estatuto com o facto de o país se en-
de deputado. Enquanto este 

contrar «a braços com uma pode suspender fWlÇões, não 
grave crise agrícola, com os existe esta figura da suspen­
agricultores portugueses a são para o caso de um chefe 
terem de enfrentar, em si- de governo. Teria de me 
tuação de flagrante desigual- demitit~ esperar a posse de 
dade, a concorrência dos um novo governo, depois ia 
produtos estangeiros». O lí- usar o meu mandato de de­
der parlamentar do PS acres- putado "à Assembleia da 
centou que <<Dão nos resigna- República para, logo a seguir 
mos com a perspectiva de a esse debate, apresentar a 
limitações à produção num demissOO destas funções para 
país em que o défice alimen- finalmente voltar a tomar 
lar se agrava de ano para ano», posse como chefe do Go­
afumando não se conformar verno». Jardim classifica este 

com, <<a dramática situação a 
que o PSD está a votar a 

processo de «surrealista e 
Icafkatiano», tal como consi-

Aeroporto do Funchal 
discutido em S. Bento 
A verba do Orçamento 
de Estado destinada 
também a contribuir 
para suportar os ~ 
da ampliação da pista 
do Aeroporto de Santa 
Catarina foi tema de 
disct.t.ssão na 
A~bleiada 

República, segundo 
revelou ao DN 
o deputado ~i<bt 
peia Madeira em São 
Bento, Marque<i da 
Si}yà.. 

Dois deputados do PS, 
Eduardo Rodrigues e IJ:Xxiof 
Coutinho, começaram pc)r 
recordar na A$Seffiblcia da 
R~bbca que <'o PS [) Iern 
prometido re:pe:tíd.ament at.~ 
eleitorado!! d<:u Regiões a 

construçãl de uma aerogare 
em Ponta Delgada, a cargo 
da ANA, e o prolongamen to 
da pista do Aeroporto do 
Funchal com verbas do 
REGIS e cobertas, na parte 
remanescente, por verba'> do 
Orçamento de Estado». 

Os parlamentares rel'cri­
rdm-SC também ao facto do 
Orçamento de Estado deste 
ano «prever uma verba de 
um milhão de contos, a ser 
transferida para a ANA, a 
fim desta empresa realizar 
empreendimentos aeropor­
tuários nas Regi()es». 

No entanto, salientaram, 
«dada a insuficiente discri­
minação da') verba .. englo­
bada.li nesse progr'&na gover­
narnental, o ministro Ferreim 
do Amar'd.I esclareceu que o 
miLhão de contos previstos 
pekJ PIDDAC f:Jar'd a ANA 
~ destinava esneocialmente à 

construção da nova aerogare 
de Ponta Delgada. Quanto a 
Santa Catarina, adiantou que 
estava prevista a elaboração 
de eSLUdos no valor de 
90.000 contos com o objct:­
tivo de reavaliar o projecto». 

A este propósito, os depu­
tados socialistas recordam 
que, «dado que os 90.000 
contos atribuídos ao projecto 
de Santa Catarina, contraria­
mente à verba disponibi~ 
Iizada, não pcrmiúam a con­
cretização das promesssas 
eleitorais do PSD, o PS de­
fendeu a inclusão de uma 
verba de 5tXJ.(XX) contos para 
o prolongamenw da pista, 
proposta que viria a ser 
derrotada pelo PSD, licando 
claro que a posição do go­
verno em a de não JX'OS.'>Cguir 
com a construção das obras 
no aeroporto de Santa Ca­
tarina». 

Daí «o espanto» dos so­
cialistas em verem «na im­
prensa que o governo -tinha 
resolvido avançar com o 
prolongamento da pista do 
Aeroporto de Santa Catarina, 
modificando a sua posição 
sobre o referido empreendi­
mento e seguindo urna pr0-

posta do PS, chumbada pela 
maioria PSD». 

PeratJte esla «reviravolta», 
os socialistas dizem querer 
que o governo esclareça «se 
resolveu cancelar a anun­
ciada construção da nova 
aerogare de Ponta Delgada 
ou se tem a intenção de 
submeter à apreciação da 
Assembleia da Revública 
uma proposta de lei de alte­
ração orçamental que vise 
aprovar a proposta que o PS 
defendeu, relativa à pisla do 
aeroporto de Santa Cata­
rina». 

dera «kafkatiaoo» o socialista confusão entre o partido 
Jaime Gama que «mostra maioritário e o Estado, com 
deseonhecer a Constituição». evidente propósito de tutelar 

O presidente do Governo e asfIXiar a sociedade civil, 
Regional diz que só irá à tendo em vista perpetuar o 

- Assembleia da República se exercício do poder pelo PPDI 
alterarem o regimento de PSD, e satisfazer uma clien­
forma a permitir a sua par- tela cada vez maior e mais 
ticipação no debate com o exigente». 
estatuto de membro do Go- A interpelação, acrescenta 
vemo, na bancada do Go- o líder do PS nesta Região, 
vemo da RepÚblica. Relati- é justificada pelo «acentuado 
vamente ao pedido de inter- fundamentalismo laranja, 
pelação, apresentado pelo PS quer nos ~ssos aos l~g~es 
na Madeira, Alberto João da AdmInistração PublIca 
Jardim anunciou que irá um regional, quer na comJJ?Sição 
memOOL<1oDQvemo_regionaL _da~esa _daAssembleiaLc- -
e <~ubindo a parada» lança ~slativa", assim como pela 
o repto à OposiçãO que de- «mfestação .de todos os scc­
safia a apresentar uma moção tores da SOCiedade, sobretudo 
de censura.· os ma~s estraté~ico~, com 

uma lela de comiSsários po­
líticos, no mais puro gosto 
estalinista» . 

Interpelação 
na Madeira 

A decisão dó PS-Madeira 
de pedir a interpelação na 
Assembleia Legisativa Re­
gional, confoone foi revelado 
por Emanuel Jardim Fer­
nandes, baseia-se na con­
vicção do Partido Socialista, 
segundo a qual vigora no 
território da Região Au­
tónoma ~uma situação de 
grave condicionamento de­
mocrátiCo» que se consubs­
tancia, entre outros factos, na 
«proposifdda e tentacular 

Os socialistas consideram 
que desta vez, o Governo 
Regional, e o seu presidente, 
«não têm outra alternativa 
senão submeterem-se a este 
acto de fiscalização decor­
rente do Regimento da As­
sembleia Legislativa Re­
gional, ágão de que depende 
politicamenle o Goveroo, pelo 
que, e ao contrário da arr0-

gante recusa ~da em 00-
lIaS ~iões, esta interpelaçOO 
será uma realida:Ie». 

Toklllino de Nóbrega 

Afonso Almeida promovloo 
na hierarquia da RDP 

Afonso Almeida, actual director do Centro Regional 
da RDP, será um dos vogais do futuro Conselho de 
Administração (CA) daquela empresa. Soares Louro, 
antigo presidente da RTP, ocupará a" funções de presi­
dente da CA, enquanto os outros dois vogais scrJo Jaime 
Femandesc Fernanda Almeida d'Eça.· 

Segundo conseguimos apurar, Afonso"Almeida não 
se desligará completamente, para já, da RDP/Madcira, 
onde será criada a figura de director-adjunto, pam onde 
poderá transitar o actual número dois do Centro e 
responsável pela programação, Leonel de Freitas. Para 
o mesmo lugar, não está posta de parte a nomeação de 
Paulo Pereira, jornalista da Radiodifusão requisitado na 
Quinta Vigia como assessor da Presidência para a Co­
municação Social. 

Afonso Almeida, que durante dez anos foi sc­
cretário de direcção no Hotel Savoy, entrou em 1976 
para os quadros da RDP, como jornalista, ascendendo à 
categoria de chefe de Redacção três anos mais tarde. 

Em 1981, transferiu-se para a anúga ANOP, exer­
cendo o c,argo ôe director do Centro Regional da agência 
até 1983. 

Desde 1985, Afonso Almeida vem desempenhando 
o lugar de director da R DP/Madeira, onde deixa o seu 
cunho profissional na virag<?m para uma estaÇão mo­
dema. O novo Centro nos nhéus, a inaugurar em breve, 
ficará a constituir uma vitória da sua persistência numa 
persuasão de vários anos junto dos círculos de decisão 
em Lisboo. 
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N a Ponta Delgada 

Levadeiro encontra 
ossadas hUlDanas < 

Algumas ossadaS humanas, nomeadamente uma 
caveira, foram encontradas ontem por lDII dos 
lmKIei.rui em serviço na área que divide ~ fregue­
~ de Pmaa Delgada e Boaventura. 
O macabro adiado aaneceu por volta das 13 
~ quando os trabaIbadores procediam à 
limpem da levada, na localidade conbeàda por 
Furado 00 ~ freguesia da Boaventura, onde 
se verifiwu há pouco tempo um ~to 
~ terras sobranceiras. 

Uma vez que se coÍlfir- -- ·cOmo desaparecido no dia 14 
mava traJar-se de ossadas hu- de Março dc 1977, há prccisa­
manas, o~ .. fQi partici~ mente 15 anos. 
à psp de S. Viccnle, que, por Se nada houver a conlmriar 
sua vez, infórmOU o sucedido o resultado das primeims in­
à Delegada de Saúde e à vestigaçõcs, já que a caveim 
Delegada do Ministério PÚ- aiflda será submetida a vários 
blico,que compareceram ao exames, nomeadamente aos 
local, tendo a última entídaÇc dentes, onde poderj ser esti­
solicitado cm seguida a inlCr - maOa a idade do falecido, a 
venção da Polícia Judiciária do mesma poderá pencnccr a Ma­
Flmchal. nuel Jacinto França, coohccido 

O primeiro vestígio, se- veira Nessa albJra, foi o chefe Após algumas investiga;re'i nos seus meios pelo "Manuel 
gtmdo o 1evadeiro, JmeCia o dos le~, 1000 Avelino desenvolvidas pela P. J., de Caramujo", que enlão cOlllava 
osso de uma perna ou de um Matins, que disse: "Põe isso imediato e no local do ma;a- Hl anos de idade. 
lr.lço, ao que DOO deu muita no mesmo lugar porque aqui bro achado, não tardamm a ,O alerta do ~ desapare­
im(XXtâlria, pensanOO que es- anda rnam;ca". surgir as. hip6leses mais evi- cimento foi fcito de imediato 
tava engaraio na sua visOO, Perame lKJUcle ''1erouro'\ os dentes quanto à identificação ao nosso jornal, indicando de 
ariranOO-o JHa o abismo, ad- levadeiros ficarnm indeci'lOs, do presumível cadáver. Com que se trdlava do ancião que 
mitindG-mesmG -que--tenha- ·não-faa a-~ ·àa--visita--efeiur;tudo-se-cocaminhapara- -. . 
caído 00 mar. 00 JRSidente daJmta deFre- qúc sejam pertença de um nheiro de Ponta Delgada", tí-

Mais tarde, quando eram guesia de PooIa Delgada, 1000 octogenário, que foi residente tuJo que demos à IXÚ:ia do dia 
amIlCada5 00 local mais umas Caldeira de Jesus, a quem os M:J.uela'i rroximidaOOs, no sítio 3 de Setembro de 1976, a pro­
pedm. <Um tmbaIt:aOOr pu- operários expuseram aqijCla da Terra Chã, freguesia -da ]XSsito da sua aventura de dar 
xara de entre a rena uma ca- situaçao ÚTIJB' e complicada:--Fon-.:aJ)elgada, que foi dado a volta à ilha a pé. l. Ribeiro 

Sentença do "Barquinha" 

Pena suspensa por três anos 
e 7.500 contos de indenmização 
Um indivíduo de apelido Freitas, que foi 
julgado pelo crime de ofensas corporais, das 
quais resultaram na morte de um jovem de 
família, foi ontem condenado a dezoito meses 
de prisão e ao pagamento de sete mil e 
quinhentos contos de indemnização, mais 
custas do processo, taxa de Justiça e outras 
alcavalas, num montante que não apurámos. 

O arguiOO, de alcunha "O O ~ que apena5 ha-
Barquinha", taxista de pro- via respoodiOO wna vez pelo 
fi.m>, bendícoo de lIIl (D) de tráfICO de droga, 00 qual foi 
allnislia <ku:cta::k:> 00 aro J:m- absolvido, foi agool acusado 
saOO, senOO JUÜ> apenas pe- IXX' agredir a soco, na IDIe de 
los re:JanteS seis meses, cui> 26 de Oututro de 1988, José 
caiÍgO fx:ou suspenso per nes llidio Quintal, resultando ao 
~ agrediOO moa queda, e <ksta, 

ferimenia> que lhe viriam a 
resultar a mor1e. 

A agressão falal registou­
-se no Largo do Marquês, 
também coohociOO pelo Largo 
da Saúde, qWlldo o arguioo e 
a vítima mantivernm uma dis­
cussão ocesa JUmotÍvos q~ 
só a ambos ~ respeito. 

Pclo que então apurámos, 
a troca de (lllavras entre am­
bos teve início no interior de 
um estabelecimento de bar ali 
existente, tcnOO a agressOO se 
registado já no exterior, em 
plena via pública, altura em 
que o Freitas peIN)U resolver 
a contenda.a soco. 

Violência no Estreito de Câmara de Lobos 

Depois do arguido e res­
pectivas testemunhas serem 
ouvidas em Tribunal singular, 
parece ter ficado provada a 
acusação efectuada pelo Mi­
nistério Público, portanto, de 
ofensas· corporais agravadas 
pelo resultado e não de homi­
cídio invohmtário. 

O Tribunal apurou ainda 
que não foi utili7lJda no octo 
pelo arguido,' que aguardou 
julgamento em liberdade, qual­
quer tiJX> de arma, e a sua mor­
te foi rcsultanle de um grave 
ferimento na cabeça, tendo 
como COIlSaJuência do mesmo 
lesões encefálicas. l. R. 

Tribunal ouviu ontem agressor do ''mes~re Airinhos" 
Realizou-se ontem, no Tribunal Judicial do 
Fundutl, mais um julgamento de homiddio 
- que poderá ser tambem considerado de 
ofensas corporais com resultado agravado -
levando ao banco doi "réus" um indivíduo de 
apelido Gouveia, de 28 anos de idade. 

Este arguido, que ao 
oont.drio de um 0Ulr0 que 
ordem foi sentenciado por 
um crime que julpm<>s ser 
m.ais ou D.IeIIOS idêatioo, foi 
acusado de "Homicídio 
IavoluDtário". fazendo ví­
tima Aires Maria Vieira, 
catado, de 36 aDOII de idade. 
qaefoí.reáda*:.aoPtiodo 

Lup do Meio, freguesia de 
s.o Amónio. 

Tudo se lerá passado na 
nále de 15 de maeÍlo de 
19')), num re8IaUranIe típico 
da úeguesia 00 Estreito de 
amara de l...d.los, oode a ví­
lÍBia 8e ~ na quali­
dade de díeote, aromllanhaoo 
de .Ift iInIIo e ~ arrúp, 

num breve coovívio ~ o dia 
laborcll. 

Na &XJuência de uma troca 
de palavras, enIre a vítima e o 
seu agresoor, que era emp-e­
gado do referido estabeleci­
mento, a discussao passou à 
acção, tendo o Gouveia 
desferido um' soco à vítima, 

. que caíu JB"à jamais reagir. 
O ..-guido pantiu 00 Tri­

bunal não ler agredido pua 
matar, alegando tê-lo feito 
como resposta aos insultos 
veriJais de que foi ví~ por 
J*1e 00 agoa falecido. 

O defensor do "TeÚ", du­
mole o pcríoOO de alegações, 

dcnWlCiou que o rclalório da 
autópsia podia estar mal 
elabOrado,- a comprovar-se 
peJa.c; e<nradjláiao; dec~ 

do médico legisla, no JrÍI1CÍpio 
e fun 00 mesno relatório. l'itO 
é, por um lado, o corpo da YÍ­

úma Illo~va~ 
fractura<> que lhe pudessem ter 

originOOo a nxi1e; ]XX' <Um, 
. lITl grande denamameoto de 
sangue na cabeça. 

A Jeilml da senIeI1ça desIe 
julgamenlo de querela, que foi 
presidido pelo Juíz Ferreirn 
Nek>, fICOU agendada para a 
próxima sexta-feira peJas 17 
00ras. l.R. 

Em Câmara de Lobos 

Assaltantes estão de novo 
a contas com a PSP local 

A PSP de Câmara de Lobos, uma sub-unidade po­
licial que não dá tréguas aos marginais, identificou an­
teontem mais trê~ larápios como presumíveis autores de 
um assalto, perpetrado na noite anterior, a um restau­
rante daquela localidade. 

Os três suspeitos, com idades entre os 15 c os 17 
anos, todos residentes naquela vila piscatória, foram 
interrogados a propósito do assalto concretizado ao 
"Restaurante da Praia", sobre o qual os meliantes não 
Iardaram a confessar a proeza que assinaram. 

Com efeito, o Freitas, o Alves e o Teixeira, todos 
com antecedentes criminais, não conseguimm escapar à 
alçada policial, confirmando o "golpe" que lhes rendeu 
umas caixas de gambas c outras tantas de gelados. 

Uma vez que os marginais não foram dctcclados 
em flagrante delito. só o respectivo processo foi enviado 
ao Tribunal. J. R. 

Um.yiolenJo chQque .enJre dois ve{culo.J_qutomPyeis, ocorrido 
ao fun da noite de anteonJem, na Estrada das Carreiras -
Poiso, saldou-se em pelo meMs três feridos e avullados danos 
maleriais em ambas as vialuras. 
O acidente registou-se abaixo da denominada curva da 
SanJinha, quando os veículos inJervenienJes. por razões que 
desconhecemos, colidiram fronJalmenJe. 
Dos vários ocupantes de ambos os carros. apenas 
necessitaram tralameflloNélio, Francisco e Rui Ferreira. que 
já durante a dia de afilem Mviam rccebúio alia hospitalar. 
Os feridos foram socorridos e transportados ao hospÍlal pe/(ú 
"Municipais" de Santa Cruz. s 
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«Rank Xerox» instalou no Funchal 
Centro de Cópia para grandes formatos 
A empresa madeirense ~Leonel P. Cunha, 
Herdeiros, Lda., distribuidor autorizado 
da Rank Xerox, abriu ontem 
no Funchal, um Centro de Cópia 
para grandes formatos. 

(1 Ccnno situado na Rua Galerias D. João, está dotado 
Cdade do Cabo, junto às de sofisticado equipamento, 

preparado para solucionar os 
problemas suscitados pelas 
cópias dos grandes formatos. 

Um desses aparelhos é o 
copiador XEROX 2520, 
destinado especialmente para 
os m..:rcados de Engenhari~, 
Arquitectura e outros com 
características semelhantes,. 

:----+----------------....., ... 'produzindo trabalhos de alta 

qualidade a preços baixos. 

RA~ 

Funchal, 14 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

O Centro ontem aber«>; e 
no qual técnicos da marca 
fornecedora do equipamen 10 

e da empresa madeirense de­
ram algumas explicações e 
esclarecimenlOs aos seus po­ asco q/U! rwve anos na Sprrpt/,ru. IH~"IOflilll 

Aspecto da demonstração do 1IJ')l}() equipamerzlo no Cenlro de 
Cópia para grandes formatos da RanJc Xerox, 

. tenciais clientes acerca desta 
nova prestação de serviços, 
está especialmente vocacio­
nado para os seguintes tra­
balhos: 

- Impressão de quaisquer 
proicetós de engenharia ou 
arquitectura em papel nor­
mal, vegetal ou poliester até 
ao formalO AO. 

- Aceita todos os tipos 
de originais, opacos e trans­
lúcidos, flexíveis ou rígidos. 

- Não necessita de' fon­
tes de alimentação auxiliares 
ou sistemas de ventilação e 
extracção espe<:!ais. 

O sistema é simples de 
operar, dispensando, por isso, 
pessoal especializado. 

onde actua/merzle era consulJor de Promoção e Marketing, vai deixar este mês a Madeira, tendo' , 
sido colopodo como promotor do Cerzlro de Turisnw de Portugal em Tororzlo (Canadá). Orzlem foi· 
motivo para a homenagem de todos os seus colegas, em q/U! participou o lÍlular da pasta, João 
Carlos Abreu. Foi'motivo para discursos, em q/U! se evidenciou a actividade do Vasco Rodrig/U!s 
no sector da Promoção, tendo o homenageado, q/U! foi diSlinguido com uma salva de praI~ agra­
decido também toda a colaboração e ensinamentos recebidos duranle a sua passagem peM orga-
nisnw oficial do Turismo madeirense, . 

Monique Canard 
expõe no Casino Park 

A pintora francesa Mali­
que Canard, que -desde há 
cinco aroS visita a MadeiIa no 
seu veleiro, expõe no Funchal, 
no Casino Park Hotel. 40 
q~ de óleo com vistas da 
Maleira e do Porto Santo .. 

Uma exposição a não 
perder pela qualidade das 
obras ali patentes. 

Para grandes forlnatos 
grandes soluções! 
COPIADOR XEROGRÁFICO DE GRANDES FORMATOS "XEROX 2520" 

DESTINAOO 
ESPECIALMENTE 

PARA ACfIVIDADES 

DE: 

ENGENHARIA 

ARQUIQUECTURA 

E OUTRAS ACTIVIDADES 
COM CA RACTERÍSTICAS 

SEMELHANTES 

AGORA AO DISPOR 

DE V. Excias. 

PARA TODOS 

OS TRABALHOS 

A BAIXO PREÇO 
E COM 

ALTA QUALIDADE 

VISITE o NOSSO CENTRO DE CÓPIAS! 
Contacte-nos! 

V,~~==~ LEONEL P. CUNHA, ~ERDS., LDA. . 
~ •• ,. X., •• R. CIDADE DO CABO - ~ 31182 (JUNTO ÀS GALERIAS D. JOÃO) ~ 36153 
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As linhas que tecem as teias ,dos traficantes 

Fábrica clandestina no Funchal 
e bordados falsos em Machico 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

As brigadas 
conjuntas dos 
Serviços -

de F~ização Eco­
nómica e do Instituto 
do Bordado e 
Tapeçaria da Ma­
deira .(IBT AM) não 
dão tréguas aos 
falsifICadores do 
Bordado Madeira. As 
mais recentes rusgas 
levaram à 
confiscação de uma 
fábrica clandestina e 
à apreensão de mais 
de três mil peças 
falsas, descobertas 
numa cooperativa de 
Machico. 

AfalsifictJfão do BOf'dodo Madeira tornou-se numa «bola de neve». Brigadas mistas da Inspecção 
EcOflÓmica e do IBTA.M não vão dar tréguas. 

actuaram com um mandato continental, sem passarem 
de busca emitido pelo Tribu-' pelo controlo de qualidade do . 
nal do Funchal, vindo a IBTAM, como estipula a lei. 
descobrir uma vasta rede de 

A simples descoberta de 
algumas peças de bordado 
Madeira falso foi a ponta do 
novelo que levou a brigada 
de Inspecção Regional dos 
Serviços de Fiscalização 
Econ6mica a descobrir nwna 
residência particular, uma 
aulê:ntica fóhrico. clandestina 
de bordado Madeira, no 

. concelho do Funchal. 
A dimensao desta fraude 

é de tal ooJem que, pela pri­
meira vez, os Serviços de 
Fiscalização Económica 

falsificadores, cujas pro­
porções estão ainda a ser 
investigadas no merCado re­
gional e continental. . 

Ao que apurámos, a 
«fábrica» funcionava numa 
C&')3 particular, chefJada por 
uma mulher que, com a 
ajuda de familiares, estam­
pava e mandava bordar as 
peças em material de «má 
qualidade», vendendo-as aos 
comerciantes ambulantes e, 
muito provavelmente, expor­
tando-as para o mercado 

Hoje, nos subúrbios de Joanesburgo· 

Madeirenses dizem a Botha 
que darão sim às reformas 

Cerca de 700 emigrantes pOOügueses, na sua grande 
maioria madeirenses, vão reunir-se, hoje, com o minis­
tro dos Negócios Estrangeiros da África do Sul. 

Neste encontro, que terá lugar numa residência que 
é propriedade de um madeirense nos subúrbios de 
Joanesburgo, os portugueses vão manifestar a Pik Botha 
a sua intenção de votar «sim» no referendo do dia 17 
de Março. 

Segundo nos foi dito pelo madeirense Gabriel. 
Farelo, um dos responsáveis por esta iniciativa, «é muito 
importante que os portugueses deêm o seu voto favo­
rável às reformas desenvolvidas pelo presidente De 
Kled, dado que só assim se poderá resolver os graves 
problemas COOl que o país se debele actualmente». 

De acordo com este membro da comunidade 
madeirense, o eRCOBtro servirá para esclarecer certas 
pessoas mal informadas e explica- os prós e os contras 
de um vOlO negativo: «Quem votar sim, passará a ter 
uma África do Sul com futuro, quem votar não arrisca­
se a ver o desemprego, e o vandalismo a erescer sem 
paralelo». " 

Apesar da coovicçao desle ernigrami, a v,erdade é 
que Da África do Sul Dem lOdos os portugueses pe:ruWn 
desta maneira. Há quem continue a ler re.cei6 da aber­
tura politica e da8 SUa3 consequênc.i.u. 

O exemplo d1Mo CItá bem palC"nle na última edi­
çlo do ~io de língua portuguesa «Século de 
~. neM as6ocios quase juntos: um apelando 

Selos viciados 

N este momento., o pro­
cesso de inquérito está a de­
correr, com auscultação às 
bordadeiras que trabalhavam 
para a referida «fábrica». 

.' Este caso· está cheio de 
váriàs irregularidades e crimes, 
segundo disse 00 Diário de 
Notícias, Severino Fernandes, 
presidente do IBTAM. Para 
além da falsificação do 
bordado e da não afixaçOO do 
selo de garantia, a «fábrica» 
exercia cornm:io ilegal. 

Continuando a política de 
combate ao bordado clandes­
tino, dias depois de desco­
berta a fábrica, o IBT AM e 
os Serviços de Fiscalização 
Económica cerraram fileiras 
contra os falsificadores c 
vieram a encontrar numa 
cooperaúva de Machico mais 
tx>rdado falso, matizado em 
matéria-prima de «péssima 
qualidade». 

Mais de Lrês mil pCças 
foram apreendidas. Mas o 
mais grave deste caso é a 
utilização de um selo de ga­
rantia viciado, imitando o do 
IBTAM. 

Uma -«bola de neve~ 

Preocupado com toda esta 
questão, que está a colocar·o 
Bordado Madeira numa 
situação. grave, Severino 
Fernandes realça, contudo, o 
trabalho desenvolvido pelas 
duas brigadas de fascalização, 
cuja acção se tem revelado 
eficaz. 

O próprio presidente do 
IBT AM diz-se admirado 

ao «_», outro.!l:laDdo ao «010». com~tanta fraude no Bor-
L __ ...:.....::~:·:::~~:!· .:'::!~-=~::.;~=.;::' ::IIU~_~t jJL::OOJ~~r ~J1~1 ~&f::~=P1"'s;::.X?~::< ;;;,:>,,'~d,-~~ ê.)/w··dad(l·~, jamais ima-

ginando que houvesse tanta 
falsificação, que, sublinha, 
«deita por terra o enorme es­
forço que o IBT I\M e o Go­
verno vêm desenvolvendo», 
no semido de promover o 
Bordado Madeira e a sua 
imagem de marca. 

Todavia, a proporção des­
ta «bola de neve» está ainda 
por' conhecer. É que para 
além do mercado paralelo, da 
falsificação de selos do 
IBTAM e do próprio borda­
do e da concorrência desleal 
do bordado chinês, parece 
não haver mais lugar a dúvi­
das de que os exportadores 
estão coniventes com esta 
situação, lucrando com a 
venda de um produto sem o 
mínimo de garantia e quali­
dade, como estipulam as re­
gras determinadas por de­
creto aprovado pela Assem­
bleia Legislativa da Madeira. 

Criação de brigadas 
mistas de fiscalização 

É nesse sentido, c utili­
zando a força da lei, que o 
IBT AM promete envolver as 
mais diversas entidades no 
combate aos falsificadores, 

,promovendo acções na Re­
gião e no ContinenLC, como 
fonna de «caçar~ todas as 
pessoas envolvidas no trá­
fego ilegal deste produto. 

Sabe-se que estão a ser 
estudadas várias hipóteses, 
entre as quais a criação de 
bri~ mistas fonnadas por 
técnicos dos Serviços de 
Fiscalização Económica e 
pela Direcção Geral de Fis­
calização Económica, que 
desenvolverão junto dos 
comerciantes continentais 
acções tendentes a ensinar­
-lhes a distinguirem o 
bordado falso do bordado 
genuíno. 

Marques de Freitas 
é convidado do DN/Centenário 

o ProcllJ"3W" da República na Madeira, Dr. Marq~ 
de Freitas, é convidado do programa radiofónico DN/ 
Centenário, da responsabilidade deste matutino. A cnlrevista 
com Marq~ de Freitas irá decorrer logo após o meio-dia. 

Na pimeira hora do programa contamos com a p-e­
sença de Jooquim António, administraOO" das Organiz.cções 
Lidoool, que (ma além de revelar alguns "segredos" de cu­
linária, irá indicar os prémios com que os vencedores dos 
diversos pa~tempos do programa serJo contemplados. 

Por volta das 11.30 hora<; teremos um momento de hu­
mor com a I~D. Ludres" c a sua amiga a "Senhora Dente de 
AlhoVinagrc" . 

O DN/Centenário é tmn .. "miúdo na Esl<Çio Rádio da 
Madeira entre ao.; II.m c ao.; 13.m horas, em FM-%.O e cm 
OM-I48.5 

Na sede do Grupo de São Roque 
Esta noite há teatro 

o Grupo Musical União da Mocidade de São R<Xjuc 
leva a cena hoje, dia 14 de Março, um novo espectáculo. 
Terá lugar ~las 21 H c 30, na sua sede. 

O programa, recentemente apresentado aos sócios por 
ocasião do aniversário, do grupo, é composto de duas JWleS. 

A primeira será preenchida por canções e cançonetas 
cómica", acompanhadas pela Tuna de Bandolins, sob a 
regência de Paulo Libemto. 

«SkclChs» hummsticos e números musicais de guitarra 
clássica integram-se na primeira parte do espectáculo, pr0-

gramado JEra esta noite. 
Conf~e disse 00 DN EuriCo"MartinS, p-esiOOlte do 

grupo, o espectá:ulo conta ainda com a partici~ especial 
cbs «An:iigos de Coimbra». _ 

A comédia a um acto: «Educação Inglesa», de José da 
Câmara Manuel, com encenação de Jorge de Freitas, será 
apresentada na sua parte. 

A receita do ~tOCulo do Recreio Musical União da 
Mocidade dé São Roque vai reverter em favor da missão 
Paz em Timor. 

Ballet no Teatro Municipal 
Nwna reaJização da Câmara Municipal do FlBlChal, 

apresenta-se amanhã domingo, pelas 16 hcrns, no Teatro 
Municipal Baltazar Dias a companhia de ballet de Carlos 
Fernandes. 

O INA TÉL que colabora com esta iniciativa, convida 
os seus associados a assistirem 00 espectá:ulo, podendo 
disfrutar de um desconto de 50 por cento oobre o preço do 
bilhete· de entrada, mediante a apresentação do seu cartão de 
sócio. . 

No sector dos Escritórios, Comércio e Serviços 
Concluidas negociações -
de Contratos Colectivos de Trabálho 

Num comunicado ontem distribuido o Sindicato dos 
Trabalhadores de Escritório, Comércio e Serviços da RAM 
informa que já foram negociados os ContrdlOS Colectivos de 
Trabalho para o sector de Retalhistas de Víveres, Emp-ega­
cbs de 8critório, Caixeiros e Omivcsaria." negociados com 
a ASSICOM - Associação da Indústria, Associação da 
Construção, As .. «<iação do Comén:io e Serviços c ACIF -
A&')()Ciação Comercial e Industrial do Funchal. 

Segundo o comwOCaOO dos sindicalistas vcrijicou-sc um 
aumento de II por cento na tabela salarial c cláusulao.; de 
expressão pccllliliíria 

Tarifas para estudantes 
PS/Madeira pede esclarecimentos 
à TAP e ao ministério da tutela 

o Grupo parlamentar dÓ PS/Madeira, através do depu­
tOOo Gregáio Gouveia, solicitou à T AP-Air Poougal e 00 

minisIério dos Transportes e Canunicaçi)es infoonações so­
ire quais a; fundamentos e entidade res,xmável que estão 
na erigem da definição de um limite de idade dos ~ 
ma:Ieirenses a quem é aplicada a tarifa de estudan!e naquela 
tnmpa'Ia(kxa aérea. \ 

Segundo um comunicaOO distribuido no Funchal, os 
~tares oocialistas referem que «Se exísIe a facuIdaie 
COOSIituciooal e legal de cidad:k>s desIa RegW AUIÓIlOOla 

esIUda'em 1m urúvqsmles cootiJrnIais. indepeDJen&emen 
da idade, não parece enrendível que existam IimiIes de idade 
JB'8 beneficiar dessa regalia». . . 



Restaurante 
OGAI.lO 

CANiÇO DE BAIXO 

AGORA COM UMA EMENTA NOVA 
E AOS DOMINGOS 

BRUNCH-BUFFET DAS l1H30 ÀS 15HOO 
1.500$ POR PESSOA 

A ESPLANADA 00 GALO, COM o cHÁ DA TARDE 
É ACOMPANHAOO COM MÚSICA AO VIVO 

DAS 16HOOÀS 18HOO ~ 

APEL - ESCOLA 

COMPLEMENTAR DO TIL 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
2· Publicaçio no Diário de Notícias em 14{3/92 

AC. ORDINÁRIA n.O 217/91 - 2 1 Secçio -].o Juízo 

AUTOR - M.o P.lI 

RÉU - JOÃO NARCISO DE ABREU ALVES, residente em parte 
incerta da África do Sul, com última residência no Pé do Pico, n.1I 5 -
CÂMARA DE LOBOS. 

Faz·se saber que nos autos acima indicados correm éditos de 
TR 'NT A DIAS, contados da 'data da -segunda e última publicação do 
respecúvo anúncio citando o réu para no prazo de VINTE DIAS posterior 
àquele dos éditos, contestar, querendo, o pedido formulado pelo autor que 
consiste em que a menor DULCE MICAELA DA RESSURREIÇÃO, 
nascida.a 23/10/89, seja declarada filha do réu, tudo como melhor consta 
do duplicado da petição inicial quc se cncontra na Secretaria à disposição 
do citando para lhe ser entregue ,quando o solicitar. 

Funchal,92/03/06. 

O JUrL DE D/REfIO O ESCRIVÃO DE DIRUro INr: 
JOSÉ AUGUSTO G. FONSECA RAMOS FERNANDO ALVES WPES RODA 

E6390 

ESTRELA DA CALHETA 
FUTEBOL CLUBE 
CONVOCATÓRIA 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da ConceiçIo, 93 . 1.' dt.1 - teIeI. 37387 
9000 FUNCHAl 

VISITAS GUIADAS AOS MUSEUS 
Programa 

• Museu de Arte Sacra - 18/Março - 4.' Feira - 15h3Om 

• Quinta das Cruzes - l/Abril- 4.' Feira - 15h3Om 

Inscrições (limitadas) - Sede do Sindicato (Rua da Conceição, 93) 

PEL' A DIRECÇÃO 
(ASSINATURA lLEGNEL) E6466 . 

Restaurante "A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

PARA ESlE FIM·DE-SEMANA TEMOS os SEGUINTES PRATOS: 
• TRUTA GRELHADA CI MOLHO DE 
AM~NDOA . 

• ENSOPADO DE nORREGO 
• FEUOADA À LAGOA 
• CARNE DE VACA NA CAÇAROLA 

Restaurante" A LAGOA" 

CURSO DE CONTABILIDADE 
COM INFORMÁTICA 

INÍCIO A 01/04/92 - FIM A 30/06192 
TODOS OS DIAS (2.' A 6.'-FEIRA) DAS 19H30 ÀS 22H30 

INSCRIÇÕES LIMITADAS Nos tennos da alínea a) do Artigo 38.2 do Regulamento SANTO DA SERRA - TELEF.552118 

MAIS INR>RMAÇÕES: CONTACI'AR A SECRETARIA DA ESCOLA Interno, convoco a Assembleia Geral do Estrela da Calheta ATENÇÃO A ESTE ANÚNCIO 
INR>RMAMOS AOS NOSSOS CLlEl'oIiES E AO PÚBUCO EM 

GERAL,- DE -QUE A PARTIR--OO--J)IA--l-$-PASSAMOS-A-ABRIR-Ás--
2." FFJIAS E A SERVIR SOMENTE ALMoçoS: DE DOMINGO Ás 
5.- fEIRAS. 

TELEF.46165/38822 Futebol Clube, para o dia 20/03/1993, pelas 20 horas, na sede 

OU CAMINHO OOS SALTOS, 6 F,63t3 do Clube. .. ---______________ ííiíiiíl--- -- Seà-hofâ-marcada-não-tiver -comparecido-no--mínimo-

PARQUES DE ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

VENDEM-SE F,1043 , 

INFORMAÇÕES À RUA DOS ARANHAS N.· 5-1.' C 

metade e mais um do total dos sócios no pleno gozo dos seus 
direitos, será a mesma transferida para o dia 27/03/1993, à 
mesma hora e local, funcionando meia hora mais tarde com 
qualquer número de sócios. 

Estrela-Calheta, aos 10 de Março de 1992 

'r o PRESlDE."ITE DA ASSEMBLEIA GERAL 
C"R.LOS ANTERO MESQUrrA DOS SANTOS 

116380 

ÀS 6." FEIRAS E SÁBADOS. SERVIREMOS ALMOÇOS E 
JANTARES. -

MAIS INFORMAMOS QUE SERVJR.EMOS EM QUALQUER DIA, 
GRUPOS DE CASAMENTOS. BAYfIZAOOS, REUNIÓES OU OUI'RAS 
FFSfAS EM GRUroS SUPERIORES A 50 PESSOAS. 

PAlA MAIS INRlRMAÇ'ÓES. lELEFONAR PARA O l'oI1JMERO 
ACIMA REFERIDO, ~ 

AWOCIA 

ASSOCIAÇÃO REGIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO 
DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA MADEIRA 

A informática numa óptica instrumental engloba. de fonna cada vez mais profunda, lodos os sectores da 
vida empresarial modema. 

É nesta perspectiva que a DTIM promove dois cursos de Ferramentas Infonnáticas, um aplicado à 
ContabHldade e AprovlsiollanteRto. 0UlJ0 aplicado ao Secretariado. 

COM O PossívEL APOio DO F .8.E. 

JORGE NASCIMENTO, FORMAÇÃO EM FERRAMENTAS 
DE INFORMÁTICA APLICADAS AO SECRETARIADO 

Um Trio Português 

o ritmo 

a música 

o balanço 

NIGI-I'r CI ____ UI3 MADEIRA 

PROGRAMA: . Introdução à Jnfonúlica 
· TxatamenlO de TexJo 
· Base de Dados 
· Folha de cálculo 
· Comunicação Intapeaoal 
· Secretariado e Téaüc:as Adrninistt3tivas 

PÚBLICO: Jovens ou adultos qualificados, na situação de empregados há menos de um ano. 

HABILITAÇÕES: 9.1 Ano de escoIuicIade 

DATA: CXJ/04/a ~2 
DIAS: 2.' a 6,' feira 

DURAÇÃO: 220 Horas 
HORÁRIO: 9.00HlI3.00H 

FORMAÇÃO EM FERRAMENTAS DE INFORMÁTICA 
APLICADAS Á CONTABILIDADE E APROVISIONAMENTO 

PROGRAMA: . Contabilidade Genl 
· Iruroduçio à Infomaílica 
· Tratamento de Texto 
· Base de Dados 
· Folha de Cík:ulo 
· Projecto 

PÚBLICO: JOYens ou lIdulIoI qualifiados. na situaçio de empregados há menos de um 1110. 

HABILITAÇÕES: 9" Ano de n;coIaridede 

DATA: OMW a1.6/CK1l92 
DIAS: 2.' a 6.' feira 

DURAÇÃO: 220 Hons 
HORÁRIO: 14.OOHIllOOH 

T~:7417~6 6647.5 
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Dentistas brasileiros podem 
suspender acordo Portugal/Brasil 

Promete Arlindo de Carvalho 

Saúde «muda~ em 92 
o minisuo da Saúde, Arlindo de Carvalho, consi­

derou, em Lisboa, que 1992 é um ano de mudança, com 
a introdução de profundas modificações no sistema de 

A regularização da 
situação dos dentistas 
brasileiros a trabalhar 
em Portugal parece 
estar longe e o 
desentendimento entre 
LWJoa e Brasília 
poderá mesmo pôr em 
causa o acordo 
cultural existente 
entre os dois ~ 

«Não pensem os brasilei­
ros que algmna vez as uni­
versidades portuguesas vão 
dar equivalências automá­
ticas, porque isso nunca 
acootecer-b, disse à agência 
Lusa uma fonte ligada ao 
processo. 

É que, segundo a mesma 
fonte, esse é o objectivo do 
Brasil, apWndo-se no acordo 
culwral assinado em 1966. 
, «O que osJxasileims não 

querem é fazer um exame, 
mas a equivalência automá­
tica é impossível porque há 
di~iplinas importante~ Jle­
maIS para serem esquecldlS», 
acrescentou. 

Segundo a referida fonte, 
os cursos desta área'-no'S-rasil-
duram menos cerca ~ dois 
anos, a média de disciplinas 
em falta é de oito, a média 
de «cade~» com progra­
mas insuf1Cientes é de 12 e 
a média de bens de ensino 
teórico e prático é menoc em 
1.500. 

Esta ~ tem }ev000 a 
sucessivas reuniões e trocas 
de correspondência mas a 
solução parece não estar à 
vista. 

Fonte ligada ao processo 
disse à agência Lusa que 
«Portugal já cedeu o que 
tinha a ceder» e que 00 Bra­
sil exisae uma canipallba (X)I)­

tra a alegada má v<*ade de 
PcrtugaI em res>lvec o pr0-

cesso. 
Nos dois países coIoca-se 

inclusivamente a ~ de 
se re:nmx;iar a parte do aca-

do cultural, «que poderá não saúde em Portugal. 
estar a ser cumprido por ' «Este ano os sectores público e privado deverão 
Portugal, mas, também não o' concorrer em termos de prestarem melhores serviços aos 
está POC J81e do Brasil». utentes», salientou Arlindo de Carvalho, após ter conferido 

O acordo dara de 1966 e posse a diversos gestores hospitalares. 
prevê a concessão recíproca De acordo com o re~;ponsávcl govemamenwl, os ci-
de facjlidades no campo do dadãos poderão escolher os médicoS que pretenderem, bem 
reconhecimento da equiva- como os serviços hospitalares a que desejem recorrer. 
lência de estudos, de títulos Arlinqo de Carvalho apresentou a humanização dos 
e diplomas, para efeitos· de serviços de saúde como urna das suas prioridades. Outra 
transferência de cursos, de é a qualidade. Para tal, e de acordo com o ministro, está 
ingresso em universidades, já em curso um progmma que visa o controlo da quali-
de matrícula em cursos de dade nos serviços de saúde. No entanto, o governante 
pós-gradllação e de exercício alertou os empossados para a necessidade de «gerir bem,) 
profissional. Portugal respondeu que individuais» nem consti- os recursos disponíveis, «evitando desperdícios». 

Ambos os países deci- esta proposta contrariava a tuísscm impedimento para o «Por gerir bem deve entender-se não apenas a gcstilo 
diram rever algumas alíneas primeird, escudou-se com a exercício profissional em financeim, ma" wmbém os recursos humanos», referiu 
deste acordo, criando co- autonomia universitária e Ponugal. Arlindo de Carvalho. 
missões mistas de análise, reiterou a necessidade de Nesta comunicação o Go- «Não é admissível que um doente que se desloque a 
mas, em meados de Janeiro, prestação das respectivas verno brasileiro aceita uma uma unidade hO~"pitalar nãoscja atendido porque o mé-
o Governo do Brasil fazia provas, admitindo a hipótese comissão conjunta para dico que devia estar não está. Estaremos atentos a estas 
depender essa revisão da so- da colaboração de profes- definir as disciplinas a serem queslÕCS e fCSJXXlsabili76crnos os gestores das unidades de 
lução para o problema dos sores brasileiros. alvo de estudo, mas defende saúde ondccasos dCSlCS se registarem», advertiu o ministro. 
dentistas brasileiros. No fim de Janeiro, à co-a presença de juristas na Ainda no domínio da gestão dos recursos humanos, 

Antes, em Dezembro de municação do Governo por- mesma. A 27 de Fevereiro, Arlindo de Carvalho alertou os empossados para a ncces-
1991, o Governo brasileiro tuguês o Brasil respondeu POJ~gal aceitou essa co- sidade de «fazer cumprir com rigor os horários de tra-
queixara-se a Portugal da que a primeira proposta que . missão, lembrando que a tal balho». (~Se assim for feito, as Iislas de espem serão 
falta de-eumprimento do -apresentara,-em· mão, nãoavaliaçãofinal-diFia-respeito - -drasticamente-reduzidas-e-o-attmdimento-muite-mais-efi..- r-----~--
acordo culturaJ, alegando que constituía «elemento válido apenas às matérias minis~ éaz~,aflrmou. J 

isso «se tomou ponto deli- de diseussão~, que se tratava ~. Arlindo de Carvalho viria ainda a referir a importân-
cado no re1acionamento~ .en- de um «documento interno e O Brasil, já este mês, res- cia do conuolo de qualidade a exercer no domínio do 
tre os dois países e propôs a . parcialmente desaclualiza- pondeu a Portugal que não sangue, salientando ser «preferível não praticar detenni-
criação de normas estabele- .. do», e defendeu que a ca- compreende a insistência nas nados actos a praticá-los com qualquer sombra de dúvida». 
cendo critérios para o exame pacidade individual dos pro- provas e reafirma que só «Com o sangue, só a certeza é segUrd», referiu. 
e a -regularização da situação fissionais em questão devia «conduzirá negociações com Arlindo de Carvalho conferiu ontem posse a Almeida 
de cada candKlatoaexercer' ser livremente avaliada pelo vista à revjsão do acordo Gonçalves como presidente· dó InsbWto-----Português de 
a profissllo de nível superior mercado. . cultural após a regularização Sangue, Silveira Ribeiro como director e administrador-
em território português. A 4 de Fevereiro, Portu- efectiva da situação aca- delegado do Hospital de Santa Marta, Armando Fanajota, 

«Que seja organizado e gal insistia com a revisão do' démica, proflssional e de re- director clínico do Hospital de Santa Maria, José Catarino, 
divulgado com a devida acordo cultural mas uma sidência de todos os cida- administrador-delegado do Hospital de Santa Maria, e 
antecedência cronograma missão brasileira que se dllos brasileiros e portugue- Oliveira Antunes, director e administrador-delegado do 
para a realização de provas, deslocara a Lisboa recusou- ses, radicados em Portugal, Hospital de Estarreja. 
assim como estabelecidos os se a discutir o assWlto. No ponadores de títulos e diplo- -------------------
cooteúdos pogramáticos das dia seguinte Portugal avan- mas brasileiros». 
disciplinas, objecto destas çava com outra proposta JWll Actualmente, a situação é 

. provas», pedia também o resolver a questão dos den- precisamente esta. Do ponto 
Governo do Brasil. tistas. de vista português, a activi-

No entanto, a 16 de Ja- A insistência numa ava- dade de pane dos dentistas 
neiro, o Brasil afumava que liação fazia parte desta pro- brasileiros é ilegal, já que 
a idoneidade dos diplomas posta, bem como a actuali- quem pode exercer medi­
que coofere é- definida ex- zação paralela -do-~acordo - dna" são os indivíduos 
clusivamente pelas leis do cultura1. A isso o Governo autorizados pela Ordem dos 
pús e que aceitava um está- brasileiro voltou a responder Médicos e pela Associação 
gio de adaptação dos den- que a revisão seria feita só Portuguesa de Médicos 
listas que estão em PoougaJ. depois de solucionada a Dentistas. 
embora após este houvesse questão dos dentistas e que «Não é o valor dos lÍtu­
uma entrevista «com a fi- aceitava a exislência de aulas los que está em causa. O 
naJidade exclusiva de veri- desde que não contem- nível de exigências sim», 
fJCar a ~tiva documen- pIassem «julgamento de dis.'iC a fonte ligada ao pm-
taçao». valor acerca de qualificações cesso. 

Jovens médicos exigem 
fim do internato geral 

A Associação Nacional dos Jovens Médicos (ANJM) 
reclamou ontem; em Coimbra, a extinção do internato 
geral, estágio obrigatório de dois anos que se segue à 
licenciatura em medicina. 

«Trata-se de' um'sistema' arcaico, que não existe em 
mais nenhum país da Europa~, considerou o presidente 
da ANJM no termo de uma reunião plenária destinada a 
analisar um caderno reivindicaúvo proposto pela associa­
ção. Em declarações à agência Lusa, Diogo Cabrita de­
fendeu a remodelação do curso de medicina, de acordo 
com a direcúva europeia que aponla para a criação de 
uma licenciatura com a duração de seis anos, sendo o 
último de estágio remunerado. 

CDS regulariza situações nas concelhias nortenhas 
Na sua perspectiva, eSIa alterdÇão deveria pôr tenno 

ao internato geral, peóodo de medicina tutelada exigido 
aos recém-licenciados e que lhes permite o exercício da­
profissão. 

As~para. . - ~. 

aAlZ!ii!iCA!5 poiíix:. 

a.mceJhias do CDS de 
Pmalel, FeIgt ...... e 
VaIIJnF, a dtwIl!lftII 

em finais de Maia, vão 
repIart.t.w a !.. çãG 

de ~ poIf1im'" 
~ ·'0----uaa.:l .... l,~ 

0I ......... u-, 
DOPorto, .... 
antIÍII1a. 

o acto deiIoraI t o 6aioo 
processo que esIM coac:e­
Ibías rlm 1*8 ••• 1 .. a 

«falta de protagonismo p0-

lítico •. que se agravou desde 
que as respectivas comis­
sões administrativas viram 
caducados os seus manda­
lOS», acrescentou a mesma 
fonte. 

A legalizaçJo de todas as 
estruturas concelhias do 
CDS t um dos principais 
objectivos da recbn-eleita 
Ccmilllo Política Distrital 
do Por1o do CDS, presidida 
por Rocba dos S-OS, que 
JIIOIReOU esIa semana as res­
pecúvas comiuOea admlnis­
ttativas qae vlo fazer a 
gesdo conente destas COII-

celhias. Albeno Fernando é 
o presidente da Comissão 
Adminislrativa da. Concelhia 
de Penafiel que tem elei­
ções marcadas para 22 de 
Maio. 

No dia seguinte decorrem 
eleições na Comissão poli­
tica Concelhia de Felguei­
ras, presidida por Lenhas 
Lopes, e seis dias depois Ji­
ca regularizada a situação na 
Concelhia de Valongo, cuja 
comissao administrativa está 
a cargo de Manuel Bacelo. 

A inexistblcia de órgaos 
políticos em exercício de 
funções nestas três conce-

lhias inviabili'l.a a indicação 
dos nove delegados (quatro 
por Valongo, três por Pena­
fiel e dois por Felgueiras ) 
ao Coogresso do Partido. 

O distrito do· Porto tem 
direito a 80 delegados elei­
tos ao Congresso, para além 
dos 17 por iner~ncia 

Os órgãos distritais do 
.' CDS Portuense pretendem 
regularizar, mas só depois 
do Congresso, a Siluaçlo 
das comissões concelhias de 
Bailo e Lousada. que têm 
processos i~nticos aos de 
Felgueiras', 'Penafiel e 
Valongo. 

A ANJM vai submeter o caderno rcivindicaLivo on­
tem analisado, que contém capítulos dedicados a ques­
tOes laborais e àfonnação, a uma apreciação a nível na­
cional Em matéria laboral, os jovens médicos enlendem 
que,o regime de dedicação exclusiva e o tempo complelo 
prolongado a cumprir pelos inremos «não ~vem exceder 
as 40 horas semanais». 

A anulação do efeito retroactivo do dccreto(1ei 90/ 
88" de 10 de Março, que retira o vínculo à FWlÇão Pú­
bliCa aos médicos que ingressaram no internato da espe­
cialidade, entre Janeiro do mesmo ano e a data de publi­
caçIo do diploma, é 0UIra reivindicaçAo da ANIM. 

No que diz respeito à dedicaçlo exclusiva dunulte o 
inIernaro, Diogo Cabrita defende que «ela deve existir no 
espírito da lei, mas com carácter opcional». 

A mpida publicaçlo da lei de bases da saúde, que 
definn os ~ para a pnkica da clínica privada. é 
ouU1lreivindicação da ANJM. 



INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO 
Selecciona 

ADMINISTRATIVOS / OPERADORES DE TELEPROCESSAMENTO 
(M/F) 

PARA BALc(~ES DOS CONCELHOS DE: 

REf.I A/92 - Albergaria-a-Velha 
REF.' Bf)2 - AlIandega da Fé 
REF. I Cf)2 - Penamacor 
REF.' D/92 - Pampilhosa da Serra 
REF.I E/92 - Funchal/S. VICENTE / SANTANA 
REF.' Ff)2 - S. Roque do Pico 
REF.' G/92 - Benedita 

Bombarral 
REF.· H/92 - Alenquer 
REF.' IJ92 - Vila do Porto 

Vila Franca do Campo 
REF.I Jf)2 - Póvoa de Varzim 

Marco de Canavezes 
REF.'L/92 - Golegã 
REF.· M/92 - Sesimbra 
REF:' N/92 - S. João da Pesqueira 

Tarouca 

EXIGE-SE: 

Sernacelhe 
Carregal do Sal 
Mangualde 

__ • Idade não inferior a_18 anos (a 31.3.92);_ __ _ _ __ _ 
• Habilitações mínimas: 11.9 ano de escolaridade (completo) ou equivalente; 
• Residência num dos referidos Concelhos ou Concelhos limítrofes; 

SÃO CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 

• Idade não inferior a 21 anos e não superior a 24 (a 31.3.92); 
Habilitações literárias: 12.2 ano de escolaridade (completo) ou equivalente; 

• Situação militar resolvida; 
As respoJõlasJieverão ser enviadas. através do anexo destacável, ao Apartado 21306-1132 
Lisboa Codex, até 10 dias após a publicação deste anúncio, com indicação da ref.' e do 
Concelho a que a candidanrra se reporta e juntando fotocópia do Bilhete de Identidade e do 
Certificado de Habilitações. 

I REF.' .............. CONCELHO A QUE SE CANDIDATA .................................................................. I 
NOME ................................................................................................................................................... . 

DATA DE NASCIME1'I'TO ....... / ........ / ......... B.I ........................................................................... . 

NA TURAUDADE 

CONCELHO ............. ................................................. DISTRITO .................................................... . 

! HABILIT. LITERÁRIAS .................................... CLASSIFICAÇÃO OBTIDA............................... I 
MORADA ....................................................................................... TELEF.: .................................. .. 

LOCALIDADE ............................................................................... C.P ........................................... . 

I DATA ...... / ...... ./ ........ ASSINATURA .......................................................................................... . 

E6358 

LEILÃO 
HOJE, SÁBADO, 14 do corrente. pelas 15 horas. na sede da AGÊNCIA 

DE LEILÕES CHAGAS. à Rua dos Ferreiros n. II 113. terá lugar esta boa 
lkp lidação que consta de bons mobiliáros, aasim. como de muitos outros 
bons objectos, cuja ~rtmtnação fOi feita nos jornais de ontem. E6394 

AG&NCIA DE LEILÔJt8 CHAGAS. LDA. TELEF. 21200 

ComunlcO(óo. '"'-'" • ~) ~O). Leio 

Importante Empresa nossa cliente pretende admitir 

~ 

SECRETARIA 
o nosso cliente é uma conceituada Empresa do 

~_~ector Industrial e pretende admitir SECRETÁRIA para 
apoiaraJtdministração. 

Das candidatas para esta função exige-se experiên­
cia da função, conhecimentos de informática na óptica 
do Utilizador, prática de tratamento de texto, bom do­
mínio da língua inglesa e idade não superior a 35 anos. 

Temos para lhe oferecer, para além da integtação 
em empresa de prestígio, um «package» salarial compa-

o tível com a função e experiência, bem como Fonnação 
contínua. 

ENTRADA IMEDIATA. 

A RESPOSTA MANUSCRITA, COM CURRÍCULO, 
DEVERÁ SER ENVIADA A ESTE DIÁRIO, Né CIR. 

GUÀRDA-..-SE-SIGIW ABSOLUTO. 
B6493 

~~ 
ASSOCIAÇÃO REGIONAL PARA O DESENVOLVIMENTO 

DAS NOVAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO NA MADEIRA 

COM O POSSÍVEL APOIO no F.S.E. 

-FORMAÇAO 
EM MICROCOMPUTADORES 

A DTIM propõe-se promover acçôcs de formação com o objectivo de sensibilizar 
para as potencialidades das tecnologias de· informação na evolução das organizações 
e toda a actividade sócio-económica. 

PROGRAMA: 
· Introdução à Informática 
· Tratamento de Texto 
· Base de Dados 
· Folha de Cálculo 

PÚBLICO: Empresários, Gestores, Dirigentes e Quadros. 

DATA: 20,Q4 a 01/06/92 

dURAÇÃO: 60 Horas 

HORÁRIO: 19.30H/21.30H 

Inscrições e Informações: DTIM - Calçada de Santa Clara. n.1I 32 
Telef: 741746n6 

E6474 
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Uns mais próximos que outros 

Republicanos e democratas 
à procura dos eleitos 
Na actual fase das 
eleições primárias 
nos Estados Unid~ 
os republicanos estão 
mais perto que os 
democratas de 
decidir quem é o seu 
candidato oficial 
à Casa Branca. 

Enquanto entre os repu­
blicanos, nas eleições pri-/ 
márias, o candidato vence­
dor é considerado o abso­
luto, entre os democratas 
existe uma regra de divisão 
proporcional dos delegados. 

Tal regra, introduzida 
após a campanha de 1988, 
estabelece que qualquer 
candidato democrata que 
consiga pelo menos 15- P0r­
cento de votos nas primárias 
tem direito a uma percenta­
gem dos delegados. 

Isso veio tornar mais 
morosa e difícil a eleição do 
candidato democrata à no­
meação oficial do partido~ 
ao contrário do que sucedia 
em campanhas anteriores. O 
candidato democrata a n0-

mear precisa de um mínimo 
de 2.145 delegados de um 
total de 4.288. 

Presentemente, o gover­
nador do Arkansas, Bill 
Clinton, líder dos candida­
tos democratas, dispõe de 
7m delegados, seguido pelo 
antigo senador Paul 
Tsongas, 349, e do ex­
governador da Califórnia, 

·Edmund ~» Brown, 81. 
Se, por hipótese, suceder 

que os democratas tenninem 
a ronda das primárias sem 
que nenhum candidato tenha 
assegurada a nomeação com 
o mínimo de delegados 
exido será então necessária 
uma fase de negociações 
com delegados não compro­
metidos, e com os chama­
dos «super-delegados» que 
são 772. 

Os «super-delegados» 
são mem bros eleitos do 
partido (congressistas) ou 
membros do partido que 
podem decidir dar o seu 
apoio a um determina­
do candidato em qualquer 
altura. 

Os «super-delegaqos» 
podem ter um peso determi­
nante já que normalmente 
seguem a linha democrata 

No Nagomo-Karabakh 

predominante no Congresso, 
cujos líderes têm mani­
festado desagrado. com a 
plataforma eleitoral de Paul 
Tsongas. 

Delegados não compro­
metidos são os que foram 
eleitos para a convenção em 
resultado das candidaturas 
dos senadores Paul Harkin 
e Bob Kerrey que já desisti­
ram. Esses delegados (63+9) 
mantêm-se, havendo mais 
300 delegados democratas 
não. comprometidos. 

Entre os republicanos, 
nem todos os Estados se­
guem a regra predominante 
(vencedor absoluto), o que 
j~ permitiu a Pat Buchanan 
conseguir 46 delegados. O 
presidente George B~sh tem 
assegurados 560 delegados, 

havendo seis não compro­
metidos. Para assegurar a 
nomeação o ~andidato re­
publicano precisa de 1.105 
delegados ôe um total de 
2.209. 

DestLi9rma,George 
Bush poderá previsive­
lmente conseguir o número 
suficiente de delegados até 
finais de Abr.il, mas entre os 
democratas a escolha parece 
mais atrasada. 

Todavia, uma eventual 
vitória de Bill Clinton nas 
primárias de Michigan e Il­
linois, a realizar terça-feira, 
poderá desencadear uma 
«onda» a seu favor que te­
ria influência nas restantes 
p'rimáJia~ .apress_an_do __ co 
processo de decisão entre os 
democratas. 

Bush apela ao cessar-fogo 
(CSCE) para encontrar uma 
solução pacífica «desta 
tragédia.», infonnou a Casa 
Branca em comunicado. 

Depois de salientar a 
«profunda preocupação da 
comunidade internacional 

o presidente norte­
americano, George 
Bush, apelou quinta­
feira a um 4<cessar­
fogo imediato» no 
'sangrento conflito 
entre arménios e 
azeris no Nagomo­
Karabakh, enclave de 

• perante a violência que 
ameaça desfigurar esta 
regiao por gerações», o co­
municado da Casa Branca 
apela às: duas partes a não 
procurar uma vantagem 
militar temporária num mo-

maioria arménia no 
Azerbaijão. 

Bush. que discutiu o con­
flito quiDta-feira ao telefone 
com o primeiro-míl'listro 
turco, Saleíman Demírel, 
pedíu ti daas panes qlle 
cooperem com a coore­
rêacía sobre SeglitlMÇa e 
Cooperaçlo lU ElU'opa 

mento de incerteza e de 
t.eado crescente. 

Os: Estados Unidos são 
favoráveis: à mediaçlo russa 
00 conflito do Nagorno­
K.abakh. 

O Governo twco, que se 
~ por .~ a pres-

sõcs internas para uma in­
tervenção ao lado dos 
azeris, muçulmanos e outras 
etnias de origem turca, pe­
diu no último fim-de-sema­
na aos Estados Unidos para 
desempenhar «papel mais 
activo na solução da <:rise». 

. «Queremos uma solução 
política», disse quinta-feira 
Demirel ao jornal «New 
York Times». 

Demirel disse a Bush es­
tar «inquieto» com o desen~ 
volvimento da situação em 
Nagomo-Karabalch. e pediu­
lhe apoio COO} visra a um ces­
sar-fogo na regUlo no âmbito' 
das . decisOes tomadas pela 
CSCE em 28 de Fevereiro. 

O Conselho de Ministros· 
turco, qlle' quinta-feara se 

reuniu por dua.-, vezes, anali­
sou a situação nessa região 
da ex-URSS, mas não di­
vulgou qualquer posição 
sobre o assunto. 

A situação em Nagorno­
Karabakh foi ontem discu­
tida pelo Conselho Nacional 
da Segurança Turca, prc­
sidido pelo chefe de Estado 
T~gut Ozal. 

i;ElXluanro isto, o porta-voz 
do Govemo turco, Akin Go­
non, disse que o seu país 
cOntinua a «vigiar» a evo­
~ da situaçoo no Nagor­
norKarabakh e considerou 
o,i~j.8Ctuais movimentos de 
~s armados arménios I ... ·~ violaçao das fronteiras 

• :contrariam IOdas as de-
~daCSCE». . 

t~, 

,..--------------_.,_. 
Presidente búlgaro contra 
lei da «descomunização>->-

o presidente da Bulgária, Jeliv Jclev, mostrou-se 
contrário ao projecto-Iei de «descomunização» c1abo­

j rado pela União de Forças Dcmocrátioas, no Pcx1er. 
Jelev disse quinta-feira em entrevista:.; 'Icvisão 

que uma lei «que limita as actividades do " F)artido 
Comunista Búlgaro ê grupos políticos e sindicaiS seria 
considerada repressiva nos países ocidentais», 

O chefe de Estado búlgaro deu como exemplo a Che­
coslováquia; onde o presideme Yaclav Havei devolveu a 
lei dc «descomunizaçfio» ao Parlamenlll para ser reexa­
minada c rcctificada, e a Hungria, onde (":1 I,)j suspensa. 

«Consideramos a «descomunizaçiitp> urp processo 
histórico que deve ser .levado a cabo com () aJX>io do 
povo», disse Jclcv sublinhando que nele devem partici­
par «todas as pessoas honradas, incluindo os antigos 
comunistas». 

Rebeldes curdos apelaram 
à mobilização geral 

.Os rebeldes curdos da Turquia apelaram omem à 
«mobiliza,ção gemI» contra o Exército turco que «pre­
para uma operação de destruição maciça», lê-se num 
comunicado distribuído pelos curdos. 

«A defesa armada será desenvolvida. Os nossos 
guerrilheiros defenderão as nossas vilas e cidades», 
sublinha o texto advertindo para «uma guerra sangrenta 
e sem piedade». 

«Os rebeldes~IJfºQs ~heg~rarl!. a_ uma_ fa~~ 
írTeversívelCjá não é possível voltar atrás», acrescenta 
o comunicado. 

Assinado pelo Conselho Central Militar do Exér­
cito dc Libertação Popular do Curdistão (ALPK), o 
documento recorda as operações aéreas turcas contra a<; 
bases dos rebeldes curdos em solo turco c iraquiano. 

Jugoslávia 

Militares morreral!1 em explosao 
Um oficial e dois soldados sérvios morreram e 

outros oito ficarnm feridos numa explosão ocorrida on­
tem num camião do Exército Federal Jugoslavo, anun­
ciou a televisão citando fontes militares. 

A explosão ocorreu no interior de um quartel de 
Bogovadja, a cerca de 100 quilómetros de Belgrado. 

As mesma" ,. ':,~c:s acrescentaram que o veículo 
explodiu após o Illl110 de um incêndio num dos seus 

depósitos dc combustível. ~;. 
«O estado de saúde dos feridos é conside ado muito 

grave», referiu a agência Tanjug que conside ou «im­
portantes» os prejuízos causados pela explosão. 

. -~ ----.. - -- "",-,---,- -
Mil camiões bloqueados 
na fronteira com Espanha 

Cerca de I()(X) camiõcs encontram-se bloqueados 
ao longo dc vários quilómetros da auto-estrada franccsa 
para a Catalunha, Espanha, devido a uma greve dos 
funcionários aduaneiros espanhóis. 

Segundo fontes policiais, embora os funcionários 
estejam a trabalhar, os camiões, bloqueados desde as 
00.00 de ontem, não podem atravcssar a fronteira. 

Estão também em greve os funcionários aduaneiros 
franceses e espanhóis dos postos fronteiriços do País 
Ba'>Co francês. 

, I 

A greve desúna-se a protestar contra a eXÚl1çào 
dos postos de trabalho dos trabalhadores aduanciros, com 
a abolição de fronteiras na CE em 1993. 

Por posse de droga 

Austríaca condenada 
a cinco anos de prisão 

Uma austríaca foi condenada quinta-feira a 15 anos 
de prisão por ter introduzido no Sri Lanka 27 gramas 
de heroína, noticiou ontem a imprensa de Colombo. 

Renate Elizabeth Neumeewar foi deúda no aero­
porto de Colombo durante uma escala entre 
Banguecoque e Sófia. 

A Polícia descobriu a heroína em preservativos. O 
seu amigo austríaco que'viajava na sua companhia de­
verá igualmente comparecer em tribunal por posse de 
droga. 



Futebol - «Regional» da I Divisão Futebol jovem 

Os quatro últimos ao «barulho» ... C. S. Maritimo-Nacional 
importante em infantis 

Os campeooalOS da Madeira de futebol jovem, COO} os 
títulos de juvenis e jWlia'es decididos, ganham JB1icular Ín­

teJesSe em infanlis e ini::iab;. l'bI dois ~ a luta cer:tra­

se enIre o Marítimo e o Na;ional, re bem que nos mais 
jovens a Camacha também mantenha esperanças. de. um lu­
gar cimeiro. . 

A jornada de hoje do Campeonato Regional de 
Futebol da I Divisão tem a particularidade curiosa de 
colocar frente-a-frente os últimos quatro classirlCados, 
em jogos a realizar entre si: Carvalheiro - A Coruja e 
Sporting - I' de Maio. 

Na frente, o mais provável é que o líder São Vi­
cente venha a aproveitar eventuais deslizes dos seus 
maiS directos opositor~ (pontasolense e Caniçal) nas 
deslocações que efectuam esta tarde à Choupana e à 
Ponta do Sol. 

Campo Adelino Rodrigues (14h30) 
Carvalheiro (~/6 pts) - ~A Coruja,. (111!/2) 
Árbitro: Humberto Gonçalves 

É um dos jogos desta oitava jornada que junta duas 
das equipas em pior situação na tabela classificativa. Ape­
sar de tudo, o Carvalheiro está muito mais tranquilo, na 
sequência do~ seis pontos já arrecadados. À «A Coruja» 
compete equilibrar as forças e partir para a recuperação. 
Os convocados: 

«A Coruj~ - Nélio, Nelito, João, Luís Carlos, Ma­
rinho, Raimundo, Alexandre, Pedro, Rui Pita, Timóteo, 
llídiô~EâSoIÇNOrbertO, Duarte,Am-ariãIeCarlos P1iá:---- -

Campo Adelino Rodrigues (16h15) 
Sporting (121!/2) - II! de Maio (1011/5) 
Árbitro: Filipe Aguiar 

Com o comando dos «leões» agora entregue ao «ad­
junto» Rafael Fernandes Luís, o «lanterna-vermelha» pre­
para-se pararecebeuJm 1 º de Maio ulmbém em Bituaçào ... 
pouco cómoda. Esta tarde, quem for ao ex-Liceu, verá os 
úlLirnos quatro classificados ... 

Os convocados: 

Sporting - Marco I, António Luís, Paulo Caires, 
Bruno Santos, Eduardo, José António, Faria, Paulinho, Rui 
Martins, Teles, Carlos Santos, Vieira, Rui Paulo, Pitty, 
Isidro, Aldónio e Nélson. 

11 de Maio - Norberto, Sérgio, Jana, Mário Freire, 
Vasco, Jorge Miguel, Crispim, Jorge Abreu, Nélio, Duarte 
Luciano, Mário Abreu, Carlos Freitas, Messias, Anselmo, 
Miguel Angelo e Ricardo Encarnação. 

Campo do Pomar (16hOO) 
Choupana (61/7) - Pontasolense (211/11) 
Árbitro: António Silva 

Deslocação nada fácil do actual segundo classificado. 

II Divisão Regional 

Estrela - Caniéense 
à procura da liderança 

Na II Divisão Regional, joga-se esta tarde a sétima 
jornada, a úlúma da primeira volta. O destaque princi­
pal recai natmalmente no jogo a realizar no Campo dos 
Prazeres, em que o primeiro e segundo classifICados se 
encontram frente a frente. Eis a lista dos jogos: 

Campo Adelino Rodrigues (18hOO) 

Pátria (6-/4) - Saatana ("''') 
Árbitro: Manuel Andrade 

Campo Adelino Rodrigues (l9h45) 
MolHe Real (8'13) - Porto da Cruz ('3'n) 
Árbíuo: JOlS16 M. Freitas 

Campo do Pano Moniz (16WXJ) 
Por1o Moniz (5f'l5) - Boaa 8t1Ca1O (7'14) 
Árbitro: Jorge França 

Campo dos ~ (16bOO) 
FAtreta (11") - c. ... 0'/18) 
Álbifro: VirgSJo JiJe.itàs 

Filipe (São Vicenle) e Vasco (10 de Maio): larefas muito dislil1las 
esta tarde" nos jogos que as suas equipas düpUlam contra () 
Andorinha e Sporlmg-;respectivamel1le. 

.' ----'r-" 

No seu campo, O Choupana costuma vender «muito caro» 
cada pontinho ... 

Os convocados: 

No entanto, o Marí~Na;iooal de arrmhã, no CarnJX) 
da'Imacú1aJa Conceição (1 1 h), assume foros de muito im­
portante na luta pelo título, se bem que ainda decofra a pri­
meira volta do campeooao. Neste momento, recorde-se, os 
<<aJvi-:negros» esIão em V'~llagem, com mais um ponto que 
os «venJe-rubroS». 

Eis o progrnma de jogas, IlOIaIldo-sc ainda a disputa de 
alguns encontros de juvenis, em atta.',o: 

Campo Adelino Rodrigues 
9hOO, Monte Real-Juventude (ini) 
Árbitro: Rui Fernandes 
lOh 30m, Andorinha-Nacional (ini) 
Árbitro: Manuel Àndrade 
I2h, Andorinha-Câmara de Lobos A (inl) 
Árbitro: Pedro Dinis 
13h 15m, União-Câmara de Lobos B (inl) 
Árbitro: Jorge França 
14h 30m, Juventude-Machico (ini) 

, Árbitro: José Dias 
Choupana - Emanuel, Coelho, Ricardo Gomes, Campo da Imaculada Conceição 

·Franklim;-Cláttdio,---Miguel. V-a!sc-enC(~Jes:,-l'Ir4ar€6--L-iltl1Hllfil,---f- ---. ... -.---i-.---.:~---.c.----~_.----.-;~, ___ ---~-_. ~._---o-jf-----_.-

Carlos Miguel, Câmara, Oliveira, Valdemar, Caroto, 
Cristiano, Sérgio Barbosa, Luis Abreu, Calaça e Nicolau .• 

Pontasolense - Nélio I, Jaime, Carlos Andrade, 
Helder, Abelha, ligídio. José Luís, Reinaldo, José, Virgílio, 
Rui Humberto, Nélio II, Amândio, Roberto, Renato e Ar­
lindo. 

Campo de São Fernando (16hOO) 
__ Santacruzense...(.4!L8,~-Estr..eitO-(5lIL1-)--­
Árbitro: Arlindo Gouveia 

Aparentemente será o jogo mais equilibrado da jor­
nada, se lomannos em consideração a pontuação e classi­
ficação de ambas as equipas. Jogo interessante em pers~ 
pectiva. Os convocados: 

Santacruzense - Nelo, Lourenço, Barros, Fernando 
Miguel, Miguel Vieira, Ricardo, China I, China II, Ferdi­
nando, Perestrelo, Nélson, Duarte Faria, Nélio, Norbeno, 
David Gomes e «Cascavel»". 

Es~ito - Rui, João Manuel, Lemos, Maurício, 
N~l1liO~çlder, ,Tioi.n1lo," ~uliJ)lto. Koque, Filipe, ,Nélson" 
Luis Henriques, José António, Atanásio, José Carlos, 
Amândio e Gomes. 

Campo Municipal da Boaventura (16hOO) 
são Vicente (111/11) - Andorinha (8'16) . 
Árbitro: Sérgio Ribeiro 

Apesar de ter menos um jogo dispulado, o São Vi­
cente já lidera o campeóriâto. Esta tarde, perante os seus 
simpatizantes, o maisceno é que termine o jogo cada vez 
mais primeiro ... 

Os convocados: 
São Vicente - BeLO; Chico, Hugo, Faria, Herculano, 

José João, Abllio, EugéniP, Luciano, Mané,.Filipc, China, 
Osvaldo, Miranda, Duarte. Ascensão, Jorge e Alcino. 

Campo da Ponla docSoI (16hOO) 
Ribeira Brava (7-/6) - Caniçal (Jl!/ti) 
Árbitro: Elmano SantOs .. '. 

O .Ribeira Brava viu,.se obrigado a deslocar a sua 
«casa .. mais uns quil~para' Oéste ... e esse factor só . 
aumentará a expectativa em redor de um jogo imponanae. 
em que o Caniçalnlo esiàrá nada interessado em aarasar~ 
-se mais... I 

Os convocados: 
RlbftnBrava- ~IO, Arlindo. Orlando, ~ . 

Nélson, Nélio, Sardinha, 'Bmanuel, Cárlos,. Sidónio~ RarOOS,' 
João Rentroia, Lomelino, Mkh8eI, Artur e Jorge ~ 

C ... lçal.·· Gilberto: Joio, N6lSon~Fidalgo, ~, 
Ricardo, Melim, Ilídio, Hil4rio, Artur Jorge~ JoIóLUfs 
«Belenenses-, JOlS16 Lino. Calaça, José ADl6oio. CbaIana;c 
Orlando. 

Árbitro: Virgílio Freitas 
Campo da Choupana 
13h 30m, União-JuvenWde (juv) 
Árbitro: Inácio Pereira 
Campo de Santa Cruz 
lOh 30m, Santacruzense-Estreito (inO . 
Arbitro: Marco Delgado 
12h, SaIlta<:ru.~ense-'POItosanlernleiffii:~~---·--t-----
Árbitro: António Silva 
13h 30m, Santacruzense-Estreito (juv) 
Árbitro: António Pinto 
Campo Tristão Vaz 
l1h, Machico-GauJa (ini) 

. Mitro: Eusébio Sousa . 
Campo do Porto da Cruz 
Ilh, Porto da Cruz-Marítimo B (ini) 
Árbitro: AuguslO Ferreira 
Campo do Paúl do Mar 
12h, Prazeres-Machico (juv) 
Árbitro: Fernando Luís 

. Campo da POÍlta do Sol 
. 12fí,Pôritãssolense~Sãntana·(iní) 

Árbitro: João Martins 
Campo de Câmara de Lobos 
9h, União-Estreito (ini) 
Ãfbitro: Adclino Silva 
11, Estreito - Camacha (inO 
Árbitro: Hélder Freilas 
I2h 15m, Câmara de Lobos - Estrela (ini) 

··Árbitro·:· ArliOdoGouveia . 

Disciplina da AFF 

Arquivádo o processo 
feito ao São Vicente 

OConselhô de Disciplinada AsclOCiaçOO de FtJIeboI do 
F~ manOOu .• àlquivar.o puces'IO <k:iptiDaf . .,....,moo 
tevanlar ao São Vicente. nà se'luência de acoíllecill1entos 
havi<b aquatXk) <lojogo daqueletlube COO1 o 1}1 de Maio. 
Aliás. idl!nlioo .. procOOifnenk> havia siOO ranado ern·tdçIo. 
80.1.11 ~ . Maio .,cio que coofirn1He.~,·a iJógita 
_diÇao' .... 'va <b . 'cDtIoisclubes . ac. • 
.-.···.ç·~~·a:.i-lDi· ·.tmL~· por .~~ ...•.... ..-" jOgO. . . 
~~b~ ~éSnãol\li~~id;· 

MM m ~DIo se ficam por aquL AnlIlciado 
WllnaseuBl8.easIigo pn ObeB.n 00 GmiaRle.OIr­
bl6CXnes. afinaI.o mesmo em. desJinaOO a> dirip& 00 
~,' ., ./. ..-
~. ~ UI castip da paa1Ie ~SIIÍà­

ma ... :~ 4 jogcsde susptDilo a Rui DIB1e. {Salanl). 
aAnóüo '. (lUto da ~ e n..te G<ídinho' 

.~~·fO· 'nM~~ 
~% ',,-
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Marítimo-União é amanhã 

Cada qual p.recisa de ... vencer 

19 

Eleições no Porto-santense 

José Lino sucederá a José Lino? 
Amanhã oon início pelas 10 toas, o Pooo-santcnse 

vai reunir a sua Assembleia Geral, que tem como wn dos 

Integrado em mais uma tem tido wna época sobre- Três regressos Antón,io, Camacho, João, pontos JXinci(llis da Ordem de Trabalhos, a e~ dos novos 
joolada do CampeonaIO Por- carregada (recorde~se que o Amândio, David e Emanuel Corpos Directivos do Oube JB"d o biénio de 1992/93. 
tuguês de Futebol, que hoje jogador veio quase do Mun- ~Ivi.negros» para Santos. Por sua Vf2., Machico A Assembleia Geral, conforme consta da convocatória, 
começa com o Pono-Braga. dial Sub-20 para o Marítimo) amanhã em Leixões levàaos Açores (jogo com o <kcorrcrá nas instalações do Clube, junto ao campo de fute-
OS «Barreiros» viverão ama- e que tem apresentado" po' r Santa Clara), Raúl, Graça, boI e p-evê-se que possa ser muito coocorrida, uma Vc;L. que 
nhã um dia especial: é tempo Para a II Divisão de Arlindo R . Duarte D o Clube fez remeter a todos os sócios, documentação 
de Marítimo e Uniao derimi- - via disso, alguns sintomas de Honra, o C. D. Nacional joga Ricàfdo' Vi~lim, Ric~dO~~~ anunciando a reunião e os seus objectivos. 
rem forças entre si, num jogo cansaço muscular, amanhã em Leixôcs, frente à xeira, António, Venâncio, Nos meios desportivos portosantcnscs, fala-se inclusive 
em que a vitória é igual Jorge Costa já ontem equipa local. Pam esta par- Marco, ,RI'''''''''do LUI'S" He'lder, que se aprcscn·n"",,~ a sufna' aio duas ou três IiSlaS, emlxrd até - . -', -".----, , , u'da, Rola-o convocou estes· ...... ' L<lllAJ e.-
mente importante para qual- lrelJIW' sem mmtações e esta José Manuel, Prieto, Cóelh(~ ao momento apena'i se conheça wna delas, pl'CCisamenLe 
quer wn dos lados. «au point» para o derbie de' jogadores: Tininho, Barreto, e Rosário. aquela que é lidcmda por José Lino .. Pcstana. o carismático 

No que ao C. S. Marítimo amanhã. Paulo Roberto (todos eles presidente do Clube que nos últimos anos tem sido rcspon-
diz respe'l'to, tendo em ViS' ta De f,...,. e de fionna defi- regressados), AmâÍldio, Pi- , I I dcs' 'd n.-._~ 

~... Z dk . Juvenis do Nacional save pe os unos o rUlLV"santcnsc. 
o importante derbie de ama- nitiva, continuará Ricardo men ta, ra v o v, Hélio, ~omo novidade nesta eleição será a conSÚLUição da Di-

Vieira, Paulito, António no Bessa nhã com o C. F. União, o seu Ladeira, no único caso de Mi 1 M h ho A ,. rccçào que terá de7.a..~te elementos, havendo JW3 além do 
esquema de traba1hos não foi iIqleracimlXIad no pIaltel à gue , ue oc ,panCIO, Iniciando amanhã a sua presidente e vice-presidente, mais oito vire-presidentes com 
alterado, prossegum' do nor- ~ de Paulo Auhv...:. Roberto Carlos, Mário Dias, r I funções d fi 'das ,I~,",I F tebol S' . F tcbol J 
malmen 

~ IUlJIJ Wilson e Nunes. presença na .ase (O cam.. " e 101 ,lK'Sue o u enlOf ao u ovem, 
te. O Marítimo efectuará esta pconato português de juvenis, passando pelos pelouros de Hóquei cm Patins, Basquetebol, 

Neste contexto, o plantel manhã a derradeira sessão de Machico e C. Lobos o Nacional faz viajar estes Tesounuia, Pauimónio, Relações Pública'i e Actividades 
treinou ontem à tarde no seu t:rabalho antes do derbie, num jogadores: Márcio, Pedro, CülLUmis. Complctam o elenco mais dois sccretálios e cioco 
~po, em Santo António, , viagem na III Divisão, Luís Andntde, Luís Omela.". vom1is. Nesta lista, lidcmda por Jo~ Lino Pestana, há algu-treino marcado para Santo o-
com todos os futebolistas Também Machico e Câ- Gualberto, Bruno, Marco, mas cams nova'i, com realce Jllrd o empresá"io José Carlos António, após o que será di-
operocionais, à excepção de mam de Lobos jogam fomo Hélder Agrela, Roberto, V. Sousa no pelouro do Hóquei cm Patin'i, Fernando Paulo 
Ricardo Ladeim, a contas vulgada a lista dos jogado- Os camamlobenses vão ao Paulo Juvenal, Paulo Jorge, Coneia nas Relações Públicas, Luís Filipe Melim, nas Acti-res convocados. . com wna micro-rotura. Cartaxo e levam estes joga- Luís Y'ieira, Guido, Maga- vidadcs Culturais e João José Scrrão Silva no Basquetebol, 

O éd· d . O mesmo, de resto, se Car . G m 10 ma euense dores: hnhos, abriel, Zé lhães e Renato, juntam~nle entre OUIrOS. 

constitui a única baixa nos passa com o Uniao, com Rui Rocha, António, Einanuelcom o técnico Miguel An- O octo eleitoral dccorrcrá entre as 10 e a'i 12 homs e 
4CVerde-ru~, pese embora Mâncio a ter à sua disposição Figueira, Carlos Duarte, ,gelo, o médico dr. Cardoso, portanlO à tarde quando se jogar o Pono-santcnselOdivelas, 

-- ~xistam problemas pootuais.-os...elementos que--ultima-. -Paulo· Jorge, José Manuel, o massagista Feman~L~_ ~ deverá ser conhecido o elenco directivo que vai gerir os 
E o caso de Jorge Costa. que mente têm sido titulares. Paulo Gomes, Xavier, José delegado Jósé Manuel. destinos do Clube are ao fina1 de 1993. 

----------------------------------------------------~~-----------
C. F. Andorinha já tem sede 

/ 

«E política do-governo querer virar uma pági.na no Funchal» 
.~-refer-ê-DC_ia__de__Alberto João--JaMim--aeerea-da-constmção de infra-estrnturas-a---serem anunciadas em Agosto 

JOÃO AUGUSTO 

~umpre-se aqui um 
acto de j~ça, não 
apenas para com o 
Andorinha e seu 
historial, mas também 
para com toda a 
freguesia de Santo 
Ant(mio>. - foi com 
~ palavras que 
Alberto João Jardim 
procedeu à 
inauguração da nova 
sede social do C. F. 
Andorinha, ao fim da 
tarde de ontem 

Colectividade com 68 
anos de vida e que passou, a 
partir de agora, a dispor de 
instalações condignas, mercê 
de um acordo entre o clube 
e a Câmara Municipal do 
Funchal. O Andorinha vê os 
seus horizontes mais alar-

gados até porque pensa, já, 
no Campo da Madale~a 
como seu recinto próprio. 

-«Desejamos 
um polivalente» 
- Carlos Muller 

Carlos Muller era um 
presidente satisfeito e referiu 
com orgulho os números do 
«seu» Andorinha: «Temos 
170 atletas no futebol, nos 
vários escalões, e mais três 
centenas l10lllraS modalidades 
tais como voleibol, andebol, 
basquetebol e ténis-de-me-
53», pelo que a solicitação 
«à<!I autOOdOOes presentes da 
construção de um poliva­
lente» não foi ~ida. O 
dirigente do Andorinha 
confessou, então, que era 
com satisfação que o clube 
«recebe das mãos do presi-

dente do Governo Regional' intermédio do seu presidente 
as chaves da sede oportu- João Dantas, e o C. F. Ando­
namente prometida e que rinha, pela mão do dr. Car~ 
muito valoriza o paarim6nio los Muller, quanto à cedên­
do Oube de Futebol Ando- cia de instalações, Alberto 
rinha». O presidente da co- João Jantim referiu-se à im­
lectividade ~eu, ainda, .. portância das colectividades 

. "«ao Gov~ Regional. atra- na sua participação na socie­
vés da Direcção Regional dade civil como ainda o 
dos Desponos, todo o apoio momento ~ reflexão sobre a 
dispe~ para a ampliação vida desportiva do Andori-
do recmto e melhoramento Ma O 'd te d G 

. nos balneários do Cam da . presl en, o ,over-

Madal ual 
PO no salIentou ser «tempo de 

ena, sem o q as ca- . 
macias jovens deste clube não se preparar as bodas de dIa-

teriam' espaço para treinar e . 
poder compelir com o 
mínimo de condições». 

«É tempo de preparar 
as bodas de diamánte» 
- Alberto João Jardim 

Depois de a'iSinado o pr0-

tocolo entre a Câmara Mu-
nicipal do Funchal, por 

mante» do clube em causa, 
opinando que o mesmo de­
verá ser feito sob três vcc­
tores: «Deve ou não o Ando­
rinha dedicar-se a outras 
modalidades além. do fute­
bol? Parece-me que sim, a 
população de SanlO Ant6nio 
é hoje superior à de muitos 
concelhos rurais, não é 
apenas o Governo li ue tem 

de animar a vida quotidiana 
da sociedade civil, são as 
próprias instituições que 
surgem dentro dela, como é 
o caso do Andorinha. Outro 
vector diz respeito aos ob­
jectivos que o clube pode e . 

deve ler nas modalidades que 
forem possíveis, Tenho visto 
colectividades de zonas 
populacionais inferiores a 
esta e que se Iêm projectado 
para o grau nacional. O des­
porto é hoje não só uma 
forma de educação como 
também da própria reali7..ação 
cívica, numa fonTIa de viver 
o dia-a-dia e' de contactos 
humanos, aproveitando tem-

, pos livres. Por fim, quanto a 
infra-estruturas o Governo 
está numa fa<;e de elaboração 
de um plano pam os próxi­
mos quatro anos face às 
visitas que tem feitQ aos 

concelhos, acontecendo a do 
Funchal no mês de Agosto. 
E a politica do meu governo 
é de querer virar uma página 
no Concelho' do Funchal, fa- •• 
zendo wn maior desenvolvi­
mento acima da cota 200». 
É neste âmbito que Alberto 
João Jardim anuncia para 
Agosto a discussão da ma­
téria respeitante, às infm~­
truturas pedidas pelo 
Andorinha. 

E assim terminou este 
acto de inaugumção da sede 
do Andorinha onde mar­
cardffi presença, também, os 
sccrelári9s regionais da., Fi­
nanças, Administmção PÚ­
blica e Educação, como, 
também os presidentes das 
Associaçôcs de várias mo­
dalidades e muitos a'isocia­
dos da popular colcctividade 
de Santo António. 

protocolo enlre o Andorinha e a Câmara,Mtutic;paJ do FIUtCIIaJ. 
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Campeonatos Nacionais de Andebol 

Madeira joga com Vigorosa 
Académico vai a Paço D' Arcos 
• Marítimo termina primeira fase com Passos~anl!el 

o Campeonato Nacional 
da I Divisão Feminina terá 
I 

amanhã mais uma jornada 
com as duas equipas da Re-

I 

I «Regionais» 

I Fase final de Juvenis Masculinos 
I A nível regional o ~ue rnaioc vai {ma o início da 
i fase fInal no eocalão de juvenis masculinos onde Nacional, 
I Acalémico A e Marítimo A, vão tentar obrer o primeiro 
I lugar na prova que apura o rq:resentante da Região pam a 
i segunda fase do ~tivo Cam~ Naciooal. .. 
I Nesta competiçã> algum favonnsmo deve ser atnbuido 
f ao Académico, actual detentor do título, JX)is possui um coo­
I junto de jovens jogada'es com experiência, alguns deles 
i mesmo já actuam na equipa principal do seu clube na I Di-
1'- N ional I \'lSaO ac . 
; Marítimo A e Nacional não deverão no entanto ser 
I consideradIJs adversários de menor valor nwna prova que 
! deverá reunir argumentos {ma jogos competitivos, e de re­
I sullado final difícil de pugnosticar. 
! Nos restantes es::alões, prossegue entretalto mais wna 
! joo1ada também das fases fInais, onde acontecerão vários 

gião actuando fom de porta.<;. 
Estes dois jogos signi-fi­

cam ao mesmo tempo li úl­
Lima exibição em terras do 
Continente; na primeim fàsc 
e onde Madeira e Acadé­
mico terão laTef as ba<;tantes 
distintas. 

O Madeim, garantida que 
tem a sua participação na 
fase mais importante da 
prova, visitará o Vigorosa 

A II Divisão zona sul, 
Lerá amanhã também a úl­
tima jornada da primeira 
fase com o Maritimo/Fr-io 
Insular a visitar O Passos 
Manuel; equipa que tal 
como os madeirenses situa­
se a meio da tabela. Um 
jogo também comum índice 
de dificuldade grande para 
a equipa da Madeira. 

num jogo onde o favori- Árbitros madeirenses 
Lismo recai com alguma 
naturalidade sobre a equipa hoje no Continente 
madeirense. A dupla, de árbitros ma-

O Acadé'mico por seu deirenses, Ricardo Pita Fer­
Iado terá uma tarefa 'bem reira José Telo, actua hoje 
difícil ao deslocar-se a casa no Continente, com a res­
do Paço D' Arcos, jogo onde ponsabilidade de dirigir o 
as academistas terão grandes Oeiras-Colégio de Gaia, da 
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Basquetebol - Campeonatos Nacionais 

Masculinos do CAB 
recebem Pedro Nunes 
• «Amigas» vão ao recinto do CIF 

A competição nacional de basquetebol tem previs­
ta para este fim-de-semana a realização de três encon­
tros relativos aos diferentes campeonatos da modali­
dade. 

Assim, pará o Pavilhão dds Salesianos estão mar­
cados dois espectáculos a despertar o interesse dos 
adeptos do basquetebol com os masculinos do CAB a 
defrontarem o Pedro Nunes a partir das 17 horas num 
jogo em que os madeirenses, que são segundos, têm 
uma boa oportunidade de somar mais uma vitória e de 
c on fi nn ar o excelente campeonato que vêm realizando 
já que o seu adversário ocupa um modesto nono . lugar 
e não se apresenta com credenciais para- obstar à maior 
valia dos locais. 

Pam a II Divisão Feminina, o Nacional recebe pelas 
19 horas o Bonjoanenses, jogo 'que pensamos eslaT ao 
alcançe das «alvi-negras». 

Por seu vez as raparigas do CAB jogam em Lisboa 
frente ao CIF. Tarefa difícil, mas não impossível já que 
as «Amigas» têm potencial para vencer. 

I jogos oo.stmte competitivos. - . difiçulda~tes_ em JI'ªzçr dç, .. I D' . ã E .. . 1.VIS 0- --emmma, e-unL ~A-nível regional;::-·~----'---'-~~----~_·_--~ 
regresso alguns pontos na desafio da III Divisão ·~,ias-

I 
Os infantis masculinos e feminioos terão mais um qJO!-

unidade de IT1OSInI'em o que têm ap-endido na rnodalidaOO. 
I Com efeito a Asroc~ de Andebol da Madeira em 

I 
coIaI:xr.IçOO com a Câmara Municipal de Santa Cruz, realiza 
mais um lOOleio de andeOOI. IB'3 este escalão etário. 

Os jogos realizam-se em Santa Cruz {ma os mascu­
linos elXluanto que na freguesia· deGau.la'estarOO-em-activi~ f--

dade os femininos. 
A competição terá lugar durante todo o dia de Domingo 

próximo. • 
Calendário de Jogos 
Sábado - Pavilhão do Funchal 
15hOO - MariI:iJnQlBarreireru;e (Inici<ro;; masc.) 
161tX) - NacionaVMarítimo A (Juvenis masc.) 
17líX) - AcadémX:Q'Madeira (lniciaOOs fem.) 
18líX) - NacionaVMarítimo (lniciaOOs fem.) 
19líX) - Académico B/Juventude (lniciaOOsmasc.) 
2()tiX) - Académico B/ Barreirense (Juvenis masc.) 
21líX) -~.MF. (Senicres masc.) 
Colégio /nfanJe 
15hOO - InfanteIAcadémico A (Iniciados masc.) 
Poliva1ef/Je do EstreiJo 
161tX) - EstreildRBrava (Iniciados fem.) 
17h15 -Estrei~se (Iniciados mas.) 
Pavilhão de Santana 
15hOO - SantanaIInfante (Iniciados fem.) 
Domingo - Pavilhão do Funchal 
10tiX) -~ (Juvenis fem.) 
l1hOO - MadeiralAcadémico (Juvenis fem.) 

Voleibol - Campeonatos Nacionais 

bagagem. culina. Intenso programa de jogos 

Golfe 

Torneio Serlima 
Confonne foi divulgado anterionnente terá lugar este 

fIm-de-semana no CarnJX) de Golfe da Madeira, o Torneio 
Serlima par .. jogadores que se estão a iniciar na prática 
do golfe. 

O sorteio ditou a seguinte ordem de saída: 
lOh02 - Cláudia Alves/Sérgio Umbelino/Ric.ardo 

Macedo 
lOhlO - Filipe Vasconcelos/Paulo Forucs/Luísa. L. 

Pereira 
lOh18 - João UmbelinolRui Fontes/João Martins 
10h26 - J. José Figueira/Catarina Afonso/Femando 

Machado 
lOh34 - Joaquim Cavaco/Miguel Tavares/Femando 

Neves 
1Oh42 - Inês Neves/J. Vacas/F. Teixeira/Luciano H. 

Gouveia 
lOh52 - J. Carlos Martins/R. Andrade/M. Bernardo/ 

l. Sampaio 
Todos os jogadores deverão comparecer esta manhã, 

pelas 09.45 horas, no CamJX) de Golfe. 
No domingo a saída será de acordo com a classifI­

cação do dia anterior. 

Um vasto e intenso programa de provas, está 
previslão Jla!'3 este fim-de-semaria em mais uma jO!'- ' 
nada' ~os calendários desportivos regionais, 

O programa de jogos: 

Hoje - Pavilhão de SJoão 

15hOO - Naciona1l1Jnião (Iniciados' masc.) 
16h30 - CAB/Machico (Iniciados masc.) 

18hOO.- NacionaVSporting(Cadetes feminino) 
,Amanhã - Pavilhão de Machico 
16h30 - Machico/União (Iniciados fem.) 

Pavilhão SJoão 

Q9h30 - Nacional/União (infantis masc.) 
l1noo - CAB/Machico (Infanús masc.) 
15hOO ~ NacionaVSporting (Iniciados fem.) 
16h30 - CAB/Portosantense (Cadetes fem.) 
18hOO - União/Sel/lniciados (Cadetes masc.) 

J 9h30 - Ahna Lusa/CAB (Cadetes masc.) " 

Pavilhão dos Salesianos 

17h30 - NacionaVUnião (Juniores fem.) 
19hOO - CAB/Sporting (Juniores fem.) 

Nacional inicia segunda fase em Espinho 
• Femininos do Madeira e Nacional jogam erncasa 

o início da segunda fase da I Divisão Masculina c a 
realização da primeira eliminar.6ria da Taça de Portugal 
feminina sao as JXiocipais notas de destaque do firn-de-Sc­
mana voleibolístico. 

Assim, os masculínos do Nacional viajam até Espinho 
onde defrontam O Sporting local em jogo relativo à primeira 
Pnada da série dos úIIimos e que porá frente a frente dois 
conjuntos com o mesmo número de pooIOS. Daí que se 
anleVeja uma partida nada ~ para os «aIvi-negros» que, 
contudo. já ganharam esta época ao recinIo dos «tigres», 
fàc:to que poderá ser :repelido esta ~ e que a aconleCCf 
deíurá o NacionII em boa posiçJo ,.. discutir os primei-
ros Iup'es da _.Me. ' 

Na I DivitIe Fe8.injqa. o Madeira recebe o Benfica 
pelai 18 b(ns DI l..eYada numa J*1ida cm que as madei­
renses t&n impeIioamcate de pnhar te pmeadem <XlIItim.a' 
a sonhar com a fltp i «tiguih». Dadas as 0ICiIaç0es das 
prestações das locais. o jogo apresenta-se com um 
JI'-OPÓIlÍOO ~ iii porque o Bcafica VeIlccu ao Fun-
clItI aquando do . .. primeiIa late e 16. um. MadrMa 
de,illibtdo e , . '. .... ..." 7~.ate ~lo. . 

AMes. ,..16 .... 0 ~ rama mais;uma 
)*tida.~ ., ..... da .Il·.~·.~illíoa .··010 

• .'1 

~ parece que seja desta que as «alvi-negms» vão alcançar 
a primeira vitória pois o seu adversário, o Técnico, é bem 
conhecido das madeirenses c possui um conjunto mais 
experiente c b"aqUejado, facto que deverá pesar decisivamente 
no desfccho do encontro. . 

Madeira e Câmara de l..obos estreianw;e na Taça 
Entretanto, inicia-se este fun-de-semana a disputa da 

Taça de PonupI feminina -entrando em acçIo o Madeira e 
Câmara de Lobos. Tarefas bem diferentes estllo reservadas 
às duas equipas pois se o Madeira tem uma misslo fácil, 
domingo b 17 toas na Levada, frente aos Unidos do Cacém, 
fonnaçao da nDivisão, o Ornara de Lobos nIo tem quais­
quer chances <WIo' actuar em Alvalade frente 'ao Sporting, 
uma das rnelboes foonaçOes nacionais do momenIO. 

José Casanova arbitra Spqrting/BenrJCa 
O árbitro internacional José Casanova foi nomeado para 

diripr o maia· implrIanle encontro da 2' jornada da I Di­
vido Masculiná·entre o Sporting e o Benfica. os·~ pri- ' 
meiros classificados da pova onde mooadjuvado peJo 
laDlbém inIemIcimal.Alcidu Gama. . 

! . • 

Actividade Regional 

Campeonato retoma actividade e decide títulos 
A nível regional, assinale-se o regresso dos campeona­

tos regionais com dois jogos importantes, MachicolV alei 
Clube e Machico/Académico que podem decidir os 
~ do escaIao de juvenis, isto a acontecer vitória 
das fonnaçOes funchaJenst-s. 

Quanto aos seni<xes, regisle-se o início do apuramento 
à Taça de Portugal numa jornada que tem previSIOS os se-
guinaes jogos: , 

Hoje - PolivaJe1lle de Câmara de Lobos 
15hOO - CMlara de Lobos/Madeira (Iniciados fem.) 
16h30 - Câmara de Lobos/Madeira (Juvenis fem.) 
Pavilhão de Machico 
2Oh15 -~niJo (Seniores masc.) 
Domingo - Pavilhão da Levada 
1<1100 - Valei Oube A/Madeira (Juvenis fem.) 
II h30 - Académ~.E.Saruana (Iniciados masc.) 
Pavilhão de Machico 
1<JlOO-~~(~fem.) 
llh30-~olei Oube (Juvmis masc.) 
191100 -~alei Oube (Seniores tna'JC.) 

t 
! 
! 

I 
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Grande entusiasmo nos bastidores 

Quarenta eum inscritos confirmados 
- Rui Conceição «muda» Ford Sierra para grupo ~~A» 

TalcomoDN 
avançou em .11 mão, 
na sua edição de 
ootem, "quarenta e . 
dois pilotos 
procederam ~ sua 
inscrição no m Rally 
da CamachalDe Luxe 
Tours, contudo um 
dos pilotos efectuou-a 
fora de prazo o que 
reduziu para 41 o 
número de inscritos. 

III RaUve Á~.D.CaInacha I 
'" 20 e 21 ~e Março de 1992 

Natação 
Torneio de Cadetes e Escolas 
realiza-se hoje e amanhã 
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N uma organização da Associação de Deportos da 
Madeira realiza-se na piscina da Escola Secundária Dr. 
Ângelo Augusto Silva o Torneio de Cadetes e Escolas. 
A primeira jornada disputa-se esta tarde com início às 
16.30 horas. A segunda jornada efectua-se amanhã às 
10.00 horas. Esta competição destina-se aos nadadores 
mais jovens. 

Paulo Camacho nada hoje 
os tOO mts. mariposa em Sarcelles 

O nadador' olímpico Paulo Camacho, 4uC esUí em 
França integrado na Selecção de Portugal, vai nadar esta 
tarde, na piscina de Sarcelles, os tOO metros mariposa, 
prova onde poderá obter Os "mínimos" para os Jogos 
Olímpicos, que terão lugar em Barcelona. 

O atleta do Clube Naval do Funchal está cm boa 
forma, como o comprovou nos Campeonatos Nacionais 
de Categorias, onde conquistou os títulos nacionais dos 
100 metros mariposa e dos 200 metros livres. 

Na prova de mariposa, o nadador navalista reali­
zou o tempo de 56.53 enquanto que' os mínimos para 
Barcelona.são 56.45, mac; têm de ser obtidos nma piscina 
de cinquenta metros. Em Sarcelles, nos arredores de 
Paris, Paulo Camacho terá uma boa oportunidade para 
atingir o objectivo de estar presente, pela segunda vez, 
nuns Jogos Olímpicos. 

Com dúvidas iniciais em 
relação a duas inscrições, a 
reunião de ontem da organi­
zação reconfrrmou o núme­
ro de inscritos, naturalmente 
dependentes das verifica­
ções técnicas e documentais, 
sendo mais ou menos certo 

- - ---que-à-partida o-número 
____ ~~~~~~--~_r~--~~estag~r-em·.~l~I~~~l~~~ezes~-n~oi­

pilotos será menor. 
Uma das últimas novi­

dades surge agora da 
vontade de Rui Conceição 
mudar o agrupamento do 
seu-«Vetho» Ford S ierra, de 
tal modo que na Camacha 
consiga já pontuar para o 
«regiooal» do agrupamento 
em que está apostado, o de 
Twismo. 

DN apurou que as modi­
fICaÇões serão meramente 
«simbólicas», um outro 
diferencial e os «tubos», já 
que o que se pretende é que 
o carro poSsa ser inscrito 
como um grupo «A». 

A outro nível, e tal como 
destacámos, na Camacha 
vão ser conhecidos três 
novos veículos, os Ford Sí­
erra de Victor Sá, Vasco 
Silva e Ricardo Rodrigues, 
enquanto que Paulo Oliveira 
(Toyota Celica) , José Ca­
maého (peugeot 309), Jaime 
Abreu (VW Golf), Luís 
Mendes Gomes (Kadett 

Erradamente, do que apresentamos desculpas aos leilores e aos directamente lesados, inserimos 

na nossa edição de ontem _~ cartaz alusivo .. co,!!:? se",!o .r~lcl.tiYI}.àtercfi.aFepão d~ RaUt d.f!._ 
. CQl'lllJChalDe Luxe Íours. 

Hoje damos à estampa o visual e imagem correcta da edição deste ano desta prestigiada competição. 

GSi) e Emanuel Pereira 
(Ford Sierra), entre os pilo­
tos «da frente», estreiam 
veículos diferentes, novos 
em relação aos que utilií'..a-

TrnncioPrinlliv~a-N~92 

Marítimo da Nazaré 
dá 10-0 e segue em frente 

Resaltado5 da L' eliminatória 
C. D. ILMA - Marítimo da Nazaré ............... 0-10 
Madix, Lda. - Summertirne ..................... ...... 6-0 
Rest. Londres - J uve Nazaré ................... ...... 0-1 
E. C. M. - Super Sá ....................................... 5-3 
Tecnovía - S. M. Gerais ................................ 5-9 
E. S. J. Matiz - Sales F. A. .......................... 1-6 
3.' jorDada - Domingo, 15-3-92 

09J.Xll -S. M.í~ Gerais - Sales F. A. 
10.lOh -Rest. Londres - E. S. J. Moniz 
11.2Oh - Madix. Lda. - Swnmertime 
12.3Ob - Super Sá - Marítimo NAzaré 
13.4Oh - Tecnovia - Juv Nv.aré 
14..5Oh -E. C. M. - C. D. Uma 

Nota: Passaram 11 2.' etímiDalória a5 equipas se­
pin&es: Marítimo Nazaré; Madix. Lda..; Sa1es S. F. A.; 
E. C. M.; lave Nazaré; S. ~ (3erais.. .. 

ram na época passada. 
Outra novidade será dada 

pela estreia do Troféu Rc­
nault/Salsa Latina, com oito 
pilotos na estradas. 

A III edição do Rally da 
Camacha/De Luxe Tours é 
apresentada na próxima 2" 
feira pelas 18.30 hora... no 
Casino da Madeira. 

. Brasil e no México, onde deverá regressar, Paulo Ca­
macho em França teinará esta tarde ultrapassar a barreira 
dos 56.46. Esperemos que consiga, para gáudio de to-
dos os desportistas madeirenses. E. G. 

tins 

Porto-santense com jogo difícil 
São Roque com visita não incómoda 

A décima primeira jornada do Nacional da III Di­
visão, «oferece» ao Porto-santense um jogo difícil ao 
receber o terceirO classificado da zona, enquanto o La­
gos visita o São Roque. 

Os jovens da Ilha Dourada, quererão rectificar o 
resultado negativo da primeira volta, enquanto os conti­
nentais, a única formação com possibilidades de 
desalojar os Salesianos do segundo lugar, não irão fa­
cilitar a vida aos visitados que têm na mira o terceiro 
lugar ocupado pelo seu adversário. 

O S. Roque, com jornada dupla neste fim-de-se-
mana, defronta a frágil equipa de Lagos que até ao pre­
sente só conhece o .sabor amargo das derrotas; enquanto 
no domingo a história será totalmente diferente, ao ser 
visitado pelo Moura. 

O jogo grande será Amadora~Salesianos, partida de 
maior responsabilidade para os visitantes. 

Encontros para o fim-de-semana: 
Sábado 
Porto-santense - Moura (l6h) 
São Roque - Lagos (16h) 
Micaelcnse - Tavira (2lh) 
Amadora - Salesianos (21 ) 
Domingo 
S.Roque - Moura (I6h) 

Campeonato da Madeira 
Jogos marcados para este fim-de-scmana: 
Sábado 
Escola Francisco Franco 
17h, Marítimo - Camacha (infantis) 
18h, Marítimo - Camacha (iniciados) 
19h, Marítimo - Carvalheiro (juvenis) 
20h, União - Carvalheiro (séniores) 
Campo de S.Roque 
17h3Om, S.Roque - Nacional (juvenis) 
Domingo 
Pavilhão de Porto Santo 
13h, Porto-santense - União (infantis) 
14h, Porto-santense - União (iniciados) 
Com o Maótimo a comandar em séniores, colo­

cando fora da luta pelo título a fonnação que sair 
derrotada do confronto de hoje, o equilíbrio tem sido a 
noca dominan~. MMio OUHÚYJ 



·GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE OBRAS PÚBLICAS 

ANÚNCIO 

"CONCURSO PÚBLICO PARA O FORNECIMENTO 
EXCLUSIVO DE COMBUSTIVEIS E LUBRIFICANTES" 

1· - COOC\I'SO realizado pela Seaetaia Regional 00 Equiparn<..'J11O 
Social 00 GoVem.l Regional da Madeira, Direcção Regional 
de Otns Públicas sita à Avenida Arriaga, 3.9 Andar - 9000 
~. ( 

2 - O Cpocurso adopta a modalidade de concurso público, TIOS 

termos 00 Art. Q 49.9, do Dec. Lei 235/86, de 18 de Agosto. 
3 - Local de enlrega: Direcção de Serviços PInJI.Ie de Mareriais . 

e Equipamento Mecânico - Cancela/Freguesia de Siio 
Gonçalo,ConcelOO do FI.IOChal. 

4 - a) O processo de concurso enconlra-se patente na l)irecção 
de Serviços Parque de MaIeriais e Equipamento Mecânico 
- Cancela, Telef: 933516, Telex 72688 SRES P/ .. ·a.,.; 
933550, onde pode ser examinaro durante as horas de expc-

diente. Podem ser solicitadas cópias do pocesso de concurso 
e elementos complementares a partir de 09 de Março de 
1992, importando a rcproduçoo de cada follia em Esc: 10$00 
(dez escudos). 
b) Os elementos referioos na alínea a) podem ser pedidos 
até ao dia 08 de Abril de 1992 

5 - a) As propostas tcroo de dar enlrada nos Serviços até às 17 
horas do dia 20 de Abril de 1992. 
b) As ~opOsta.'I serão enviadasou entregues no serviÇ<iindi. 
caro no n.9 4 a). . 
c) As propostas devl.'T~ ser redigidas em IÚlgua jX)I"luguesll. 

6 - a) Só poderão intervir no acto públi<.:o do concurso os rcpre-
. seniantes das Firmas concorrentes devidamente credcnciaros. 

b) A abertura das proposlas terá lugar no dia 21 de Abril de 
1992 
pelas 15 horas no SCTViço indicado no n." I. 

7 - a) Noo é exigido qua1qlX-'T depósito provisório. 
b) O concorrenlc a quem for adjudicado o forne<..imento de­
verá prestar uma caução de valor correspondente a 5% do 
preço lotaI da adjudicaçoo. 

g - O fornecimento é por preço global. 
9 - As propostas terão a validade de 90 dias. 

10 - A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa. aten­

dendo aos seguintes critérios por ordem decrescente da sua 
importância: 
Período de exclusividade 
Qualidade dos produI.os 
Qualidade e características das instalações que se propõem 
conslruir 
Preços dos Produtos 
Prazo para a elaboração do projecto e exccuçiio da obra 

Secretaria Regiooal do Equipamento Social, 6 de ~arço de 1lJlJ2 
O CHEFE DE GABI!'IiETE 

Luís MANUEL DOS SANTOS COSli\ 
J;t13J 

SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE DO SECRETÁRIO 

A V I S O 

CO\1ROLO E CERTIFICAÇÃO DA QUALIDADE ooS PRODCTOS 
HORTO-FRUTÍCOLAS FRESCOS E 1RA~SFOR~AooS 

O Decrelo-Lei n.9 240t90, de 25 de Julho,. adaptado à Regioo 
Autónoma da Madeira pelo Decreto Regulamenw Regional n. 9 26/ 

.... ----------------------------------------------. 91/M, de 23 de Novemlro, estabelece os princípios regulamenladores 

DliRIO DI 10Tlblll !=n;~::s~~=~ da qualKladc 00s Jrodutos horto-fruúcolas 

A Portaria n.o 426f.12, de 15 de Janeiro, defmc os mecanismos 
para a execução, na R.A.M., do suprdCitado Dccrcto-Lei. 

Para além da capacidade de iniciativa e dq empenhamento diário· de uma equipa Nesta conformidade,· alerta-se os opcrddores económicos en-
- --.-.. -... --. . .. _. que o matiterrr(Dem)TrIf<.>rm"aâ.o~---·-·-. . ---t..yelvidos-na-importaçãe-ele·~-horttFfrutíeo,ilI!rI~-·-

frescos e.lransformados, para a nova metodologia a vigorar no conIrolo 

. . ~ . 

COJIPARE A l'fOI!JfiA M.JDIbfcIA COItl OS N08S08 PREÇOS IC coNCLVlR.Á QUE SOJfOS A SUA JIBUfOR élPçAo 

,..--------- REGULAMENTO DO CONCURSO ------,..----., 
1 . () .... ...-t.m mr.."..~J d<"J ", .. t.cu:lbY~ """"UI. -aTaOb AX 11 ....,. d..,.,.una· 

"" ....... du..tv....".,.,1.oo ""'" ~ d<> "DlÁRlO DI: JIOrlClAr. 
;, . T"riw ~ ai) ~ 'A _ú.eoo qUI! pcOC<Od ........ IloO pagamento da. 

''"''P''''.1W .... _\.K ... :..u: 31 <k MvÇIJ <k llN2.. 
" A,,,. ~ r..s:~ .... ;" ..... 40 &IJ1bu1dú6 eartl><oe numeradoa. na 
~....,~; 

"I V'l'..ZI)(fQ n<:.tmuo. VW" "'" __ u.. qu~ eDIl Jandro/fYJ.. tenham 
pc~ IV> ~ da ..-..........,. .. arw&I V"'"" 1992 .. 

~;j CKíORZL n<:.tmu_ VW" ......... n<l mk de " .... <Mo/92. tenham 
pc~"", ~da ............... arw&lpara 19902. 

"j or;z _ para ......... ..,. ..... 4c W-V'/92, ~ prooed6do ao 
pai ....... da _...-.. para 1982. 

d) SEIS númeroe para oe que tenham actuaUzado o pagammto da assl· 
natura para o primeiro .... eetre de 1992. 

e) gUATRO númeroe pano oe que tenham aaUeCelto .p<'nas o p'\~lUuento da 
... /natura at~ ao 11m de Março de 1992. 

0\. o. novoe WMlnantea tnacrltoe a parUr do anúnclo deste sorteio. ter;\o ace""" 
" eatc com o pagamento pr_ de aet. mesea da aaelnatura. o que lhes da 
d1re11D • SEIS núm_. 

Il . o sorteio reoUlza-se a 4 de AbrIl de 1992. fhn local " nnullcf~r. com" 
presença de um reprellCntante da autoridade. pelo alstemn de bolas 
numerad ... 

l'unc:hal. 01 d. Janetrv de 1992 

e certificação da qualidade destes produtos. 
Mais se informa queos mecanisrros relativos à execução desla'Í 

operações serão implementados a partir de 9W/15. 
Secretaria Regional da Economia, 27 de Fevereiro de 1992. 

O CHEFE DE GABI:'oIETE 
MARIA DE FÁTIMA FERREIRA PnTA DE GOUVEIA 

ES761 

ED1TAL 
Constata-se que cidadãos não identificados e sem qualquer for­

rnaçoo cívica partiram as cancelas de vedação de acesso à Lagoa do 
Santo da Serra, JrOVocando estragos diversos e avultados. 

Face a esta situação, que se lamenta, e tratando-se de wna área 
de vital importância para o ~to hidro-agrícola, o Secretá­
rio Regional da Economia deter.mina: 

l.0: A criação de wn posto pem1anente de vigia, sob responsa-
bilidade da Polícia Florestal. . 

2. 0: Autorizar .. apenas. a pennanência e trânsito de visitantes no 
local enlre o amanhecer e opôT.oo-.sol. < 

O SECRETÁRIO REGIONAL DA ECONOMIA 
JOSÉ PEREIRA DE GOUVEIA 

SECRETARIÁ REGIONAL DA 
·~ADMINlSTRAÇÃOPÚBLICA 

DIRECÇÃO RÉGIONAL DO TRABALHO 
SERVIÇO I:SFORMATIVO 

Informá-se todos os interessados - entidades 
empregadoras, trabalhadores, Sindicalos, Associações Patronais, 
etc. - que a Direcção Regional de) Trabalho dispõe de um 
ScÍviço Técnico Informativo,. onde podem Sl.'T prestada'l todas 
as informações referenles a assuntos laborais. 

A consulta pode ser feita pessoabnente ou por eSl.Tito e 
lambém através do fclefonc n.o 21699 (Serviço Informativo). 

DIRECÇÃO REGIONAL 00 TRABAUIO 
R(;A DE JOÃo GAGO N." 4·1..·.- 9000 f't,i\CllAI. 

SECRETARIA REGIONAL 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 

DIRECÇÃO REGIONAL DE SAÚDE PÚBLICA 

A V I S O 

P.6468 

Faz-se público que, por Aviso publicado no Jornal Oficial da 
Regioo Autónoma da Madeira, n.º 29, II Série. 2 Q SuplemenlO de 28 
de Fevereiro de 1992, dislribuído L"lfl 12 de Março de 1992, se en­
contra abcr1o, pck> prazo de 15 dias a CQ11taT desta última data, con­
curso interno geral de acesso, destinado ao preenchimento de vinlC 
vagas de 2 9 Oficial Administrativo, do Quadro de Pessoal da Di­
recçã:> Regional de Saúde Pública 

Ao referido concurso, podem ser opositores candidatos que 
reúnam os requisitos constantes do aviso de abertura 

Os interessados deverão, para o efeiJo, c.onIaCW o Sa-viço de 
Pessoal da Direcçio Regional de Saúde Púbüca, Rua das Pretas, n. ° 
I, 2° ardar - 9000 RJNCHAl.., alé ao dia TI de Ma-ço de 1992, 
onde lhe seria p-estadas as neces.Wias infamações. 

As candidanns deverão ser llJRSCIUdas na D.R.s.P. até ~ 
1730 h. do dia TI de Ma-ço de 1992 ou enviadas ab1IVés do C.T.T .. 
registaOO" com o carimbo d> dia acima referido. 

A DIIlECTORA. REGIONAL 
ISMla UNCASTRE i E6I67 



Funchal, 14 de Mm:çode 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

PORTO SANTO 

e 
DlSTRIBuIDo POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTIADA MONUMENTAL 
LOJA li 

TILD'. '1f.2U1I4-'u. 162W 

~AtUGA.sE 
PRECISA-SE 

PARA ALUGAR 
T2 ou TI na zona do Funchal 
ou arredores para pessoas do 
Continente. Totalmente· 
mobilados com geleira, m. 
lavar, T.V. 
Telef. 30347 das 08.00 às 
18.00 horas, dias úteis. E6481 

_.~RECISA-SE 
TI junto ao Centro, para 
aluguer temporário. 
Trata: Agência Ferreira 

R. 3IJaneiro, 103 -Tel:34967 

PRECISA-SE 
Apartamentos e casas c/ou 

temporário. 
Trata: Agência Ferreira 

R. 31 Janeiro, 103 -Tel: 34967 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado a cavalheiro. Telef. 
28269. E649S 

le1 AUTOMÓVEIS 

STAl,D TOYOTA 
USADOS 

L1GF.1ROS PASSAGEIl.OS 

• T oyota CoroUa 1.300" p. 
• T oyota Stadet 1300 
- Toyota V. 
- Hoada Civic 
• Peugeot 504 Diesel 4 p. 

- Peugeot 104 
- DItam 1.300 
- Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 
• Reoault 5 GTI.. 
• Reuak" L 

COMERCIAIS 

• Toyota Il'l 50 - 3 1 
• Toyota Il'l51 - 6 L 
• TOfOU IJ( 51 - 9 L 
• Toycu B030 3,SOO Km 
• Maz4a 3,SOO Km 
• Peupot SIM ex. abata 
• Peupot 404 ex. abata 
.n....Pkt: 
- Bedfar4 Píck: 

Ú~~lk 
STAHD TOYOTA 

Arf ........ 31- • 36530 

STAHD TO~(lTA ......... -

GRANDES FACIlIDADES 
DE PAGAMENTO EM 

TODA A GAMA 

RENÂDLT 
Aft 30 ABIUL 

APROVEl'm O SISmMA 
A.L.D., SOBRE . 

O PREÇO DA VIAnJRA. 
ENTRADA DE 30% 

ORESTAN'IE 
EM 48 MESES 

AUTOZARCO 
COMÉICIO DE AlJ1THIÓVEIS, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Te~~:76~62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.Q 4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro &; 

Água de Pena telef. 965365 ~ 
.Q8IB1J1ORES CARROS 

A08I1ElHORES PREÇOS 

DIYERSACro 
VIATURAS USADAS 

PARA VEI\'DA 

,. 

• Alfa Romeo 33 1.3 1988 
• Alfa Romeo 33 1.7 16V 1990 
• Alfa Romeo Sprint 1988 
• Alfa iomeo 20 GT 1972 
• Alfa Romeo 20 Bcriina 1973 
- Peugeot 40S SR 1989 
• Peugeot 40S MI 16 1989 
• Peugeot 505 p~ 1985 
• CiIrom AX GT 1988 
• CilroCn Visa Super X 1983 
• Reuullll GlL 1985 
• ReaaWlll Turbo 1985 
- Reuault 5 lL 1984 
• R.emuIt Exprcss 1987 
• Laacia HF Turbo 1988 
• Fíat Uno Turbo lE 1987 
• Fial Pmda 1986 
• Fíat 127 1982 
- Ford Escort RS Turbo 1986 

COM TROCAS E FACIl1DADES 
DE PAGAMENTO 

[
AmaDA Ws DE CAMÕfS J 

· 'I'IlIH.: 74Z122 -

IBONDA CIAMI 
TEMOS PARA VENDA 

MOTOS USADAS 

• AFRlCA lWIN 750 
• NSIt 125 R ............................. 91190 

• MTX 125 
• VFJt 400 
• SL'Zl.:U GSn 750 .............. 91 
.CRM 125 i 

.00 125 
• ICAWASAD GPX250 

EXPOSiÇÃO: 8T AND ! 
twA DA AUGIU'V 17 ~ 
1'IlI.I7OINE 7"2390 

VENDE-SE 
FURGONETA 
PEUGEOT484 

Tekl.331S4. E6486 

TÁXI 
VENDUE 

'Pírfu .... Teler. 427Q2 .... 

O . CAMPANHA 
DE VIATURAS USADAS 

I f) FA~ DE PAGAMOOO I 
• Jcep UMM 
• Opel Vectra 1.6 GL ......... 91 
• Mazela 323 ....................... 80 
• Fiat Uoo 45 - S.3 ............. 90 
• Fiat Panda ................. ....... 86 
• 0peI C!na 1.2 GL .......... 90 
• 0peI C!na Swing ............ 90191 
• Opel Corsa 1.2..................85 
• Opel Corsa ].3 GT 
• V.W. GolfGTI ................ 77 
• V. W. Golf Diesel 
• Renauh Clio R.L 3 e 5 portas 

c/ novo ........................... 91 
• Renault 19 TXE, TSE...... 90 
• Renault Super 5 - G11., GTR, SL 
• Renault 9 GTL, GTC super 87 
• Renault 4 G11. ....... .......... 87 
• Renault 5 Laureai 
• Renault 5 GT Turbo 
• Renaub II TSE, GTS 
• lnocenli Bertonc 
• Seat Marbela .................... 88 

BARATOS 

• DalSun 1.2 ...... .................. 290 c. 
• Audi 50 .". ........................ 550 c. 
• V.W. 1.2........................... 230 c. 
• Fiat 127 ............................ 250 c. 
• Austin Alegro ........... "...... 300 c. 
• Mini 1000 ... :..................... ~2oo c. 
• Opel City.......................... 450 c. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AU7VMÓVEIS, UJA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.o 4 

. ... . 
AUTO QUEIMADA 

Estrada do Miradouro ~ 
Água de Pena - tele!. 965365 ai 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

CAMPANHA 

RENAllLT 
--ocaslao 

SI JUROS 
ATÉ 31 DE MARÇO 

DANDO UMA 
ENTRADA MÍNIMA 

o RESTANTE 
EM 

12 OU 24 MESES 

AUTOZARCO 
COIIÉ/CIO DE AIJTOMÓfEIS, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Teler~:76~62828 

Rua MajQr Rei. Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n.Q 4 

Te1ef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Agua de Pena - ·1IIIef. 96S365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

VENDO 
CITR.o2N VISA nsx vonn. e 
MA1DA 626 2.0 COU~ r:J ex­
tra •... ~pe~"ei,. bom preço, 
~W. Te1ef. 64806. ..,.5 

. VENDE-SE 
Volvo 340 ·em estado novo 
com 9000 km. Recebe-se 
oub'O carro. Tel. 44651. E6461 

. FORD FIES TA 
VENDE-SE 

1.100 cts - ano 86.880 con­
tos, c/facilidades de paga­
mento. Telcf. 942790. E644lI 

VENDE-SE 
RENAULT STL 

Ano 1984. Tratar telef. 
20509. E6449 

VENDEM-SE 
CARROS 

DatslUl ] .200 - 300 contos; 
Mini 1000 - 180 contos. 
Tratar teler. 27178. E6S06 

VENDE-SE 
.DAIHATSU 360 

Preço 180 c.,Telef. 26522. 
E6477 

VENDE~SE 
Na Matur, moradias n.0I 161 e 
162, em terraço nascente. 
ESCRITURA IMEDIATA. 
Ver no local das 10 às 12 e 
das 14.30 às 18.30 horas. F.6106 

CASA 
VENDE-SE 

Com ·armazém. Boa zona, C.4 
de Lobos. Telef. 944480. E6107 

APARTAMENTO 
PROCURA-SE 

Sala e quarto, centro do Fun­
chal. Resposta ao n.a E6419. 

QUATRO 
MADALENAS 
APARTAMENTOS~ 

PARA VENDA 
TI, 1'2 e TI c/~ de esta­
cionamenIo privativo c/ garagem 
fechada, em frente ao novo 
Edifício da R.T.P. C.Q 5to. 
Ant6nio. Telef. 45494 (dias 
úteis, das 9.30 às 18.30 h. 
Sábados, das 10 ti 17 h). E0623 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

Vazio, situado à Rua 5 de 
tubro, n.o 27. Trata-se no 

mesmo à 3.1 e à 5.' -feiras das 
horas às 1 2 horas, ou pelo 

telefone 2666 7. 1'.6470 

SENHORES 
INVESTIDORES 
Temos na zona Turística dez 
TI própriospararesidêncial. 
Bom investimento com 
rentabilidade garantida. 
Agradecemos contacto 
peaoaI. 
Informe-se 

EFEBÊ 
R. 31 de Janeiro, 85A 
Te!. 333S1 Fax 26810 

FUNCHAL .' 

PA:.RABEMSERVIR 

PARA VENDA 
Quinta no Monte, ± 7.cm 
m2, toda murada, excelente 
posição. 
Trata: Agência Ferreira 

R. 31 Janeiro, 103-Tel:34967 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

No centro da cidade. Devo­
luto. Construção recente sem 
divisórias. Área 550 m2. Res­
posta ao apartado 513. F.626S 

CASA 
VENDE-SE 

Na Camacha, junto ao Mer­
cado dos Cestos, à Esl. Re­
gional, com terreno para agri­
cultura. Telef. 924730. E6381 

VENDE-SE 
Apartamento T3 e lojas para 
comércio na vila de Câmara 
de Lobos. Te!. 942644. 1-:6311 

ATENÇÃO 
Se tem casas: negócios, aptos., 
terrenos pára vender ou se 

. pretende comprar, consulte­
nos. 
Oportunidade da semana: ter­
reno no Caniço com 3.580 m2 
com frente de estrada, pieço 
11.500 cts. 

TEMOS 
PARA ENTREGA 

- Soalhos em madeira 
de casquinha, sucu­
pira, kambala, mogno 
e macacauba. 

• Tacos em madeira de 
mogno, sutupira e 
pinho. 

Dias & Ramos; Lda. 
Rua do Sabão, 45-47 ::; 

'" 
Telef.: 29000/4 linhas G 

PINHOMA, LDA 
Projectos Arquitectura, Es­
tudo e Levantamentos, Pin­
tura e Construção. Telefone 
32014. 1'.6172 

TRATAMENTO 
DENTÁRIO 

EM CRIANÇAS 
(ODONTOPEDlA TRIA) 

CE~TRO MÉDICO DA CRIA\ÇA 
Rua Pimenta Aguiar, n.9 1 

Telef. 45450(743450. ESZ72 

"",'ÁHACARIA 
TRESPASSA-SE 

No centro do Ftmcha!. Telef. 
28517 depois das 20.00 hora<;. 

E6386 

Agência Manuel de Castro PRECE 
Rua do Anadian.

9 
]6-J.9 MILAGROSA 

Sala 6, telefone 37...:.3_5~8~ . .-I--I-r=r:=-=,..-.-::-:-:-.-;.-;;~~~;::-::-:::-::i---
.6485 on 10 em euscom . todas ·as 

CASA 
VENDE-SE 

Com armazém. Boa zona, C.I 
de Lobos. Telef. 944480. E6107 

CASA VENDE-SE 
PARA MORADIA E COMÉRCIO 

Frente de estrada, no Caniço, 
junto do BANIF e Policlínica. 
Excelente estado de con­
servação. Bom preço. Telef. 
932114e 743169. E6494 

PRATELEIRAS 
DEXION 
VENDE-SE 

A preços baixos. Te!. 20949. 
R. do Bispo, 30. E6515 

AULAS 
• JAZZ 
-SAPATEADO 
• DANÇA DE SALÃO 
• CHA-CHA-CHA 
• SAMBA 
• RUMBA 
·nVE 
• WALT.l 
• FOXTROT 
-QUlCK STEP 
-TANGO 
Contactar: Healter Center 

Casino Park Hotel 
Te1ef.: 33111 Ext.7204 

Fb164 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 
Cont.acle com D: Cecília. Rua da 
Rochinha, n.!! 58. Tele!. 36715. 
RetUllados ripidos. F.66l9 

minhas forças, por isso peço 
a Deus que ilumine o meu ca­
minho concedendo-me a graça 
que ,tanto desejo. Mande 
publicar e observe o que 
acontecerá no quarto dia. 
T.C.P. E6516 

TRESPASSA-SE 
Mini-mercado e snack-bar em 
Câmara de Lobos. Tratar com 
o pr6prio. Te!. 943998. E6501 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Junto aos principais hotéis. 
Área 24 m2. Resposta ao 
apartado 513. E6264 

Sindicato Livre 
dos Carregadores e 
Descarregadores 

dos Portos da Região 
Autónoma da Madeira 

FILIADO :'\/\ FEDERAÇ:\O 
~ACIO;\/\L DOS 

SINDICATOS DE TRA· 
HALHAIX)RES 
PORT t:Á R lOS 

ASSEMBLEIA GERAL 
CO~VOCAÇÃ() 

1\:os tcnnos eSUIlutários, con­
voco a reun ião ord inária da As­
sembleia Geral, deste Sindicato, 

ra o próximo dia 31 (Terça­
Feira), pelas 17:30 horas, na sua 
sede à Rua do Seminário n.9 29, 

ta cidade, com a seguinte or­
de trabalho: 

- Apreciação e votação do 
relatório e contas de 1991, bem 

do Orçamento para o ano 
e 1992. 

a) Os livros e demais doeu­
entas encontram-se patentes à 

erificação dos associados, em 
as os dias úteis e durante as 

de expediente, na Secretaria 
Sindicato, até ao dia da remiio. 
Funchal, 12 de Março de 1992 

. O \." SECRETÁRIO DA MESA . 
DA ASSEMBUJA GERAL 

JOst DA. SILVA PINTO F.6423 

T "7' 



PARTICIPAÇÃO 

Ricardo Pinto 
FALECEU 

Rl.P. 
Seus fIlhos, genros, nora, netos ausentes e presentes e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu sau­
doso pai, sogro, avô e parente, residente que foi ao Caminho 
da Quinta n.2 36, freguesia de São Roque, e que o seu fu­
neral se realiza hoje pelas 15.30 horas saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias, para o mesmo 
cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 ho­
ras na referida capela. 

Funchal, '14 de Março de 1992. 

- ~ --A-tAR6&DA AGÊNCI-A RJNERÁRtA---

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R, DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2377l130180~--FAX: 30180 

PARTICIPAÇÕES 

João de Castro 
(IRMÃO 00 QUATROCENTOS) 

FALECEU 
RJ.P. 

Maria Teresa da Silva, Maria Cesaltina Silva Castro, 
José Egídio Silva Castro, SUl mulher Conceição Jesus Car­
reira Castro, ausentes em Londres, João Solero Silva Castro, 
sua noiva Maria Dalila Barros, José Miguel Silva Castro 
Dantas, sua mulher Maria Fátima Fernandes Dotas de Cas­
tro e filho, Carlos Manuel Silva Castro, SUl mulber Maria 
Alzira Ftpeira Saaros Castro e rllllM, A~xandre da Silva, 
seus inDãos, éuphaeJos, sobrinhos e demais família, cumprem 
o doIorOI'lO dever de participar às pessoas de SOM relações e 
amizade o falecimnto do seu saudoso nwido, pai, sogro, aVl), 
genro, irm,ão, cun1tado, tio e parente, residente que fOi ao 
Cam.iUo Velho da Ajuda - Beco da Pedra Mole n.1 8, fre­
guesil de São MartiD1Io, e que o seu funeral se realiza· hoje 
pelas 14.30 horas saindo da Igreja Velha de São Martinho, 
para jazigo no Ct'IIlitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo pmiente pelas 14 ho­
ras na referida igrtja. 

A Gerência e fu:nciorWios da FlRMA ue. DIOGO -
SOCIEDADE ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGE:'IiS, 
LDA,'" participam às pt'S5OI5 de SUIS relações e amizade o 
faJecamo do sr, Joio de Castro, pai do DOMO fUJtCionjrio e 
c~ 51', João Soeft'o Silva Castro, e que o seu funeral se 
rtaiza boje peJas 14.30 horas, saiado da Igreja Velha de São 
MartiIÜlO, para jazigo no cemitério de Nossa Senàora das 
Aagústias. 

Stri preeedido de .... de corpo presente às 14 horas, 
u rderida igreja. 

Fun<W, 14 ele MaIço ele 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA AJNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

l. DA PONTE NOVA, 13 - 1"EU'S.: 2317Inel. - FAX: lt)1O 

AGRADECIMENTO E MISS.A 00 30.2 DIA 

Amélia Fernandes Nóbrega Sousa 
A. família da extinta, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de qualquer forma manifestaram CI 

seu pesar, 
Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 

sua alma amanhã pelas 8 horas na Igreja de Santa Maria 
Maior (Socorro), agradecendo antecipadamente à'l pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Março de 1992. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,º DIA 

(ARPINHA) 

A famílil do extinto mui recmhecidamente agradece às pes­
soas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qualquer forma mani'esaaram o seu pesar, e 
pede descuJpa de qualquer 0IIIifiã0 que houYge 00; agradeci­
meDO por descmbedmemo de DKndas e ilegibilidade de assi­
natlJnti. 

Participa que será celebrada uma missa em sufdgio da 
sua abna hoje pelas 18..30 horas na Igreja de, São Pedro, 
agradecendo antecipadamente às pessoas. que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Fundtal, 14 de Março de 1992. 

PARTICIPAÇÃO 

8envinda Gonçalves 
FALECEU 

R.l.P. 

Júlia Gonçalves e demais lamília cumpre .. o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento das sua saudosa prima e parente, residente que­
foi 10 Beco do Lanço n.2 9, Paróquia de Fátima e que o seu 
luneral se realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Martinho, 
para jazigo no mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.30 
horas na referida capela. 

Funchal, 14 ele Março de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA F1JNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA_ 

l. DA PONTENOV A, 13 - TELFS.: 231111311. - FAX: 3Itll 

MISSA DO 30.º DIA 

Jordão d~ Sousa 
(Vicente) 

A família do extinto participa que serd celebrada missa 
por intenção de sua alma hoje pelas t 7 horas na Igreja do 
Socorro. 

Agradece antecipadamente à'l pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Março de 1992. 
E65O'J 

MISSAS DO l.º ANIVERSÁRIO 

JoaquirnTeixeira Dória 
A família do extinto, participa que serão celebradas 

missas em sufrágio da sua alma amanhã pelas 9.30 horas na 
Igreja Paroquial de São Roque do Faial e DO dia 16 pelas 19 
horas na Igreja do Imaculado Coração de Maria por paar 
o 1.1 aniversário da sua morte, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem ~istir a este piedoso acto. 

Funchal, 14 de Março de 1992. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Augusta Ferreira 
FALECEU 

Padre João Ferreira, pároco da Camacha, Madalena 
Ferreira, marido e mhos, José Ferreira, esposa e mhos, Jorge 
Ferreira, esposa e mitos, Maria Salomé, marido e filhos, seus 
cunhado, Noé Rodrig!es emhos, e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento desta saudosa il'1l1ã, cunhada, 
-tia, e Parente~ residente-que foi aO Sitio do Pedregal, paróquia 
do Garachico, freguesia e Concelho de Câmara de Lobos e 
que o seu funeral se realiza hoje, sábado, com mksa de corpo 
presente, pelas lIhOO, na capela do Cemitério Municipal de 
Câmara de Lobos, prosseguindo depois o funeral para o 
mesmo cemitério. 

Câmara de Lobos, 14 de Março de 1992 . 

DIRIGE A ÁG~~IA FUNERÁ~IA FREITAS 
I DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

. ... RlJA,DE S.FERNANIlO,· 39 
TELEF. 522817 -SANTA CRUZ 



MISSA 00 7.º DIA 

Joaquim Fernandes Pedra 
A família do extinto participa qoe será celebrada missa 

em suIrigio de sua alma hoje pelas 181130 horas na igreja da 
freguesia de SLt António, agradecendo antecipadamente a 
quem se dipar lSlStitir a este piedoso acto 

Funchal, 14 de Março de 1992 

ASSOCIAÇÁO COMERCIAL 
E INDUSTRIAL DO FUNCHAL 

I'~ ~~Mk. DA MADEIRA, E. P: 

. 'A V I S O 
Previnem-se os consumidores de energia eléctrica que, por 

motivo de trabalhos de conservação"na rede de distribuição, o 
fornecimento de energia será interrompido, nos locais, dias e ho­
ras abaixo indicados: 

horas 
Dia 16 a 20/03/92, das 09.00 às 12.30 e da<; 13.30 às 16.00 

- Freguesia do Curral das Freiras 
CAMACHA: Sítio do Vale Paraíso 
FUNCHAL: 
- Sítios do Pico do Cardo, das CouTelas, da Chamorra;' da 

Ladeira, das Neves c do Jainooto 
- Caminhos do Miranda, do Cemitério (S. António), da 

Quinta do Leme, do Dr. Barreto e Velho da Ajuda 
- Urbanizações da Quinta da'> Freiras e da Quinta Falcào 
Dia 14/03/92, da~ 14.00 às 20.00 horas 

ARRENDA-SE 
ÁGUA da Levada do Poço do 
Lombo. Telef. 25974 ou 
42326. ~ 

TRESPASSA-SE 
PREÇO ~E OCASIÃO 

1.800 CONTOS 
Telef. 36562. E6447 

ASTRÓLOGA· 
CARTOMANTE 

Trata todos os casos: dinheiro, 
amor, negócios. Travessa dos 
Reis, 17. Telefone 297X1. 

l:b37M 

IHEMP.~!9JL"" 
PRECISA-SE 

RAPAZ 

SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 
ADMITE SENHORAS 
PARA O SECTOR DE 

EMBALAMENTO/ 
LIMPEZA 

IDADE: 30-35 anos 
INSCRIÇÕES À RUA AL· 
FERES VEIGA PESTANA 
(frente à Empresa de CerveJa~ 
da Madeira) 1:1>472 

SENHORA 
PRECISA-SE 

Para acompanhar pessoa 
idosa. Só de noite. 
I n formações rigorosas. 
Preferência que saiba um 
pouco de inglês. Telcf.: 
321S7, segunda-feira das 
10.00 às 18.00 horas. 

Eó479 

PRECISA-SE 
FUNDADO EM t836 - CÂMARA DE COMÉRCIO E lNDÚSlRlA DA MADFlRA- _. Largo Severiano Ferraz 

_ Ruas dos Ferreiros, das Mercês, dos Netos e do Torreão PI voltas c/ carta de condução -
-Dia -li!103192,-das OO:OOãs-mrOOlloras------ ----dc.:--vclocipcdcs, cilllada ime-

Cabeleireira de 1." categoria, 
'para salão a.abriLbrevemenll'­
Resposta a este jornal ao n.o 

E6483. 
'--,- - -- --- ----

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Nos termos do parágrafo úni<:o do art. 2 28.0 dos Estatu­
tos, convoco nova Assembleia Geral da Associação Comer­
cial e Industrial do Funchal - Câmara de Comércio eJndústria 

-da Madeira; a reumr em SESSÃO EXTRAORDIN RIA na 
sua Sede, à Avenida Arriaga, n.o 41 da cidade do Funchal, no 
dia 31 de Março de 1992, pelas 15 horas, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Apreciar e deliberar sobre a proposta da Direcção no 
sentido de alterar o disposto na alínea d) do an." IS e 
art.2 27.2 dos Estatutos da Associação. 

2 - Análise de outros assuntos de interesse para a Associação. 

Funchal, 13 de Março de 1992 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 
HENRIQUE JIúME WELSIf 

- Estrada Comandante Camacho de Freita~ 
- Sítio do Lugar do Meio 
- Caminhos do Terraço, do Salão e da Azinhaga (Ála-

mos) -

Dia 17/03/92, das 09.00 às 12.00 horas 
CAMACHA: Sítios das Carreiras, Poiso, Pinheirinho, 

Montado do Pereiro e (RDP) 

A pedido da Direcção Regional de Telecomunicações da 
Madeira, o fornecimento de energia será também interrompido, 
de 16 a 20/03/92, das 09.00 às 12.30 e das 13.30 às 16.00 horas, 
nos locais abaixo indicados: 

FUNCHAL: 
- Estrada Visconde de Cacongo 
- Bairro de Santa Maria 
- Caminho da Casa Velha 
- Freguesias de Ponta Delgada e Boaventura 
Come, eventualmente, poderá ser restabelecida a corrente 

durante os períodos indicados, deverão considerar-se, PARA~, 
EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os condutores per~ 

. , 
manentemente em ~ão. "-: o,: '. 

~ 1 ( 

.. Empresa de Electricidade da MadeiTa; 1m. Março. 13-'- .. 

O CONSElJIÓ DE GERtNClA 
66491 

. " . 

diata. Aqui se diz. E6347 

R.APAZ 
PRECISA-SE 

C/ carta de condução para en­
trega de mercadorias. Tratar 
Rua Alegria. 31-2.° Esq., se­
gunda-feira depois das 18.00 

PRECISA-SE 
ADVOGADO 

JOVEM, DlNÂMICO 
C/ fi. inglês para actuar na 
ZFM. Resposta ao n.O E6420. 

VENDEDOR 
C/carta de condução, precisa­
se para produtos alime~tares. 
Telef. 7420981742910. E6430 

TRABALHOS 
. DACTII]jGRAFIA 
Faço. Contactar parte da tar~ 
de 48796 c/lsabel. E6429 

CONTABILIDADE 
PRECISA-SE EMPREGADA 

Indicar habilitações, idade, te­
lefone. Resposla D.I\. ao n.2 

F..6425. 

~ 
., 

j-l ...................... y~.~-º~::~.~ ........ . 
VENDE-SE 

Materiais de casa para demolir 
em bom estado. Tratar telef. 
64797. E6-46O 

RECHEIO 
DE RESTAURANTE 

VENDE-SE :.- -
Diverso equipamento de res­
taurante e bar. Tratar - Rua 
dos Ferreiros, 238. E65~ 

ESTADIO DOS BARREIROS - 16 HORAS VENDE-SE .. SINDJCATOJ1OS . OFERECE-SE 
. ESTIVADORESMA·RÍTIMOS J<)Vçín Para trabalhar, de ~e~ . 26.A JORNADA 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

, . 

UM ESTÁDIO CHEIO PARA O 1dARITIMO RESPONDER EM CHEIO 

,.. 
i 

~ 

,----.--,C. S. MARITIMO 

<1\11<\1' 

2.2~O""OO 

• -
c~ F. UNIAO 

UM ESTÁDIO CHEIO 
PARA O MARíTIMO 
RESPONDER EM CHEIO 

"PL \0" 

6S0~()O 

• ,.. .... h .... U •• ., ... , çio 
daQtMta N.t I 

• PIn~.~-""'da 
s.. ... IEI_ ........... 13 
..... ~ .. .,....._ .. 11 ....... Ii.ana.a 

DO ARQUiPÉLAOO Dt\--<- '(eréridá -cWt café ou rcstau-
'MADEtIU ... .. ..>~ -rante. TeIef. 26975. E6317 

Terreno c/l030 m1., frenlCdc es­
Irada, pticasa~ ou anna7.tm en-. 
lrea Cam acha c o Caniço, p~ 

3.700cts. Telefone 924731. 1'.6S08 

, ASSEMBLEIA·Q~RAt , 
CONVOCAÇÃO 
,'Nbsi~mos estatutários, 

'~()n~oco a reunião ordinária da 
Assembleia Geral, deste Sindi­
cato, pará o próximo dia 31 
(terça-feira), pelas 18:00 horas, 
na sua sede à Rua de Santa 
Maria , n.9 73, desta cidade, 
com a seguiníc ordem de tra­
, balho: 

- Apreciação e votação 
do relatório e contas de 1991, 
bem cOmo'doOrçamento para 
o ano de 1992. 

á)Os livros e demais do­
cumentos encontram-se patentes 
à verificação dos associados, 
em todos os dias úteis e durante 
as horas de expediente, na Se­
cretaria do Sindicato, até ao dia 
da reuniio. 

Funchal. 12 de Março de .1992 
O PRESIDENTE DA MESA DA 

ASSEM.UIA GERAL, 
JOSé HIlÁRIO ABREU DE 

VASCONCELOS 

-llRECfSAM--SKFIGURANTES-pARA -o FILME 
, -, 

, " ATE AMANHA MARIO" 
Fazem-se entrevistas no Hotel Reno, apartamento 407 
- eritre as 16 e 18 horas, a partir do dia 18 de Março 
até o fim do mês. Adolescentes, senhores, senhoras e 
estrangeiros, residentes e cl idades a partir dos 30 até 
70 anos. Pede-se foto actualizada, Contacto Teresa 
:Jardim telefs.: 30288/89. Agradece marcações às horas 

.. 00 expediente. _ - , -..i· 

~, c , ' •• 
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HVSOCIEDADE 
F __ hoje IIIIOS as senhoras: D. 

OUvia Capitolina de Matos, D. 
Maria Amélia de Jesus, D. Maria 
Jos~ Gomes, D. Ema Faustina 
Gomes, D. Maria Sancho Ro­
drigues de Freitas, D. Amélia da 
Paixão Soares, D. Maria da Paixão 
E. de Vasconcelos, D. Helena 
Cooccição Splnola Costa, D. Maria 
Celeste Diniz de Macedo, D. Maria 
Benvinda B. Perestrelo França Pe­
reira. Mendonça, D. Arlinda da 
Conceição Macedo Silva, D. Gui-

B> TEMPO 

lhennina da Silva Costa, D. Maria 
Guida Rebolo Gootes da Costa, D. 
Maria Helena Farinha Pereira 
Gonçalves Marques, D. Ana Luísa 
Pontes Vieira Freitas, D. Ana 
Maria Cunha Gooçalves Melim. 

E os senhores: António Vieira 
Soares, Jos~ Avelino Rodrigues, 
Arubal Pontes de Gouveia, Abílio 
Rodrigues, Jorge Rodrigues 
Esmeraldo de Gouveia, Manuel 
Fernandes Abreu. 

(IrifomtQÇilo fornecida ~/o lflSlÍluJO Nocitmol di! MeUorologia e Geofífir.a) 

TEMPERATURAS DO AR NA RA.M. 

ESTAÇÃO 
FUNCHAllOBS ............................................ . 
LUGAR DE BAIXO ..................................... . 
PORTO SANTO ........................................... . 
SANTA CATARINA IAEROPORTO ......... . 
SA."ITANA .................................................... . 
QUINTA MAGNÓUA ................................. . 
SANTO DA S~A .................................... . 

MÁx. 
20,4 
22,0 
17,0 
17,7 
14,6 
20,0 
13,0 

MiN. 
14,6 
12,4 
14,3 
14,0 
10,0 
13,0 
7,8 

PRE(: 
0,0 
0,0 
0,0 
0,2 
0,7 
0,0 
0,2 

• A tempo máxima atingida na RAM foi de 22,fI' no Lugar de Baixo. 
• A tempenltUra mínima-na-RAM-foi de...1..,8.° C.no..S.IIllO da Serra. 
• Temperatura da água do mar: 17,80 C. 
• Número de horas do Sol no Funchal (ontem): 5,7horas (48%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PlN1UlA IiLA.uGA E POInlGUESA 
- ESCUL TIJL\ - OOIIWSAllA SACIA 

- PAVlMEIITOS 
Patcnc ao público de lerÇI-fcUa a sáboIdó 
das 10.00 is 1230 e das 14.00 is 17.30 
horu. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUlNT A 
DAS CRUZES 

CALÇAf)A DO PICO, I 

Abeno de 3" feira a dcmingo, das 10 às 
12h30 e das 14 is 18 ho.n Encerrado 
à segunda-feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Cua-Museu: Abeno de 3.' feira a sába­
do das To.OO às 1230 e das 14.00 às 18 
horas. Exposições Tanpor'rIu: De 3.' 

, feira • daningo das 10.00 às 1230 e das 
14.00 às 18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO· QTA. DO BOM 
SUCESSO - TELEF. 26035 

Abeno d.s 9 Is 18 horas, de segunda 
a domingo e feriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA. 31-2'-
Aberto de 1CrÇ' • ICxtl-fcira, das 

10 às 20 horas. Aos sábados. domingos 
e feriados, aberto d.. 12 às 18 horas. 
Encontra-se insul.do no Palácio de São 
Pe.lro, • par do Aquário e d. Biblio­
tec. Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 

·i;ncontra-se patente ao público com o 

seguinte horário: Segunda a sexta· 
-feira, das, 14 às 18 horas. Encerrado 
sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO 
BOM SUCESSO - TElEF. 26035 

Aberto das 9 às 1230 horas e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sábado c 
fcriados. 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTUBRO. 78 

Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
ati .berto das 9.3Oh às 1230 hor.ts e das 
14 IS 17.00 horas, todos os di.s úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 

RUA JOÃO DE DEUS. 13 
Esti .berto das 9 h às 1230 hons e das 
14 IS 17.30 horas, de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCEUlO . 

Funchal, 14 de Março de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

~AEROPORTO 
CHEGADAS NOTAS 

TP161 08.40 Lisboa CO/lll'RA VENDA 

TP163 09.10 Lisboa D. EUA 1 e 2 ...... 141,26 144,26 
TP903 09.30 Porto Santo Naus Maiores ...... 141,76 144,76 
AIA578P 09.40 Ponta Delgada D. Mark ...... ... ....... 85,43 86,43 
TP905 11.10 Porto Santo Fr.nco Francês ..... 25,29 25,64 
TP907 12.50 Porto Santo Libra Inglesa, ....... 243,89 246,89 
TPI90 13.00 Ponta Delgada Peseta .................... 1,3349 1,3749 
GTIOO 13.20 Gatwick Lira ....................... 0,1047 0,1197 
TP915 19.05 Porto Santo Aorim ................... 75,85 76,85 
AIA633 20.25 Luxemburgo 
TP917 20.45 Porto Santo 
TP173 21.50 Lisboa 

Franco Belga ........ 4,0534 4,2534 
Franco Suíço ........ 94,59 95.69 
Yénc ..... 1,0456 1,095(, 

TP171 21.55 Lisboa 
TP919 22.25 Porto Santo 
TPI15 23.25 Porto 
TP417 23.35 Paris 
TP623 23.55 Amesl./Lisboa 

Coroa Sueca ......... 23,48 23,93 
Coroa 1\orucg ....... 21,69 22,14 
Coroa Din ............. 21,92 22,37 
Libra 1 rlandesa ..... 227,33 230,33 
Dracma Grega ...... 0,6961 0.7661 

PARTIDAS 
Dólar Cano ............ 117.88 119,88 
Notas Maiores ...... 118.38 120.3X 

AIA577 05.30 Ponta Delgada Xelim AusL .......... 12,1 I 12,31 
TP16Q 06.20 Lisboa Marie Ftnland ........ 31.16 31,66 
TP162 08.01 Lisboa Rand ...................... 39,71 45,71 
TP902 08.20 Porto Santo Dólar Auso-aliano . 105,93 108,93 
lP41lS 08.40 Paris Bolívar .................. 1,35 2,35 
TPI14 09.30 Porto 
TP622 10.00 Lisboa/Amesl. 
TP904 10.00 Porto Santo 

CHEQUES 

AIA632 10.45 Mulhouse/Lux. COMPRA VENDA 
TP906- 11.40 Porto Santo 
TP191 14.00 Ponta Delgada 
GTI01 14.10 Gatwick 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 

Dólar EUA ........... 143,618 144,194 
D. Mark ................ 85,948 86,292 
Franco Francês ..... 25,312 25,414 
Libra Inglesa. ....... 245,443 246,427 

AIAI30P 21.05 Lisboa Peseta .................... 1,3586 1,364 

TP918 21. f)--port() Santo ECU .. " .•......... ,....... 175,789 176,493--

TPI72 22.45 Lisboa Lira ....................... 0,114620,11508 
florim ................... 76,372 76,678 
Franco Belga ........ 4,1743 4,1911 
Franco Suíço ........ 95,143 95,525 

Arquipélago da Madeira -- Períodos de céu muito nublado. Vento Yéne...................... 1.07451,0789 
moderado de Nordeste TELEFONÉ 741111/742111 C S 23703 23799 

@HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 

FUNCHAL 
Esthbenodas9hàs 12.30horuedas 14 
às 17.00 horas, de segunda. ICXta. MARÉS 

. MUSEU/BIBLIOTECA oTOl ucca ........., , 
Estado do Mar: HORÁRIO DAS VISITAS' MÁRIO BARBEITO PREIA-MAR Coroa Norucg....... 21,92 22,008 
Costa 1\orte - Mar de pequena vaga ou cavado. Ondulação de DE VA'SF'ONC"'( O - Coroa Din -22,144 22,232 ---->N~,0~~==~e~l~a~2~m~etro~~s-.-,~~----~~------~--~~~-=~~~1~.·~AN~DAAR~C~jnl~ia3eorulmruD~.~·~-~-~·~L~~~L~~~. ~e~.~SL-______ ~MA~N~H~AL-__ ~T~A~R~D~E ____ -+~~~··~··~···_···_ ... ~~n-~~' ~--~-=~ 

das 15 às 16 horas. AVENIDA ARRlAGA N.'48- 'lora AI H AI Libra Irlandesa ..... 229,10 230,018 
C Sul M On l' t. ora lo 7'-

osta - ar encrespado. dulação inferior a I metro. 2.1 ANDAR Cirurgil e Olorrinola- FUNCHAL 4.04 0.7 1626 O 8 Dracma Grego ...... 0,74539 O, 4837 
FultCltal - Períodos de céu muito nublado. Vento fraco. nn· gOI08l'l dls 15 a'. 16 h . . Dólar Cano ............ 120,057 120,539 

, ons. COLECçÃO CRISTÓVÃO COUJMBO 
DOMINGO 3,· ANDAR Cardiologia e Ginecologia, • GRAVURAS • LIVROS RAROS. BAIXA-MAR Xelim AOS!. .......... 12,21 12,258 

P 
d.s 14 às 15 hons. . MOEDAS.HI''''''ÓRIADA annEID'. MANHA" Mark FUlJand ........ 31,475 31,601 

eríOOos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste. "I' m~ IV' TARDE 4.· ANDAR Obstetrícia, d.s 14 às 15h. Está aberto das 10 h às 1230 horas ediS Rand ...................... 49,651 49,851 

SEGUNDA-FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento moderado de Nordeste. Agua­
celIO$. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 
LOCAL MÁx, 
USBOA ........................... 20 
PORTO ............................ 18 
COL\1BRA ...................... 21 
BEJA................................ 22 
FARO .............................. 18 
PO:-''TA DELGADA ....... 18 

MiN. 
10 
7 
5 
8 
8 

12 

TEMPP 
Limpo 

Neblina 

Limpo 
Neblina 
Nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. 
~ADRID......................... 18 
LO:SDRES ....................... II 
PARIS ............................. . 
BR1JXELAS .................... 9 
AMESTERDÃO............. 9 
G8-<"EBRA ...................... II 
ROMA ..................... _ ...... 15 
OSLO .. _._......................... 7 
~ubladoCOPE:!'\HAGA ... 7 
ESTOCOL\iO................ 3 
BERllM .......................... 8 
VIENA .. __ ........................ }3 
V ARSÓVlA ...... _ .... __ ... _.. 7 
MOSCOVO .................... . 
ATENAS......................... 10 

BIJLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL .,..II-w 
_.hI6de .. s. .... 

Fw!cí J o: 2" a , .. feinÍ, .tu 10 
u20 ___ . 

~..,..,.c ........... 
A&QUIVO REGlOM.ÂL 

.... 11 ...... 31 
Ft'MÍ rio: 2! a , .. MIM. .tu lO 
M 20 ___ . 

Encera: ....... ~.,..... 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULaENKJAN 

llUA EJ.JA.f GMCIA 
Ft_· 7 I 11. 2." • ,,* __ , .. 9 

MiN. TEMPO 
-I Limpo 
9 Nublado 

10 Encoberto 
8 ChUVII 
5 Aguaceiros 
7 Encoberto 
7 Neblina 

-2 
Aguaceiros 

Neblina 
4 Chuvll 
6 Encoberto 
5 Chuva 
O Nel:iiina 
3 lO 

iii 20 boa&. ~: da& 9 àa 15 horas. 
Encera aa. ÔOIIáDfO' . 

CENTRO R&GIONAL DE 
INFOR.~AÇÃO JUVENIL 

~UA 3/ DE JANOltO. 79 
DlltECÇÁO UGIONAL 

DA JUVENTUDt: 
'rELEr.: »Mt 

F-dx mo: 2" .... 1 6." fciN: .. 
09.00 iii 20.00 ..... 

BlBUOTECA 
SIMON BOLlV AR 

IJC do ~ .. S4a_ia 
"',u-.J ., 1,..... C __ • 

btitNfM 
~ 116a. 9 àa 1236 ... 14 às 
17.30 ............. __ 1 .... 

. 5 •• AND~R Pediatria, das 15 às 16 14às 19.00hons. de segunda 1 aexta. En- Hora Alt. Hora Alt. Dólar Australáno. 108,324 108,758 
. hons equUlOl puIieulare&, das 14 cemdo~,daningOlcfeóados. 10.27 1.9 22.48 2.1 P.tac. (M.cau)..... 18,00 18,072 

às 20hons". -------------___ :-----___ =---------------
6.· ANDAROrtopedia,duI4às15h. 00 ~ 
7.· ANDAR GastroallerolO8ià e Orto- ~ ~ 

pedia, das 14 à. 15 hora. e ' 
8.· ANDAR Cirurgil 2 e Urologi., das . 

15 às 16 homs. -
ANDAR TfCNICO (A/T) Unidade 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. CARNEIRO - 2113 a 28/4 
C.I.P.), das 16 às 17 horas. . 

À SEGUNDA·FEUlA NÃo HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, nl qualidade 
de visitantes, entrada de cri.nças com 
idade inferior • 10 arx.. 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1.. a nda r . . Dermatologia, Pneurnolo­
gia e Infecto-contagiosas 

2." andar Medicina 1 e F.ndocrino­
logia 

3." andar Medicina 2 c Reumatolo­
gia 

4." andllr - Medicina 3, :>Icurologia e 
Nefrologi. 
Das 13.30 às 14.30 hor4s .. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISITAS 
Visitas lOS doentes ~,.;·!Ii~s .. 
15 às 16 hons. Quia~~OI', 
10 às 12 e das IS às j7:~.-

[±)F ARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMANENTE 

NACIONAL - R. dos Ferreiros, 
60 ....: Telef. 23510 

Não faça despesas desnecessárias; 
tenha cuidado com os seus gastos. 

. Certifique-se que mantém uma 
promessa que fez há já algum 
tempo. Seja determinado. . 

. TOURO - 2114 a 2115 

EJ Aquilo que você esperava que 
acontecesse pode não se realizar. 
Não adie m.ais um assunto que de­
veria. tér sido tratado há algum 
temJlO: Seja confiantc. 

GDtEOS - 2215 a 211t6 
Não se deixe influenciar pela onda 
de sorte que poderá estar a 
atra~r,Ncm sempre a sorte 
pocie<eaar atrás da porta. Não se 

< < em aSSl»1lOS que não lhe 

di~eÂf:.iJ'le' i~. Seja preciso. 

VIaGEM - waa 2JIt 

II 
Descanse o mais que puder e 

_ ponha um pouco de lado as noites 
extenuantes. Os seus números da 
lOIte do o 16 e 33. Alao que você 
tenciona fazer há muito nIo deve 
ler atraMdo mais. Seja sincero. 

BALA.~ÇA - 2419 li 2311. 
Errar é humano, no entanto tente 

não o fazer e se deledar algum erro 
corrija-o imediatamente. Não faça 
nada que possa prejudicar ou 

l iI.íliil aborrecer o seu companheiro. Seja 
moderado. 

ESCOIPIÃO-241lta 22/11 
Você terá uma boa ideia mas não 
será a· soluçio idea1 para OS pro­
blemas que tcin estado a atravessar. 
Você poderá vir a aprender uma 
grande lição com a experiência. 
Seja carinhoso. 

Se você tcntar apressar as coisas 
talvez tenha de as fazer novamente. 
Não deixe que os outrosbrem 

. partido da sua situação. Seja 
educado. 

Se ~~~clemFÀFdci.l .. _coi" ; . e1Itto,.... ê;/·'''·;. 

ileailulGCa. NW di:iD 
.,-de ... ~~ ... .~\téito 
neste ~ se.;. peiIiti\llOi. 

Os _. podeIa inIuitivcs podem 
nIo rermuito "'et~, por isso 
dq:IosiIe.JlIIIi« ~ na razio. 
Dê um pouco mà. de atençio a si 

, mamo.'Scja~ . 

• 



ICJ) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 
09.00 - Abertura 

09.02 - Jominha 

09.20 - Hol Hama Barbera 

10.45 - GarfieId 

11.10 - Cavaleiros das Estrelas 

11.30 - Lassie 

11.50 - Coowrso: Arca de Noé 

12.25 - Mac Gyver 

13.15 -.Rotações 

14.15 - Caminho das Estrelas 

15.05 ~ Cine.~: As Aventuras de Buckardo Banzai 
, 

As Aventuras de Buckardo Banzai é uma divertida e 
emocionante combinação entre a ficção científica e o filme 
de aventuras protagonizada por um novo e inesperado herói 
que se repaJ1e pelas mais inconciliáveis actividades como 
são a neurocirurgia, os testes de awom6veis e a música rock 
e que se envolve numa complicada e perigosa missão que 
envolve extra-terrestres e a latente ameaça de destruição do 
nosso planeta. 

Fihne de W. D. Richter com Peter Weller, John lithgow, 
• Jeff GoIdblum e Ellen Barkin. 

16.40 - Conwrso: Preço Certo 

18.00 - Notícias 

18.15 - O Mundo das Curiosidades , 
18.40 - Arles e Letras: A 1V Dante (LI parte) 

19.20- Cartaz 1V 

19.45 - Totoloto 

20.00 - Jornal de SáMdo + Tempo 

21.30....,... FUIeboI: PortO-Braga -

23.20 - Conwrso: Casa Oleia 
00.00- Saracen (5.!lepisódío) 

00.45 - Úhima Sessio: Quem Ama Quem 
Quem Ama Quem é um excelente fibne de estreia da auto­
ria de Kenneth Bowser, que co-produz e assina igualmente 
o argumento que marca a primeira adap.açio ao cinema de 

---+---vrnITClmIrt'ICl>drlames-i'lrrdy:-ífárFse de uma Invulgar, 
sentida e absorvente fábula romântica sobre as atribulações 
de um homem mutilado na 2.1 Guerra Mundial. que mantém 
uma paixio platónica e epístolar com uma antiga namorada, 
que é aperenlemente incapaz de encarar devido ao seu eslado 
desfigurado, mas com' quem acaba por ter de se entender 

cara a cara quando aparece um jovem que se intromete no 
seu insólito romance. 

Um filme de Kameth Bowser com Michael Biehn, Maureen 
Mueller e Michael Beach. 

02.10 - Encerramento da Emissão 

RESTAURANTE ITALIANO 

GIUSEPPE VERDI 
MASSAS CASEIRAS 

INFORMAMOS AOS NI CI..IENTEs E PÚBUCO 
EM GBtAL QUE NOS ENCONTRAMOS ABat- i 
TOS DURANTE TODA A SEMA.'IlA. 

LIVRAME"'ITO - CA."IlI O - TELEFONE 9326 63 

~ ~ 

E REUMATICO? 
SE TEM PROBLEMAS< DE: 

COLUNA, ARTItOSE, ARTIUTE, GOT At·· ÁCIDO 
ÚRICO. ClÁnc~ LUMBAGO, tI.l! ..... re­
•• .-a de rARALISIA, MÁ CIRCULAÇÃO, 
V AItIZES, ETC., ETC. 

os LABORATÓIlIOS DE ELEClltÓNICA LAPESTEC 
raOLONGAaAM POR MAIS UMA SEMANA 

A SUA ESTADIA 

E A~"DEM GRATlirrAMV.-rE 

NA 
..-

GALERIA DE EXPOSIÇOES 
DA C. M. DO FUNCHAL 
"ZONA VELHA DA CIDADE" 

(JUNTO À CAPELA DO CORPO SANTO) 

ao priad',ia .. _ 

Nos dias1C16-17 -18-1 <),,20 de MaIÇO de 1992 
~""Ue_,1."""'" 

+ .,~~ ..,. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 

ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias com R'dio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de R~flexão; 07.30 - A 'Caminho das Oito; '07.56 
- Oração da Manhã; 08.00 - Noúcias com R. R. e Madeira em Notícia; 
OS.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícia~~09.05 - ALMANAQUE 
com Notícias às 10.00 e 11.00; 11.05 - Especial BARBOSA; 11.30 -
GORICK L.; 12.00 - MADEIRA MAGAZINE; 13.30 - Saher e 
Sone; 14.30 - Música seleccionada pelo ouvinle cl Notícias às 15.00, 
16.00 e 17.00; 18.00 - Notícias com Rádio Renascença; 18.30 - Conl' 
ções Alcgres; 19.{Xl - Chama Desportiva; 19.30 - Recitação do Terço 
do SanlO Rosário; 20.00 ~ RádiQ Sete; 21.30 - :-\OITE DE SÁBAIX) 
com Intercalar às 22.00 horas; 23.00 - !\otícias com R. R. c 
I!\FOIt.\1AÇÃO REGIONAL; Em cadoia com Rádio Renascença: 23.30 
- Suplemenlo Especial da BBC; 23.55 - Oração da :'\oitc; 24.00 -' 
!\otícias; 00.30 - Encerramenlo da estação. 
FREQlJÉ~CIA MODULADA - 92 MHZ (El>1ért.·o) - 07.1Xl - Bom 
Dia Funchal; 08.00 ~ Sinal Horário c/ Jornal da R.R.; O!l.15 - rim-dc­
Semana; 09.00 - Intercalar Informalivo; 09.10 - Som Tropical com 
Notícias às 1(}.JlQ,~ J.()() e 12.00 horas; 12.30 ~ Inlervalo; 13.00 -
Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora.Quc o 
Dia Fel'; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.05 - O(;'rRA MARGEM 
com :\otícias às 16.00; 17.00 - Intercalar Informalivo; 17.10 - Toca 
de Música com Informação Desportiva às 18.00 horas; 19.00 - Entarde­
cer; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 - Noite de Sábado com Inlercalar às 
22.00; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Informalivo; 00.10 -
Reflexos da Noite com notícias à 01.00, 02.00 e 03.00 horas; 03.10 - O 
Canto dos Encantos com Notícias às 04.00, 05.00 e 06.00 horas; 

EST AÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
06.00 - Banho de-Espuma;-07:30 - Agenda;-07.56.- Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R. R.; 08.30 - Bom Dia Ma­
deira; 10.30 - .Balio Mágico; 11.00 - DN/Centenário; 13.00 -
Agenda; Viver a Vida; 13.30 - COMOSCO ao Telefone; 14.30 - Fim­
de-Semana com Informações Desponivas; 18.00 - Jornal da tarde- . 
Edição das Dezoito; Noticiário R. R.; 18.45 - Voz dâ Esperança. 
19.00 - Informação Regional; 19.30 - Boi ... no Ar; 20.00 - Agerida; 

21.00 - Fim-de-Scmana; 23.00 - Diário Regional; 23.05 - À Volla 
da Meia-Noite; 00.00 - Jornal da Meia-Noile; 00.20 - :\0 Estúdio e 
no Estádio; 00.05 - Dança FM. 

~CINEMAS 
CINE DECK 
14.00 - 16.30 ·19.CXl e 21.30 hor4S - 2.' semana - «O Caho do Medo;,. 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - !7.00 e 21.30 horas - «Duro Como Aç(),). 

CINEJARDlM 
1 !l.30 e 21.30 horas - 2 .. semana - «Exlcrminador lmplacávcl-2". 

CAO GRANDE DESAPARECEU 
'. RAÇA LABRADOR 

Cor amarela, dá pelo nome de:~ENAC. 
Gratifica-se quem encontrá-Ió~Telef. 22764. 
E6514 

"'ALCOFINHN' " 

-LOJA 
DE 
BÉBÉ 

Connosco_ao-Telef.one; 21.30,- Bola no Ar - F. C. PortoJSR· Braga;,--I----RE3Effiffi:h!\--:N{:)\f-A~X)ti~:eM::)---I----
-----n-:-:30 - Suplemento Especial da BBC para a R. R.;OO.CXJ - Jornal da PRIM A "ERANERA-O 

Noite, Noticiário R. R.; Sons da Noite. 1"1 ,. 
Canal RMFM 96.0 MHZ 

INTERCALARES DA MANHÃ: 9.30; 10.30 e 11.30 horas. ABERTO DAS 9 ÀS 19 HORAS 
07.00 - Hum ... Bom Dia; 07.30 - Agenda; 07.56 -Reflexão da 
Manhi; 08.00 - Jornal da Manhi; Not. R .. R.; 08.30 - Rádio Turista; 
09.30 .:.... Sons ao Vento; 11.00 - DN/Centenário. 

RUA DA QUEIMADA CIMA, N.2.12 F1iS2D . 

INTERCALARES DA TARDE: "~ __ IIIII! _____ ~,, _______ P __________ ,, 
14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas. 
13.00 - Agenda; Intervalo MUSI­
cal; 14.00 - 5.' República; 15.00 
- Paraíso; 17.00 - Rendez-Vous; 
18.00 - Jornal da Tarde, Edição 
das Dezoito, NOl. R. R.; 18.30-
Fim-de-Tarde, 
INTERCALARES DA NOITE: 
20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Infonnaçio Regional; 
19.30 - Orquestras; 20.00 -
Agenda; Oube O; 23.00 - Notí­
cias; Sons da Noite. 

R.D.P.-MADEIRA 

CANAL I - :'Iiotícia., hor.! a hora 
- Antena I 
00.00 - Jornal da Meia-i'..:'oitc; 
O().20 - No Estúdio e no Esládiu; 
00.25 - Jimela Indiscreta; 02.00 
- R~io na Noite; 06.0() - O 
Arado; 07,00 - Pequeno Jornal; 
07.10 - Super Manhis da RDP cl 
OS.OO - JonueI da Manhã; (11.341 
- Diário Reaiooal; 09.00 - JOf- , 
nal da Manhi; 10.00 -Mar POf· 
tuaués; 12.00 - Auditório ci 
Díáriõ Reaional; í 3.00 - Jot'riIIl 
das Tre7.c; 13.1S -'- Neni' Mais 
Nem Menos; 14.00- Amanhã.é . 
Festa; Musicel; 15.00 -Quelro' 
linhas; 18.00 ~ Pcp Rol!; J9.00' 
- Jornal eles ~; J9.15 -
CicloI da 1Udioi·2QOO -.M.,.d, 
de Ouro: 21.0Cr-No EsIúdioe . 
~ Esaádio c!ePadO-Brap»;23.30 
- Musical; 00.00 - Jornal da' 
Meia-Ncí1.e; 00.20 - No Estúdio' 
e no Eádio; OO.1S - R.ícmoI em 

. Ã2II1; 02.00 -JUdio na Noite. 

CANAL SUPEa FM - NOIkiu . 
hora a hora - lUdío ComercieI 
10.00 - Pley UIl Super PM; 
13.00 - DWio RepoftIII; 13.10 - I. 

cóuntry; J4.00 - A Visita dos 
VcUM. Samora: 15.00 - Ave­
.... MaqínaI; 16.00 -Terde Su­
per FM; 1'.00 - QuuIo Reino; 
19..00 - ÁpfI ••• çm do T_ 
V .... ; 19.15 - AdiíIe de Ln.o; 

H"OJ E 

- -Ii -
. -
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DlialODllIOflelAS Funchal, 14 de Março de 1992 

Tribunal Constitucional «corta» 
viagens aos deputados madeirenses 
o Tribunal Constitucional pronunciou-se 
pela inconstitucionalidade das «Alterações 
ao Estatuto do Deputado», decreto aprovado 
pelo A&wmbleia Legislativa da Madeira na 
sessão de 11 de Fevereiro de 1992. Com este 
diploma os deputados pretendiam ultrapassar 
questões resultantes da investigação 
do Tribunal de Contas que fiscaliza as contas 
da Assembleia, designadamente as despesas 
com viagens realizadas sem serem 
no exclusivo exercício de funções. 
Mas o TC «cortou-lhes as 8S8S» ••• 

cada sessão legislativa». No enquanlO a outta nonna COIlS- constitucionais ou eleitos por IalUto do Deputado à Assem­
Decreto Regional 9/81, ou tituciooal determina que «o sufrágio directo e universal». blcia da República, exigia 
seja no estatuto do Depu- cstatuto dos titulares dos Por outro lado, o númcro 5 . que as deslocaçõcs sejam 
tado em vigor e que os éKgãai de governo pqxio das do artigo 233Q cstabeIcce que . «no ex.ercício das suas fun­
deputados alteraram, esta.- Regiões AuIÓIlOOlaS é deflDido «o estatuto dos tilUlares dos çõcs, ou por causa delas». 
belecia-se que «os dcputa- nos respcctiv~ esIalUlOS polí- órgãos de governo próprio além da indicação do per­
dos podem requerer duas tic<radminisb'alivos». das Regiões Autónomas é curso efectuado e da prova 
vezes, entre Funchal-Lisboa- Com o novo Estatuto os definido nos respectivos es- de emissão de passe a favor 
Funchal ou Funchal-Açorcs- deputados passariam a ter tatutos políLico-administra- do deputado. Neste ao;pccLo 
Funchal, por cada sessão direito a um montante cqui- ti vos». a alteração ao Estatuto, apro-
legislativa, no exercício das valente às mesmas viagens, Neste ponto estava o vada pela Assembleia Legis- , 
funções ou por causa de~ mas não ficam sujeitos à fulcro da qUestão, uma vez lativa Regional, apenas limita 

. Ias, com' requisição da obrigatoriedade de requisição que o EstalU~Político-Ad- o montante ao equivalente a 
respectiva direcção do com especificação do des~ ministralÍvo da Madeird, no duas passagens aéreas aos 
grupo parlamentar ou tino. A retroactividade do sc~ arugõ32",dclcnnina qucAçorcs)XX scssãolegislativa, 
partido não constituído em diploma aprovado - com «a Assembleia Legislativa não estabelecendo a obriga-

A apreciação preventiva que detectou iIregulmidOOes no grupo parlamentar». efeitOs a partir de 1988, ano adapta, cm função do inte- toriedade de seremefcclUa-
da constitucionalidade deste uso de verbas pre~ JW3 No ofício através do qual a partir do qual recaem ao; cesse específico da Região, o das no exerci cio de funções, 
diploma havia sido solicitada ~ a üsboo e-Açores, deu conhecimento da sua diligências do Tribunal de estatuto remuneratório dos nem a indicação do percurso 
pelo ministro da República. mas IIhlVaias em viagens com decisão à Assembleia Re- Contas - era considerado deputados à Assembl~ia da da viagem que, inclusiva­
Rodrigues Consolado tomara outros destinos, incluindo gional, o ministro Rodrigues um dos seus mais polémicos República aos deputados mente, poderia ser parei gozo 

aquela decisão «pOr se sus- fénas'Ii'~no;~~~1~~~nlIoIXF~C~o~n~SO~lado;5~i~n~fo~~nna:v~a~q~ue~aia_~~~mas~~não~~fO~i~pos~.~ta~~àq~ue~la~A~sse~mijb~Ie~ia»i1fn'{-~T.esLa~~va~_~d~e~fé~r~ia~sii~~ic~n~o~e~;s~'-___ -I --- dtaremdúvidas-que resultam-- -:l em causa se em aspecto, sus-
essencialmente da matéria e lémico artigo 16° - apro- constitucionalidade recairia República. do interesse específico da cepc.ível de críticas, poderia 
das competências ~idas» vado com os votos do PSD sobre as nonnas dos artigos Quanto a outra dúvida le- Região» poderia ser interpre- - o que parece ter aconte­
para a aprovação deste di- e PS, a abstenção do CDS e 16'? alínea I) e 2330 ponto vantada ao Tribunal Consti- tado como alargamento do cido - permitir que alguns 
plcma, nOO agendado previa- contra da UDP -- permitia 5. O primeiro considera da tucional, determina a Consti- âmbito das regalias dos nos- deputados ~eitassem o 
mente e discutido com pro- que os deputados pudessem exclusiva competência da tuição da República, na sos parlamentares, ou seja, erário público em proveito 
cesso de urgência requerido «desIocar-sefora da Região,' Assembleia da República alínea I)' do anigo1670-,-ser atribuição de regalias nas particular», numa atitude 
pelo psn Tom este .decreto teOOQ direito. para (fefeílOl1---legislar sobre o «eSlàlUto dos da exclusiV'd ' da os 
legislativo regional que allera um montante para despesas titulares dos órgãos de sobe- Assembleia da le­
o respectivo Estatuto, os de viagens que não poderão rania e do poder locaJ, bem gislar sobre «o estabJto dos 
deputados madeirenses pre- ultrapssar o valor equivalente como dos restantes órgãos titulares dos órgãos de sobe­
tendiam «fugir» à fiscaliza- a duas passagens aéreas constitucionais ou eleitos por rania e do poder local, bem 
ção do Tribtmal de Contas FunchallAçores,lFunchal, por sufrágio directo e universal», como dosrestanles órgãos 

dos reglOllaIS que não estão neralidade dos deputados. 
previstas para os deputados alheios a tais práticas e para 
nacionais. o próprio órgao máximo da 

De facto, alei nO 3/85, de autonomia 
13 de Março, ou seja o Es- ToklllÜlo di Nóbrega 

Missão Paz em Timor pede à ONU 
que condene atitude da Indonésia 

Testemunho do António Marques . 
o DN JeCd)eu uma vez mais o tesIeI11U1ho do estudante uni­

versitário madeirmse Anfónio Marques, J1lI:mho da «Missão paz 
emTIDD»: 

«AlgtM1Z 00ras após a chegada 00 «Lusitânia E~ a 
o.win e dos seus tripdanles lerem pa1icipado na vigília realizada 
em frenIe 00 anulado inOOnésio, o ambic:nfe está domi:nIdo rom 

A Missão paz em 
Tbrwr enviou um 
documento 
ao secretário geral 
das Nações Unidas, 
denunciando 
a ameaça que 
lhe foi feita 
quando pretendia 
dirigir-se a Timor. 

Sismo na Turquia 

Mafi de 300 mortos 

O texto faz um apelo às 
Nações Unidas para que 
também divulguem e con­
deneril tal factO na AsSem­
bleia Geral e no Conselho de 
Segwança. soliciIando ainda 
o apoio desta Organização 
intemaciooal para o martiri­
zam povo timcRnse. 

O documento a que o DN 
teve acesso attavés do mem­
bro da Missão, António 
Marques, faz o relato da si­
tuação vivida na passada 

O SÍ'iJDO que a<.BJW 00Ifm o ~ da TtnPa JroVOCOU 
entre 300 a 1 JnJ rD(X'IaS na cidade de Erzinc3l, disse o 
minisIro de ~ t1Kro, Omer B3UIOO. 

«Mais de metade da cidade f<j de<lIruída, ~ 
os p!des edifkias entre os quais o 1upiIaI», aaescoJlOU o 
ffiiÍIIÍ!IIIO ÍRb'r ., ~ que sIk> muito dificeis as oomunicações 
C(JIl a cidade ~ 

A zooa afeaada peb sismo nik> fica ~da fiooIeira 
C(JIl a GeórP. AmIáIía. Ido e Iraque. Ali. ao rncmenIO 
nao há ... de que o ~ 1tIDa aIingiOO esses lu­
gares. 

Pt:r seu uno, o ~~, SuIeiman »(>,... 
mitd, disse nao ser (XlIiSfveI ~ cantIIÍCaÇlleS C(Jll 

~ e lU eae IIWXÍYO nao «pOder Itf' ~ ~ 
.ueo lÚftCm de~. 

Os úItíroos ___ de grande ~ na Turquia 
ocoueaan em 6 de SdfmbtD de 1975, (UO 31XX> ma1OS, e 
cm Tl de ~ de 1976, ~ um grande lImImC*> 
aIiII!J.Jb a poVÍIICÍa de V .... ,ÍUI*> da ómleírd C(JIl o Irik>, o 
qua{ povoootJ 4.cm mor:IOI. 

quarta-feira, quando o «Lusi- ra uma Missão de Paz, as os peparalivos finais 00 regressó»: 
tânia Expresso» pretendia autoridades indonésias vio- O barro não chegou aTunor. Fioou a apoximadamente 14 
entrar nos mares indonésios laram" claramente as normas J11iIus. rnarítinvs.cm:a. deZ; kut..anJio chegou porque_o~-
para chêgar a Timor. interOacion3Ís' de tíum3nità- danle da frota indonésia - composta JU duas fragalas, 1 barro de 

É referido claramente que cismo e os principios inrer- apoDo 2 he1icópleros de guena e aiOOa um avião de ~k> 
O «Lusitânia Expresso» se nacionais consagrados dos - ros inIen:qJtou, impcdindo-nos de chegar a Tunor. Será fácil, 
confrontou com 3 barcos de Direitos Humanos». Razão nesIe roomenlO, a alguns «Velhos do ReSIdo» e a outtas persona-

. . gms da vida política portuguesa propagarem agora a sua douta opi-
guerra da Marinha Indonésia, pela qual, a Missão solICIta nião, na Imlaliva de denegrir, de alguma f(XlJ13, a imagem dos par_ 
que «ameçaram o coman- ao secretário geral das ticipanlcs nc:sta Missão. Para ms, esta foi uma Missão de garufOS à 
dante do navio de forma cla- Nações Unidas que apresente JXOCUfll de promoção social; para outros. esta era uma missão rom 
ra e sem qualquer ambi- e divulge este incidente na boas intenções mas que pecava por falia de apoD instilucional. Dirão 
guidade, garantindo que Assembleia Geral e no Con- agora, uns e oo:ros.. na scgtnnÇ3 de mi1h:res de quilómetros. que 
iriam agir caso o navio não selho de Segurança daquela armai tinham a razão do seu lado paque o «~ não chegou 
se retirasse imediamente c Organi7.ação e ajooe o «dcs- a Timor. Pard eles, apenas uma re.-posta é possível: nós tivemo~ a 
semqualqiíer demoorr~alaas---riRiejtia<fenrlaií~mdOilpoiOvVíoo1<coragmgiem!iniXJj~~~------:------=-------"------II-'-~ 
águas lirritoriais indonésia<;». de Timor, cujos direitos são Subscrevo na íntegra a decisão Uo.cumanJanlc Luís dos San-

A carta recorda que O co- permanentemente violados, lOS, De cCJlcza que não foi fácii para ele, quando se cnrontrava a 
mandante «informou os desde a ilegal ocupação ter- duas rmlhas das águas tcniJOriais de Timor, ter de dcsiqjr da aproxi-

mação do porto. Coowdo, na JYCSCnÇa desta frola c apesar de apa-
indonésios que se tratava de ritorial pela Indonésia, ocor- TCIlIC01CnIC os únioos IlCIVOSOS serem os jornalistas _ c COIllJIcaJdc-
urna Missão puramente hu- rida cm 1975». -se porquê _ não posso deixar de TOCOIdar os marin.'leiros .indOOésios 

manitária e não motivada por '~Lusitânia Expresso" com os coletes de salvação vestidos e com a lf'.nSão de clima de 
quaisquer questões políticas». guerra. Os heIiOOpetros 4(()e guena» a sotrevoarem o navio não eram 
Em resposta, citamos, «o co- ~presado de forma alguma o coovite que ansiávamos para pisar' as terras de 
mandante dos navios de , O apresamenlO do 'i...usi- Tunor. 
guerra avisou .. mais uma Vel, tânia Expresso", ontem em Não drarnaIizmlos. Pmso que 90% dos passageiros estavam 
qJ.IC o «Lusitânia Expresso» Darwin, resulta de uma dí- peparaOOs psicoIogi!;ammI JWa o que enconIJ1IrIm. Só que a res-

se .... :-.~ =-..,I:_._~_.~ ou' vida de outro Jl3VIO' da em- posta 00 cornandInc 00 v., de guerra Dioráia fOi séria: .. Eu 
I\A.II '"""'" IIIIQJ.IiIkUJ.,.__ aviso-os pela úDtima vez a abmdonarcm ~ estz águas 

faria qualquer coisa para evi- presa no porto llOtte-ameri- ou farei algo para os oIrip». O tool de voz também nio irxIiciava 
tar a chegada a Dili»_ cano de Nova Or.leãs. disse blincadeira.. 

Perante tais «persistentes à agência Lusa o gerenle da TJYeIRlS de fazer a nossa pequena pomessa, ca:n o t.co de' 
e fumes avisos», o coman- ConIJ'amar. Rui Coias. regresso a Darwin. Foi. dos momentos lllIIis ernocimlII1IeS desla 
dante portug~ preferiu ce-! AQuele armador já esteve ~ Às 1ágI:ima ccrrUm pelas nossas faces.. lv:J lado, 3 t.cos 
gressar a Darwin para nao em conIaCtO ldefónico com de guma e 2 helicópeaos dcmollsllavam ~ de vez em <pnIo os 
pôr em causa a segurança os seus advogados em Lon- inw::ionIIis ramI:/&n mamdIm. . 
dos ........ I .... aes, depois de re- dres e deu-lhes inftn ... J'W-s Para nós.'J*1ici.-1Ies da .. Missio Paz em TJIll(]I'». a Missão 
~~isos da Indonésia_ para ~itarem ~~ foi ampida na JlJa pIcritude. O gr~ objectntofoi ~. 

A ~ realça que, «ao que' permita a saída do navio Dmne oois JII:aIS T-.mr 0C1IpJU lL'i pimeiras . dos prnais. 
ame.aç..- com barcos de guer- de o.win. . Apa vamOs sensaçio ampido. 

)j 
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Roda-pé----
Hípoc:risia. Não me recordo de outra palavra para di­

z.- o que sinto. A Juventude deste Portugal lusitano e de 
outros pai .. do roondo fizeram das tripas coração para 
mlllifeatar a sua ~ para oomo ~.udo Povo 
1imor~se. Sim, o rmrtificado Povo, porque d8veprestar­
se homenagem aos rror1os, mas primeiro devemos tratar 
doi vivos. São esses que mais precisam de nós, de sentir 
o novo apego. 

A hípocrisa veio de tantos lados. Reparem nisto: os 
norte-americano. andam a "brincar- aos drei10s humanos. 
Mlhares de c:rianças morrem de focne em lodo o 0'UlQ0 e 
nada fazem. O Kuwait foi invadido, 'logo os senhores da 
terra prometida gritaram t<aqtJÍ d'8 Rei-, que os nossos 
inler ..... ecorl6micos estio a arder. O Povo de Timor estã 
a ser asaaHioado e ... silêncio ~. 

Hipocrisia. Os americanoa estio a pagar à Indonési.a 
OS iavor .. que este pai. tez durante e depota da guerra 
~ no VI8tnam8 e vai dai, nIo se dz mal do nosso 
.... OpnllOl", rJ'lMI'OO que se;a um ...... ino. 
. HIpoaisía de Porugal O Governo nIo mexeu uma 

pIIIhl pela rniMIo ..paz em Timor-........ tudo tem ror­
l4do cdflho, ei Malta, ~ que dlamarIa a li louros 
• ".. ~ de um liUC .. eo que nIo era NU. 

Par. aIit9r o cúmuto de hipocritia só tab aaber se 
os v.os de guerra que impec:JrIIm o navio .. Lusitiria Ex­
prMIO- de pmeseguár • sua rota silo fornec:Itjo$ à lndoné­tia,..,.. EUA, alado ....... ·daionça» deste noNO pobre 
.u.:..no P.~;·--

IERDIE ~ 

A morte 
do velho dragoeiro 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

COORDENAÇAO: António .Jorge Pinto 

--.para construir o futuro 

Uma viagem ... de REDE! 
É muito raro, hoje em dia, ver alguém viajar de 

REDE. Talvez somente· lá para os lados do Curral das 
Freiras e mesmo assim apenas nos locais onde ainda 
não chegou a estrad_a. Mas, em tempos idos, viajar de 
r9de era uma coisa normal e até ... chique! 

K rede era feita, geralmente, de um tecido muito 
forte, fabricado ná Ilha, e que se amarrava pelas 
extremidades a Uma vara ou pau, quase. sempre de 
folhado. Este pau assentava nas costas de dois homens, 
um à frente, outro atrás, com a rede suspensa entre 
eles. 

Hoje o uso da Rede praticamente desapareceu. 
Era uma vez uma velha árvore que queria viver. E Felizmente que a fotografia e o desenho deixaram re-

chamava-se DRAGOEIRO. gistad~_ª_~uª_ na Madeira, para. que con~ 
Mas para~i~eL .• ~á~~~~ci~lmL~~~~~-l~~~~~~~~~~~~~~~r=~~~~~~ __ ~ 

luz e de ar. E porque lhe faltou terra, morreu, no dia 1 
de Março, o Velho Dragoeiro de Cãmara de Lobos. Ele 
era uma árvore especial para Cãmara de Lobos e para. 
a Madeira. Era uma espécie de ·postal" que corria 
mundo na mão dos turistas que o fotografav~m. 

Agora foi para o lixol Tinha cem anos, ou mais, 
quem sabe! Mas a ignorãncia dos homens cercou-o, 
prendeu..:o com um canteiro de cimento e as suas raízes 
ficaram prisioneiras desse mesmo cimento. 
Enfraqueceram, atrofiaram-se e, tal como pernas de 
velho que perdessem as forças, não tiveram também 
forças para segurar o seu tronco enorme, a sua ramada 
alta e pesada. 

Com o Velho Dragoeiro morreu um pouco do verde 
da Madeira Porque os homens de hoje se esquecem 
que as árvores tambéni são seres· vivos. Mas n6s, os 
homens de amanhã,é que não podemos esquecer 
nunca que ... Verde é Vida! 

[ ~ __ A_m __ a_n_h_ã~h_á_f_e_s_ta_. _às __ 1_0_n_O_Tl_e_a_t_ro __ ~1 

6oNf\1IE-, 
De:J UM EN­
CDNTJ<ÃO 
Ac.tDENTA L­
NA TUA t-ATA 
t:=E. I2F1F1<1::.5<:'.O 
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Ola 14/03 

Eduardo Jorge da Graça 
Correia, Maria José Freitas 
Ramos, Pedro Gabriel de Sousa 
Henriques, Paulo Jorge Neves 
Jesus, Neves Maria Gomes 
Nunes, Rui Paulo de Freitas 
Nunes, Fábio Alexandre Reis 
Santos, Paulo Filipe Marques, 
Carla Maria Ferraz Gonçalves, 
Cláudia Sofia Dias Sousa, Silvia 
Pinto Urrta, José Angelo 
Teixeira Chada, Márcia 
RodrÍ'Jues, José Manuel Silva 
da Conceição, Dúlio Duarte 
Andrade Freitas, Cá lia José 
Ornelas Gouveia, Rosa Daniela 
Pestana da CâITlélra, Dina Maria 
Aguiar Capelo, Sandra Vanessa 
Florença Fernandes, João Filipe 
Rodrigues, Cristina Cláudia ' 
Vieira Carvalho, Gabriel Cláudio 
M. Pinto, Rubina Isabel Gama 
Oliveira, Susana Maria Silva 
Pestana, Débora dos Anjos 
Sousa Aveiro, Maria Ascenção 
Gouveia de Nóbrega, Paula 
Suzete Mendes, Sérgio Luís 
Teixeira Vasconcelos, Maria 
Rubina Castro Rodrigues, 
Daniel José Gonçalves 
Vasconcelos, Denisa Mara 
Sousa Figueira da Si!va, Elma 
Catarina Serrão Candelária, 
Duarte Nuno Pereira Perdigão. 

. ROdrigues Splnola, Fátima 
Patricia Araújo Pereira, luis 
F~ipe Caíres Viveiros, Gabriela 
Patricia Faria Santos, Ana 
Cristina Pontes Pereira Gomes, 
Maria Celina Rodri9ues de A., 
Catarina da Silva, Alvaro 
Florença Francisco, Catarina 
Aguiar Dória, Márcio António 
Freitas Fernandes, Marco 
António de Andrade e Freitas, 
Márcio João Santos Rodrigues, 
Amilcar José de Freitas Torres 
Gamelas, Nuno Rodrigo 
Marques Silva. 

Ola 18/03 

Jósé Rafael Camacho Pita, 
Maria Magda Abreu Costa, 
Hugo Miguel da Mata Ferreira, 
Débora Adelaide de Sousa, 
Maria Goreli Gonçalves' Quintal, 
Agostinho David de Sousa 
Henriques, José Manuel Oliveira 
Sousa, Marco André Rodrigues 
Sousa, Márcia Raquel Correia 
Figueira de Faria, Kalie Dias 
Nascimento, Roberto Egídio 
Marques Abreu, Sónia Fátima 
Martins' de Freitas, Leovegildo 
Leal Teixeira, Tânia Rubina 
Coelho Gouveia, Rubina Lucas 
Jorge, Daniel António Nasci­
mento Reis, Bernardo Eduardo 
X. Abreu, João Serrão Fer­
nandes, José Jorge Nunes 
Ferreira, Manuel Ricardó 
Gouveia de Freitas, Nuno Filipe 

. Maria Sardinha Rocha, 
+-- :~=-=-::~J'-'o:ão Gouvera-ae- - -- ~-l'p""e"'re"'ir"-aLA'LrllJauú!:ljo'uo,~J>>.-osé~ .. /IA'.J-ig·l::ue:u ... I .. LUu--Marco António de A. fi Freitas 

Freitas, Ricardo Filipe Fer- Moirinha Malho, Nuno Timóteo 

lJcinia José F. Aveiro Raul Nuno Meneses Carvalho 

nandes, Cátia Fabiana Jesus Pereira de Q. 
Fernandes, Marco Filipe 
Rodrigues Pimenta, Vanessa 
Andreia Sousa Costa, Tânia 
Patricia de Abreu Alves, Ana 
Rubina Freitas da Luz, Filipe 
António CaITlélcho Martins, Rui 
Duarte da Côrte e Silva, Andreia 
Bárbara Martins Anjq, Marco 
Pau,º SpinaJa Nunes Glória_ 
Gonçalves de Barros, Rúben 
Edgar Meneses França, Avelino 
dos Santos Nunes, Ana Lulsa 
de Gouveia Pedra, Ana Lulsa 
Macedo Andrade, Teresa Maria 
de Omelas A., Joana Filipa. 
Teixeira de Miguel, Ricardo 
Nuno Garcia Gonçalves, Magna 
Raquel M. Pinto. 

Ola 16/03 

Alexandra Carina Gouveia 
Pinto, Duarte Nuno Gouveia, 
Renato Manuel Gouveia 
Nóbrega, Tânia Patricia Sousa 
Francisco, Sérgio do Nasci-

't mento GonçalVes, Jàime - .-•.. 

Barcelos Rocha, Elsa Maria 
Sousa Costa, David José Sousa 
Faria, Rubina Carla Gonçalves 
Henriques, José de Freitas 
Fernandes, Dário Nuno Silva 
Gonçalves, Odete Juliana dos 
Santos Andrade, Tânia Maria G. 
Mendes, Marco Paulo Pinto 
Vieira, Ucínio Femandes Sousa, 
Sónia Maria da Silva Costa, 
Nelson Barros Sá, Bruno 
Manuel Ribeiro Gomes, Ercília 
Henriques Rodrigues,Tânia ~ 
Rubina G. Freitas, Maurilio 
Gomes Capelo, Gracinda de 
Jesus Dias, ÉIvio Correia 
Vicente Neves, SílVÍ9 Nuno 
Barros Ferrtandes, Felicíssimo 
Melim, Raquel Filipa Caldeira 
Teles, Andreia Solia Ribeiro 
Rodrigues, Daniela Solia 
Rodrigues Abreu dos Reis. 

Ola 17/03 
Cristiano José A. Faria, Rui 
Roberto Nunes Carreira, 
Bernardo luis F. Macedo, 
Eduardo Paulo Gonçalves de 
Faria, Aurélio Nascimento de 
Lemos, Teresa Gertrudes M. S., 
Isabel Filipa Nves Franco, 
Pedro Marli,. Abreu, José 
Ludgero Freitas F~, Francisco 
José Sousa Barros, Magna 
Palrlcia Gouveia R. Fernandes, 
luis Dinarte J .. dim Belo, José 
Joel Ferreira AgreIa, Lulu 
BarrOs de Jesus, Joao Jesus 
Camacho, Tiago da Silva Dinis, 
Vítor Armando Teixeira 
Camacho, Nuno Aridré 

Ola 19/03 

Uclnia José F. Aveiro, Rubina 
Patricia Agrela, José Miguel 
Silva .Ferreira Jesus, luis Miguel 
Costa, Maria da Paz Caldeira, 
Teresa Patricia Fernandes 
Severino, CadaJ~atdcia Nunes_ u 

da Silva, José EmldioGomes 
Gil, Cristina Isabel Barros 
Pimenta, Ana Sousa, Sara 
Isabel Correia Rodrigues, José 
Oliveira dos SantOs, José 
Rafael Leça Arraiol, Maria 
Elisabete de Sousa, Sérgio 
Miguel Franco Vilar, João Paulo 
Gonçalves Sousa, Elsy da Silva 
Escórcio, José Márcio Sousa 
Rodrigues, José Manuel Hilário . 
do Nascimento, José Rafael 
Moniz Freitas, João Fernando 
Silva Sousa, Agostinho Filipe da 
Silva Homem de Gouveia, Nélia 
José Vasconcelos Aveiro, Filipa 
Marta Goweia de Freitas _. 
Morna, José ldelso Ferreira 
Fernandes, Ana Cristina Gomes 
da Costa, Filipe José Lomelino 
Bernardo, José Rafael Moniz 
Freitas, Cátia Rubina Henriques 
Fernandes, Cristina José 
Pereira Gonçalves, Mário José 
Vasconcelos Caires, Dinarte 
José Gonçalves Nóbrega, 
Agnelo José Coelho, Sandra 
Maria_ Eernandes, ~htio...Joséu 
Silva Mendonça, Ana Cristina 
Gomes, José Sérgio Ferreira, 
Carlos RlbenSousa Azevedo~ .. 

Ola 20/03 

Rúben Alexandre Gouveia 
Freitas, Marta Luísa Santos 
Figueira, Carlos Daniel Escórcio 
Drumond, Geraldo José Silva 
Abreu, Roberto Ornelas da 
Costa, Joãó Aurélio Santos 
Rodrigues, Nélia Maria Silva 
Caldeira, Ana Rita Gonçalves 
Faria, Ricardo Jorge Sousa 
Camacho, Rubina Paula Pereira 
Cabral, João Carias Gomes da 
Costa, Raul Nuno Meneses 
Carvalho, Luis Rafael Ramos 
Teixeira Júlio, Maria Susana 
Nunes Lucas, Roberto Carlos F. 
O. da ~va, FIorbeIa Costa 
Nóbrega, Sa~ LUs Barros, 
José Martinho Gouveia Fetr8Íra, 
Toni da Silva Freitas, Hugo 
Miguel Camacho Silva, Maria 
José FlpJ8ira de Atnu, !vens 
José Vieira Gouveia, NéIio 
Jardim da &itva, José Avelino 
Silva SerrAo, Sérgio Francisco 
Andrade Ab"eu. 

Carlos César Quinta Gonçalves 



OOOOOOlOOOQQQ C3 
t-----oo~OmJlC)~~,,--____ __t 

Vou correr correr correr 
até onde o mundo é meu 
percorrer os arco-íris 
nevoeiros e paíSes 
cantar as canções da areia 
e das pessoas felizes, 
aprender as letras todas 
e os dias e as horas 
nas estrelas e nas flores 
9 nos nomes dos amigos 

Vinha uma manhã a sair de casa, para entrar numa 
bela daridade com um sol redondo e forte a espreitar 
ainda preguiçoso para as bandas do Garajau, quando 
escutei uma chorada miadela Olhei à volta e não vi 
nada Mas o choro prosseguia, aflito, fino, triste. 

Foi quando dei conta que vinha do -capot .. do au­
tomóvel. Aberta a porta descobri, por entre pistões, fios, 
tubos, uma bola ensarilhada de algodão sujo, com dois 
olhos remelentos e lacrimosos. Que coisinha mais feia 
e desprotegida! 

Peguei nessa amostra de gato recém-nascido, 
arranjei uma malga fora de uso, mais um resto dum 
cober1or e instaIei~ na varanda À tarde foi o saco do 
areão e mais o caixole -para os seus precisos. E pronto. 
Feita a boa acção deixei de pensar naquela coisinha 
feia, choramingona, desajeitada, garantindo-lhe a comida· 
e o agasalho. 

As netas bafXizaram-na. E digo um -ela .. porque 
duma menina se tratava Uma meninaiJata sem beleza, 
de pibs espetados 9 ar assustadiço. Passou a ser 
Francisca (que nome estranho para um oata. não é?) e 
gantnu aos poucos direito ao sofá. aos pés. da cama, 
ao 0010 ., melhor ainda, a um cartinho do coração. 

Corria 1Ddas as c:ok::has 9 mais as almofadas de 
seda • 8X9u o carapaJZlo sem espinhas 8 fiambre 
que é o l8U manjar preferido. E num repente tornou-se 
uma menina linda. de pêk> sedoso 8 tigrado, de olhar 
Y8fde nn"(ICido, de bigodàos como fios de seda, dona 
de um ronronar sedutor. 

Em dias de sol reboIa'Ia se nos canteiros do jardim, 
por .... maravW1as brancas 8 rosa, dando grandes 
.... __ dos inMc:toa. 

E toí aeecendo. arn1Inada 8 gordinha. 
Certo dia apaixonou-se. Por um senhor gato, 

atrevido, branco. pr«o que saIta'1I'a .'grades do jardim 

João, Teresa e Luís 
Carolina, Gil, Ester 
hei-de inventar as histórias 
que eu quiser 
para guardar dentro delas 
o meu jeito de crescer. 

RflClldlnho: Um amigo é um bem precioso. Quando se 
junta um amigo à imaginação somos quase. 
donos do mundo. Já experimentaram isso? 

• Professora e poetisa 

e lhe fazia barulhentas serenatas. Passamos a vigiá-Ia, 
à nossa gata-menina. Ainda era cedo para casamen­
tos. Mas a Francisca não aguentou. E, num momento 
de distracção, pisga-se pela porta entreaberta e lá vai 
ela ao encontro do seu amado. E a levianasinha andou 
por fora três dias. 

Pois é. Passados meses a barriguinha começou a 
crescer. E a dona Francisca,~ue deixara de ser menina, 
tornou-se mais preguiçosa, com uns filhotes a pedirem­
lhe mais comida. Como ela engordou! 

A semana passada foi a hora de nascerem os 
bebés-gatos. 

A Francisca sofreu muito. Foi para a clinica e ne­
nhumfilhoficou-com vidéir-dasuaJlinhada de_quéitro. 

Hoje anda pela casa, preguiçosa e tristonha. O seu 
namorado continua a rondar o jardim, mas, tão depressa, 
não vai ter licença para sair com ele. Limita-se a olhar, 
pelo canto da vidraça, melancólica, e por vezes, solta 
uns gemidos arrastados. . 

Durante uns tempos vai ser uma gatinha super 
protegida. 

Vai ter tempo para voltar a ser mãe. 

Um beijo terno da 
Maria AIXOr8 

PS -' Recebemos muitas cartas como resposta ao 
nosso convite da semana passada. Fiquem 
atentos ao próximo sábado. Os livros vão agora 
pira o correio para lodos os meninos que viram 
os seus Iraballos ptbIícados. 
Já me esquecia. A .. Francisca .. foi tratada pelo 
dr. Eduardo Teixeira que é veterinário. Um 
veterinário é um médiop de animaís e este é um 
senhor temurento e simpático. Podem vê-lo 
amanI'IA no GirMsollMaltado ManeI. E vai coo­
tar-nos lindas histórias de animais. ViIJ até lá . 

• E lCtÍa. 
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DN e RDP aos domingos, no Teatro com o Manei/Girassol, apoiados por: 
MUNUU UA E~PERANCA 

HIPER MERCADO LIDO SOL 
ATLANTILlVRO 

RDP MADEIRA 
OIARIO NOTICIAS 

COCA-COLA 

MONTEPIO GERAL 
MILUPA 

FUNDAÇÃO BERARDO 

o Montepio Geral Of9f9C9 semanalmente uma conta­
-poupança no valor de 10.000$00. No final será 
atribufda à MELHOR FRASE UMA CONTA­
-POUPANÇA NO VALOR DE 60.000$00. 

Teatro e festa 
Um valsa de Shubert cai sempre bem no ouvido. 

E a música de trompete não lhe fica atrás .• Era Meia 
Noite- e ·0 Gatinho .. sai ver o que tem para dizer a 
.Rainha da Sucata .. , com .. Os Três Palhacinhos- a se 
rirem a bem rir. 

Isto tudo terá a Malta amanhã no Teatro Municipal, 
quando for para o ar o espectáculo Manel-Girassol. 

O Diário de Notícias e a RDP continuam a oferecer, 
todos os domingos: às 10 horas, intensa actividade cul­
tural e recreativa 

Música do Gabinete de Apoio à Expressão Musical 
e Dramática, noticiários, prémios, sorrisos rasgados, 
poesia e contos. 

Nas imagens ao lado pode-se observar a Malta a 
dizer que não está para brincadeira e que quando se 
quer ser artista, só se pr~sa de uma oportunidade; 

É isso que nos diferencia de outros espectáculos. 
Amanhã, há teatro e festa ... OO Teatro. 

Ana Catarina ganha 
prémio «Lojas Lobinhos» 

rem 10 rT/eSÍl04 de vid •. Chama,sft Ana Catarina. É um bebé 
encwJtadDr. E 5a>u ma. 8fICWl/adora quando ~ no T ""0, no 
~ • COf'tCt)(Tet' 110 noII8O Concurso de CamIlV8l. Prendeu a 
aterJÇiIo de IOdos. Veáda com o ".1Ipico da Beira Alta, a pequeni~ 
CaIarlnB venceu o prémio ~ oterflCido pHu l..t:IjM Lobinhos. 
A mMI, ~, ~ ~ NMn II pera rTIfKIO$. A Callirina mereceu 
a prenda. f um 1IttTIOf. p...,.,.. 

.. :" . 

.... ", . .{' 

A Joana Sofia Gonçalves de Sousa é um amor de criança que conhece bem o nosso Clube como a palma das suas mãos. Inteligente, amiga de brincar e 
de conversar, vai algumas vezes ao Teatro ver o Manei/Girassol. Com a sua arte fez este desenho que oferece a toda a Malra. Obrigado, Joana ... 

. BILHETE POSTAL. 

Desenhado e editado pelo pintor alemao Max 
ROmer, que fixou residêócia na Madeira' nos princípios 
dos anos vinte e aqui faleceu em 1960, este postal, 
parté ele uma série, conforme é mencionado no verso, 
representa .. um barco do Porto Santo na·praia. da Baía 
do Funchal .. , 

Max ROmer, artista de grande sensibilidade, retratou 
de uma forma muito peculiar e profusamente as 
paisagef1$ e os edifrciosdo nosso patrirTJqnio, assim 
como as .. gentes .. da nossa terra. ' 

A. P. A. 

'O'mar 
o mar, para mim, é belo. Lá no fundo do mar 
há algas. corais e peixes de todas as cores. 
Enquanto o mar marulha na areia; eu fico feliz. 
E digo para mim: - Eu vou correr pela praia a 
sOfTÍr, saltando, mergulhando na água salgada 
e ~nsparente .Eu gosto de Yer o mar limpo 
porque há pessoas que não ligam à natureza, 
até parece que elas a querem matar! Nós 
temos que respeitar o mar, para ~e ele nos 
respeite também! Eu acho que o mar deYe 
brilhar como o sol e com os peixinhos a saltar. 
É assim que fico .Jiz de 1Odol E, se fizerem o 
mesmo, vocês também vão fioar felizes como 
eu! Então vamos dar 2 vivas 80 mar. - Viva ao 
mar transparente! Viva ao mar transparente! 

". ' : f ! . 1 ~ ~,,:' - .:,i' ;.' 
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